
' ¦»»»mm*»mm»Bm»t^»^ss**»**»»f ^»^mm-wm»»^»*»ms*mvt^»mmu»^»*mmm*MmVMmwmmmm*m*ms.t..*.»»mmmm • ¦-... ^*****»*****»m**.*mmmm»mwm»mwmms»wmmmÊm»m*m*mmm*mwmmw iht ¦mu.í , a.fc^Bra-:".:.'.'-^ ¦•¦^¦«¦•^¦wwimw**^^ ...ifpf*rM»jBr*<r BWwwwr.***T*- -wrgiirr-TO'

O MUNDO CAMINHA PARA O SOCIALISMO E PARA A PAZ
¦¦"-*--.."¦ i mmmmwmmmmmií ¦.«u»»iiiwuilw.'W'--'-v-*»-g*»j

UNIFICADA A REPRESENTAÇÃO
ALEHA NOS JOGOS OLÍMPICOS
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DISCURSO DO DEAO DE CANTF.Ri.URY NA
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GOZANDO DA LIBERDADE DE PREÇOS

frigoríficos umehicmos GflHHflM
0 DOBRO, VEKDEHDO MEROS CARRE

INDISPENSÁVEL SUBMETER OS TR USTES A RIGOROSO TABELAMOMTO
Knquuii(o o Consumo de ('ame C ui Assustadoramente o Frígorífi-
co Armour cm um Ano Aumenta de 15í)% Seus Lucros — Em I..f> I
A Swift Embolsou Alais de 100 Mi lhões de Cruzeiros — Enquanto
Isso a Carne Suoia de 24 Para 45 Cruzeiros — Urgência Para o

Tabcl .uneiiío

O 
DEPARTAMENTO de

Planejamento e Pregos
da -COFAP inlormou ontem

j aoa jornalistas que ja está
concluindo o projeto dc ta»
belamciuo dos preços da car*
ne, que a presidência daque*
li* órgão apresentará oo pie*
nário cm sua reunião dc
quinta-feira, a primeira dc
19%. Contudo, o DPP náo
quis precisar a fórmula dc
tnbc.nn.cnio que será adota*
da. declarando que os inte*
grantes do plenário seiáo os
primeiros a tomar conheci»
mento dc seu trabalho. Des»
se modo parece certo que o
controle dos preços da car»
ne começará a vigorar ain*

O Lóide Brasileira possui vários navios do tipo do LÓIDE COLÔMBIA, quo se v6 no
clichô, do transporte internacional de mercadoria»

Vexatórias Condçõss Impuseram os lanpes
Para Vender ao Lbyi Doze Kavos Ve lios
Revogações de Leis Brasileiras, Supressão de Vantagens Aos Navios Brasileiros Nos Por-
tos Nacionais e Perante o Fisco Federal — L iquidação do Transporte Marítimo Interna-
cional— Exigem os Norte-Americanos Vantagens Nos Portos Nacionais — Asfixiar o
Lóiue Para Sua Entrega ao Truste Mac Cormak — O Relatório do Alm. Bertino Dulru

WIMOS na reportagem que™ apresentamos domingo,
sobre a situação do Lóide
Brasileiro, que essa autar»
quia da Marinha Mercante
é alvo de uma eauipaniia pur»
slstente para desmoraliza-la,
o que certamente è muito do
agrado e da iniciativa dos
norte-americanos que tudo
fazem visando abocannar
nossa Importante organiza-
Cão de transporte marítimo.

Até mesmo a alegação de
que o Lóiue Brasileiro e uma
sangua nos cofres públicos
constitui uma criminosa in-
vencionlcé. biitre outras lon»
tes üe renda, a organização
es.aiai de transportes mari-
Innos tem arrecadado nas
suas linhas internacionais
cuíca de üu miinúcs de dó-
lares que são entregues ao
governo á taxa olicial de
cambio e que, vendidos nas

licitações de ágios, produzem
mais de 1 bilhão de cruzeiros,
quantia essa muitas vezes
maior do que o suposto pre-
juízo aiioiiiuuo paia o Loi-
de. Como o saldo liquido tuo
lhe é creditado, mas sim ao
banco do brasil, aparece en-
tão a empresa marítima na-
cional como altamente deli-
citaria.

Êste é um dos argumentos
mais usados para a campa*

vios mercantes de suas re-
servas de guerra. Condições
as mais abusivas íoram exl*

t* U.l j. ••¦!*, I

da esta semana, salvo se os
conselheiros da COFAP deci*
dam retardar a marcha do
tabclameiito, solicitando vis»
ta do processo.
OS t (..« «ii.ii l( os NAO
1'OOKM riCAlt III. I-U..A

Como já noticiamos, o co»
roncl l.ulxm Lrtssac cm dl*
versas oportunidades tem
manifestauo a disposição dc
tabelar os preços da carne
em todos os setores que ope»
ram com o produto. A come»
çar pelos criadores invernis»
tas, frigoríficos c marchan»
tes, o labelamcnto — segun»
do declarou o presidente da
COFAP — culminará nos
açougues. A decisão do ór*
gão de preços não pode ser
diferente. Qualquer contrô*
le será inútil se limitado a
apenas um setor. O exemplo
da portaria 240. formulada
apenas para os açougueiros,
é recente. E o seu resultado
prático foi o de privar a po-
pulação durante mais de 30
dias do consumo de carne,
já que os açougueiros re*
cuhavamse a fomecô-la. e es»
cusavam-se para Isso no fnto
dos frigoríficos impnrem su»
cesslvos aumentos no ata*
cado. . .

CONTROLE PARA A
TRINDADE SINISTRA:

SWlFT, WILSON E ARMOUR
Os três frigu.lfcos nor-
Os três frigoríficos nor*

ca monopolizam o comer*
cio üe carnes do Dlitrlto Fc-
i."-. •¦*. c do :' ... cm quase
toda o |.... , Sw.f.*, v. Lon
o Armour sempre obt.vciam
os ma.» cscaiiualosos lavo»
res da COFAP» Como 110 ca-
so da portara 240, ,...-, 1-
í..iu a ficar Isentos dc qual-,
quer controle. Certa >•-'.
mesmo us representantes da
Swilt ICl-ll-.....'!! I* lllllll-
nan.cmen.v a permitir que
os c:nsclhclros da COFAI-
iu . 111 v • :.* dc seus II-
vros comercia s. E dessa po-
litlca dc proteção acintosa
aos frigoríficos resultou, que.enquanto o população paga*va aumentos sucessivos na
carne a n.ml. .c s'n.s.T,i
animava lucros cada vez
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VOTADO O AUMENTO
DOS MILHARES

Provavelmente na Ordem do Dia de Hoje a
Classificação ue Cargos Uos Civis

poi concluída, ornem, na
* Câmara, dos Deputados
a votação do projeto que
dispõe sôbrc os vencimentos

dus mil tares. Segundo a for*
mula adotada, que •¦ rcsul-
tante ae acordo entre repre-.
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DE QUE A HAÇAO
MAIS NECESSITA

&

nha que se destina a conven-
t$$$8SSt**aS!i^^ cer da necessidade de ven-

der o Lóide ao truste norte-
Ú -americano Moore McCormak.

VENDAS IANQUES COU
$ IMPOSIÇÕES VEXATÓRIAS
i O. relatório do almirante
ff Bertino Uutra nos aponta ou»
4 tros fatos . gravíssimos, re-
$ veladores da situação vexa-
¦I tória a que o Lóide vem sen-
i do colocado pelo governo,
^ diante da. pressão impena-
á lista para sufoca-lo e assim
Ú melhor dominà-lo.
i Um desses fatos é repre-

/>NTEM coube ao Senado uar andamento ao projeto de ^ sentado pelo.episódio da_yun»
" 

proriogaçúo do estado de sitio, já aprovado pela Cá» A
maia. Sancioiiase, assün, a suspensão de uma serie de ga» g
rantias consiitucionais, ambiente em que vivemos desde ii 4
du novembro. E Já Há quem fale numa nova prorrogação do |
sitio, que entraria pelo período do sr. Kubitschek a dentro... 

|

LUTAM OS THBBiLHÜDORES
.LEMOS GURI a rüçío

Mais de 30.000 Soldados Chamad os à Capital — Aviões Para Impe-
d.r a Greve Nas Ferrovias — Lu -a Contra o Congeiameato de Sa-
Wios a .f retexio ue Cougelamènt o de preyos — inu.giiayúo em lodo

o País Ante as Pnsues ue Opeiurios e Democratas

THIÜI

daí ao Lóide, pelo governo
norte-americano, de 12 na-

11 uin ui' "»

SANTIAGO 
DO CHiLE, 9

(IP) — Graves acon-.
tec mencos desciuo.um-se em
todo o pais. G govurno iba-
nez mostra-se disposto a
intensoicar a nda ma.s as
meuidas de violònca para
fazer valer as Indicações da

missão americana Kle.n &
bauhs. A pretexio dc conge-
lar os pruçís para comouiur
a .niii.çuo, quer o g^vúrno
congelar os salários. A ma»
noora 6 conntc.da. O que
será realmente congeiado è
o salário do trabalhador.

"ESTRELA - GUIA
DE NOSSO POVO"

Carta a Prestes Por Motivo do Aniversário
— Novas e Calorosas Mensagens — Anistia!

Exclamam Trabalhadores de Curitiba

O senador Domingos Velasco.
nossa reportagem

líder do PSB, falando d

"MOVAS cartas e mensa-™ 
gens continuam che*

gando à nossa redação por
motivo do aniversário de

AS 
discussões processadas no Parlamento e, em certa me* é

dlda, na Imprensa, colocam na ordem-do-dia alguns as- g
suntos da maior Importância para a vida do povo e o futuro |
noútiuo da Nação. Iodos sabem que o movimento du 11 e Al |
de novembro, conforme as declarações de seus mais catego* |
rizados chefes, teve o objetivo preciso de salvar a Constitui- g
cão naquilo que ela tem du mais caracteristujainenle demo* |
erático: os direitos o liburdades do cidadão. Um problema |
preocupou sobremodo os paruclpantes daquele movimen |
constituelonadsta e a todo o povo, ligado ã questão das II- |
herdades e direitos do cidadão: o do respeito à decisão das g

ZcuVS « &oSSSc^^ o^trn?^ I -gEMPRE ,e so.idarisei
si uaeào anS pretendiam anular o pronunciamento do g 

O com os movimentos de
v» « 8ubsUtui.lo por mn govôrno Imposto. Assim, o go* Ú anistia política - declarou-

vPrno (í uSSe Nereu líamos nasceu para preservar as | .nos ontem o senador Domln-
Uburtíades ameaçadas e garantir a validade das eleições e a | gos Vdascos. Alias, como anis-
SS 

"leitos. 
Por isso mesmo, o movimento de 11 (le | tiado que sou, liao se poderia

novembro gozou do apoio dos ma.s largos setores da opinião 
pública. Ú

EM quo medida um longo período de suspensão das garan J
—J tias constitucionais se coaduna com os objetivos das fôr- |
cas que foram à rua ao dia 11 e com as aspirações do povo? |
-O?tetos dó dla-a-dia. mais do que as opiniões já expend.das, 4
estão a dar a resposta. »4s massas, na prática, nao encon» <J

tram possiünnladu de exercer plenamente seus dire.osel.-
beruadus. de fazer avançar da meiiior forma - porque e

puvo aTinal? que molda o futuro e dá validade aos governos |- o pais no camiiino da democracia. A sombra da lei n> f
654 acein certas figuras, ligadas à situação anterior a 11 |

deSSo? chegando, por vezes, ã violência, como atestam 
|

os Lsaltos policiais praticados nos últimos dias em Pernam» 
g

hnrli onde sob o manto esfarrapado do anticomunismo, se |
m^diSr.usidê"cL evse seqüestraram cidadãos inclusive Ú
comerciantes, por simples espirito de prepotência e de vingan* |
SlííS contra o povo e as forças democráticas de Pernam- ú
bucó! quu tão buni honraram suas tradições no ultimo pleito. 

J

POB 
outro lado, a posse dos eleitos, com quase todos os 

|
resultados eleitorais já liuinologados pelo r.b.H,., cami* g

nha pSe tornar uma realidade. Contra essa perspectiva, A

PELO lINiSTIÍ. B íHESTES E DOS
DEMMS PROCESSADOS POLÍTICOS
Manifesta-se, em Declarações à IMPRENSA POPULAR, o Senador Domingos Velasco,

Líder do Partido Socialista Brasileiro no Monroe
esperar de mim outra atitude.
Ti ata-se de medida que, além
dc constitucional, representa
uma do nossas mais caras
tradições democráticas. Foi
ela adotada em 1930, em 1933

e 1945, para citar apenas os
exemplos mais recentes de sua
aplicação.' 0 líder do Partido Socialista
assinalou, adiante:

— Quanto à anistia que se

I4

amparada na^o.Tsütüíção e „o desejo Jin^m^dc. povo.jne» |
nhum grupo i
Neste ponto a "'«-""^-•^"(íos"efeitos terá de se dar no |

nhum grupo de consp^ado^^^ |
maioria esmagadora da Nação não^atlrrüte^a |

menor tergiversação:

HOMENS DE ÍMPREMSA TOMAM POSIÇÃO»
^tm»mWÊtÊÊmWtHfltjm^m^m.amM.m^atm^mmm^m^mlmWm»mmnmWm»aWmmS*»»Sa»***

UNIDADE E FIRMEZA CONTRA
A ORDEM DOS JORNALISTAS

Apoio Geral à Proclamação Dos Jornalistas
de São Paulo Contra a Ordem — Nem In-
terferências Estranhas e Nem Garroteamen-
to Das Liberdades de Associação e de Pen-
samento — Comissão de Representantes Das
Entidades Nacionais Incumbida do Estudo e

Elaboração do Estatuto do Jornalista
Profissional

nra/o certo independentemente de quaisquer condições ou 
|

bSa.ihiisrespeita.las as liberdades democráticas. |

•».nii"STA«l pnndlcSeS. o de que mais necessita a Nação é i
N lamente Tas liberdades para cuja defesa foi Ins-
talado o governo atual. Essa é a garantia su»
prema de «ue a menor tentativa paia lazer re-
1 

og"adar à situação estaria b^^vwm^nte
S^^rqüeTíôrça do povo, pbdcmh,^
nilestai-se atrtwés dos meios Pí^f^^Jf
democrática, é a única realmente invencível.

S«sl. H v*^

tf^lgPIrl '¦¦*•'¦' ,f^^ '"m Cf

Vereador e jornalista Frei-
tas Nobre, presidente do

% Sindicato dos Jornalistas da
São Paulo

EM 
reunião conjunta reali-

zada na tarde de sába-
do último, as entidades na-
cionais representativas dos
profissionais de imprensa,
pelo Diretório Executivo da
Comissão Permanente do VI
Congresso Nacional de Jor*
nalistas e pela diretoria da
I* édèração Nacional, discuti-
ram o projeto de criação da
Ordem dos Jornalistas. De-
liberaram aceitar integral»

mente, e subscrever como
pensamento seu, o documen»
to firmado em São Paulo por
todas as organizações de
jornalistas do Estado, inciu*
sive pelo Sindicato das Em*
presas Proprietárias de Jor-
nais e Revistas.
EM LLGAK DA O.J.B. O

ESTATUTO UO JÜUNA-
LISTA

E' a seguinte a integra do
'.Cuuciui oa üe paisiuu)

pretende conseguir para Luiz
Carlos Prestes e seus compa-
nheiros, considero-a urca pro-
vidôncia «.certada e da maior
oportunidade. O lider cc-munis-
ta é acusado de que ? De que,
Igualmente, incriminam os
seus correligionários que res*
pondem ao processo instaura-
do em 1948? Não há, a meu
vêr, nenhum-i razà0 que possa
justificar a manutenção de tal
processo. Ademais, somos re-
gidos por uma Carta Magna
que assegura a livre manües-
tação do pensamento. E um
de seus dispositivos funda»
mentais estabelece que nin-
guém pode ser privado de seus
direitos por motivo de con»

(Conclui na 2» página)

Luiz Carlos: Prestes. Em to»
das o carinho, a admiração, o
entusiasmo, uma poderosa
confiança na vida e no futu»
ro de nossa Pátria. Isso mos»
tra o quanto significa para
o povo o nome de Prestes
que se colocou à frente de
tudo quanto é mais avança»
do e novo na luta pela inde»
pendência e pelo progresso
de nosso pais.
«VIDA DEDICADA AO BEM

DE NOSSA PÁTRIA»
Daqui mesmo do Rio esta

(Conclui na 2» pagina)

A Central un.ca de Tra*
balliado.cs da Chile (CUXCn)
decretou a greve geral cm
Quiesa uo pão uos trubalha-.
oorLs cailenos. A luta pela
liberdade de todo o povo
conira as med das de exce-
ção funac-se com a luta dos

lUUIIll.ll llll '*.. ll.lj-ililll

FUGIRAM
DE FORMOSA

HONO KONO, 9 (A.
F. P.) — Três chineses
apoderaram-se do avião
pessoal de Tchiang Wei
Kuo, filho de Chiang Kai
8hek, para fugir de For-
mosa e rumar para a
China, — anuncia a rá-
dio de Pequim, citando
a agência "Nova China".
São eles o piloto Wei Tai
e dois outros membros
da administração da Ae-
ronáuttea Civil de For-
mosa, Liang Feng e Ke
Sliao.

Diz a agência que os
fugitivos levantaram vôo
do aeródromo de Tso
Chari, perto de Taipeh,
aterrissando na provln-
cia de Fou Kien, em fa-
ce de Formosa, e que ti-
veram calorosa acolhida.

NOVO "PLANO C0HEN
URDIDO EM RECIFE

MAIS 
UM «plano Cohen»

está sendo uidido, desta
vez em Pernambuco. Uma
grosseira provocação antico-
munista foi posta em curso,
para justificar nova onda de
violências.

Os jornais que se dedicam à
bem remunerada indústria do
anticomunismo tudo vêm fa»
zendo para dar vulto e reper»
cussão à trama urdida contra
as liberdades democráticas.

Desde o dia 6 está preso o
comerciante Ivo Valença. Eis

como o seqüestro foi cometido
de acordo com noticiário do
jornal lecifense «Correio do
Povo>, em sua edição do dia
7:

Duas ümousines marca
«Mercury> cercar-*m um au-
tomovel que vinha sendo diri*
gido pelo sr. Ivo Valença, pes-
soa bastante conhecida no co»
mèrcclo de Recife. Das U-
mousines saltaram indivíduos
de arma em punho que arratv

(Conclui na 2* página)

VITORIA DA CHAPA UN IDADE
TÊXTEIS

Interesse Das Mulheres Têxteis Pelo Pleito em Seu Sindicato
— Luta Por Salário Igual Para Trabalho Igual •— Melhoria de Sa-

lário e Combate à Carestia
AS 

mulheres operárias têx»
teis acompanham com

grande interesse os prepa-
rativos das próximas elei*
ções de renovação de direto-
ria do seu Sindicato, que te-
rão lugar nos próximos dias
18 e IU. E isto, porc :e ele-
gerão a Chapa Unidade e

com ela, que continuará o
trabalho da atual diretoria,
lutarão por diversas reivm-
dicações até hoje negadas
pelos patrões. São reivindi-
cações que, uma vez conquis-
tadas, melhorarão as condi-
ções duras e absurdas do
trabalho da mumer têxtil.

Dai a batalha que trava pela
vitória da Chapa Unidade, a
qual congrega operános
combativos, já conhecidos de
sua corporação pela posição
firme e corajosa que sem*
pre tomaram nas lutas rei»
vindicaiórias. a vitória da

(lUM-ilU UU jil OUKUJJtl
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Hão Falta Recursos Para o Aumento dos Civis e Militares
ELES
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Bem Bfllfio o» EmprMlmos No* Estados VnMos — DUeunto Uo

ur. Fnuicliu-o Mu w tlt* im Cftmnra

SOT. das trfr* tiora». »r tir>nlium. folhas piradas. Vm*
dor dn dcntr* flrtintia * priHani*wtf, fcajwt» dr» vt*r-

»:/ «u|h*ni|MTlttdn. A j-rlpe j.. nfln^u » |wrt- pto*
pti dn u*u er-lo atwcymidor 0 uiua Inlluwaçaa wular
i rt-MT t-um o «Uur. A Imiuijuit» ê o dtotos o |*<<-iu
rlila como mn -ii.il.-ir&u de 6Jco í.rw-nf.-. K uma cata
de uo* tfoh raURDliaâa da térreos rsj.:nlt(«, vnl ttr-
brntuudo a t-ubr»."* do oarUotr. A roti|,iii d.- ctulmlra
fclpudu ut-arra***» no corpo, (irovomodo terrível eactl-
ra. O lioint-itt pcn»» vm recorrer ao suicídio. Quem
»etüt

Nfto, tão é ajK-naii um homem. Hào Iodos os rjue
rt--ilit.i-ar.uii jmn*o» de «uallr-t» ao fimtliil de -;iiii4ur

de agosto de 1Ü51. O t-*Ui;o velo em tempo. Halve ékl

O Calote
O sr. Nelson Firmo é um

cobrador que perdeu com-
iii. ¦.«*..« .'.!¦• a paciência, for
que, então, o sr. Cale Fltlto
n&o palia ao M-nador uemanv
im. «in» o que Ute deve lia
unios anos?

Finalmente o »r. Firmo diz
que * um tioim-m pobre e o
sr. Caie Filho jà não é tan*
to. Canlia cem mil por més
num doce viver com swmbtti
e .._'•> fresca.

Conselho
Conselho multo oportuno

publicado ontem |>elo jornal
de misicr Charles t_.ssu.-rda:

— <a 1 ',ii.i de cale é bas*
tante utlt paro lavar rectpicn-
tes de gordura. Coloque-a
di-ntro do vidro que coiili-ve
...-, ,i.- ou óleo. agite bem e a
borra (de calei íicarâ Im*
l>!i-:.;i«!:i dt> gordura debuuv
do o recipiente limpo».

Descoberta
O Jornal do sr. Charles

I-assii-rda ocalw «le descobrir
que «a lndt_>lrla do óbito é a
chave paia o crime pcücilo».

i'i<-<..')-.••". pessoal, multa
precauç-c!

0 Golpe
F-slA sendo exibido, desde

oniem, no circuito Sao 1-ulz.
o filme «O Golpe», estrelado
por Oscarito.

Vamos conhecer, ainda ho*
je. o enredo ¦'.¦¦«• «O Col*
pe» .de produção em esiuduw
«acionais.

Quem Será
Um Jornnl publicou, on*

tem. o caricatura de um ro*

tnwto perro vestido de een
tr p v.t «i-.-«- s«e trata de <vt>
iho poiiiu-ao irmano» que
cultiva uma «1 aniin > que
brotou em luti» tM*-** P"
ountai

_. Quem e? Olflvlo Man
gueíra, Uiavio Cooui-.ro.
Oiavlo riianguelra. Oiíivlo
Jsqueira, Oiàvio Mangai*»"*?

Censura
Continua cada ver rihu ri

i*..i« -.. severa e Inlusta a
censura Importa aos Jornal»
de Bogotá. Os nosso* i.i.-ii
ficados confrades colomblo
nos esiilo comptriamenic
jiíiiri.fl"-..

l_u>i!rm-mat a wrte dos
colombianos.

Enclausurado?
Tnformsm-nnt nue o tr.

Café Filho comi»rece» a
um grande baile «bem», em
nrl«i-" ¦ -••!• ¦• rvaWneln. ns
úlilmo nolie do ano passa
do. Dl/em que o lmnon.-nlc
««Impedido», multo nlenre e
AglI. corneno «Alio e forte,
também assistiu a um mag-
nlfirn rlesflle de modas mas-
cullnns.

As InformnriVs revelam,
alndn. que o doutor ««hino-
ris catiM») Café p.xlblu perl-
dn em difíceis oassos d*
«charleslon.»

Alguns oradores falaram
omem á tarde, na Cantara,
enquamu t* -¦... '.-us a iini*
i... do ¦ «"¦ »¦» dos miliW'
rc* e .1 ¦• «vi* Mer* ¦«- dr»
ii«|ue denue é**4*s dfoeur-
Mns. o do »r. i = — - - - Ma
...1.. do PTB de tkrsípe.

O sr. Francisco Macedo
alirinuu que nao tlie foliava
coragem par» discordai du*
que aleg-rm nao haver co-
i..-i ;..i.. Ttnanceiia para aien-
der a .i« -.!»«•-<• com o aumen*
lo do funcionaliumo civil o
mlltutr. U-mbrando o tanto
«o discurso do . ..«..i:-i..m i«>
«é Américo na tvsplarmita «to
1 '.,-!.-;•. .!.--.• o tr. .'«:.-«<«!«•
que lambem naht onde esia
o dinheiro. K nem |ierda de
tempo rnirou a se explu-ar.
Por que nâo lemos dinl-etio

para roneeder *•¦¦¦- íuneiona-
nos rivi» e milnaie« o au-
i:.. ..'-• ds qu«* nicwiliam?
r. 1 que rdtu leremtM dinhei>
ro 1 -**-» promover, lambam,
=>•! ¦¦:¦'¦ ¦ d^ numit Tor
que nâo *..-•¦«.-5 (rara '•••- =
a- camadas do povo uma nl-
lu....... que náo seja esna que
ai e*ta. de tausto («ata una
putiivri e ue io.»v.,n uu ap-ir*
turas para quaie ledos?

PAI, UICO

O Brasil * um nais rico,
«: / o i« 1 ¦-'¦••¦••' •'•'•¦ ='.'•!¦¦<•

no. Tentu* « |K-iró!eo tâo co«
bíçatio * >|ue .- no».o Ternos
ferro, manganês e ouro. £
..,-. no lerreuo orcameniario,
i>.> tério d*-«-<|uililirio entre
« 1.•«.-.i.i o a despesa, Ulo 6

REUNE-SE HOJE; O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS GRÁFICOS

Comecerom a chegor, on-
tem. a eirta Cipital. cs de-
legados dos li Slndcsio»
de Grà'lco*. que pnrilclpo-
rfto da o>«embléla do Con-
«•lho de Representante» da
Federação Nacional do* Tra-
bol^od^res nas Indúdrln»
Grafico*, n instntar*«o h% 10
horas de hoje, na sede dn
Sind-cito do* Grof ew, 6 Av.
Presidente Vargaj n». 629. B'

Boca Boa
O sr. Bengala foi visto no

Teatro Carlos Gomes, na se-
mana passada, assistindo a
revista «Entra na canoa que
a boca é boa», Interpretada
por Virgínia Lane.

Mesmo assim o sr. Bcnga*
Ia nâo descobriu, ainda, a
maneira mais lácll de en»
trar.

Informações úteis
BOLETO! DO TEMPO — Ttimliém no Pôsfo G o

calor será intenso. Aumentará, ali, o consumo dc rc*
frescos e de conudinhos pura os referidos.

HORÓSCOPO PARA HOJE — Estudo regras de
futebol c faça forca para decorar o capitulo referente
«to «oi side», isto lt, ao impedimento. Aja assim e
compreenderá cetins coisas.

CONSELHO — Prefira mate gelado. Ê multo
melhor nesta época do ano. Pode continuar com püo e
manteiga.

PEQUENO ANUNCIO — «Jirimum com carne
seca, ótimo ensopado, com tempero da pontinha. To*
dos ao botequim do João Filho».

«WíU COéMÀmkÒl

FRIGORÍFICOS AMERICANOS GANHARAM
O DOBRO, VENDENDO MENOS CARNE

I

(Conclui&o da 1* p&iln*.)
mais express.vos. Somente
um dek-s, o Sw.ft, em cons>e-
«tquència do criminoso ia-
vurítismo que gozava na

CUi-'Al', pôuc ouit-nr cm
lii.il um lucro uqu-üo ile.
Cr$ IU1.522.U35.00.- Foi exa-
tamente o ano cm que a
carne se encuntravu taUida-
da apenas no varejo e que
«m conseqüência d sso sal
tara de lt> paru 24 cruzeiros.
luuU- PÉiU»-!-», _aC_íO

v *jS FltlUüít_í'IC__
Há icmpus o ÜUldicato dos

A«;uugues oe tíao i'Uuio onv«uu

ao presidente da COFAP um
minucioso memurial cm que
procurava demonstrar cie*
«.-iites inejuizi-s uos rctauns*
tus lact; o uorr.inio excicldo
pt-ios marchantes e frigonfl-
cos. Provawierite. lia exuge-
ru no memuria. pu.que o*> av"JU*
guenoi sabem ganhar t-m*
bem. Uecan-va nue o volume
ue vonuas ue carne cm conse*
qucncia disso cain dc tul
iiiuuü que ii.uitos comerçlaa*
tes ira..s.oiiiiavam teu açuu-
gue cm armazém e quiun*
w.„ houve, ibto sur, nuos lu*
cro para os trusies e menor

NOVO «PLANO COHEN»,
URDIDO EM RECIFE

^Conc-Tasno uu uiuin-iru puüimil

caram o sr. Valença do seu au-
tonióvel, contluzinüu-o para lu*
gar ignuratlu. No cano ficou
um fillio menor du sr. Valeu-
ça também vitima de seques-
tio. l'uis um dos d«ncuiiiieci-
dus apooeiou-se du carro e
s-.tpuu em desabalada carrei*
ra. U ruj/ior, seja ^or exces-o
Üo yeiocuudu uu i/u.que esti*
yesae eniuwüuuu, j-óuu o car-
JCO S^Oie Ul.iu tu.i,a«u, >"»«J .il-

^UUÜ Ulii<A il»*a»aiuli^ J-Ul lUd"

ti- ua U- iiOtWÍ-Üj **** aüu--* u<J

i_.»_-W_*. UiliU. \J lilUkOllMbU C---V"

XiiüiO-iü _v.0*Uj UblXUfiuw u CcU'*

_rt.,__i_HlS_lO
Coixu se ve, u p.uvucação

comet-ou com atos de verda-
deiro gansgsterismo, Além
das informações acima resumi*
dus, o jornal pernambucano
Informa ainda que a família
do sr. Valentia esta empenha*
da na localização do paradei*
to de seu cheie e na Identiíi-
cação e punição dos rapiori-s.

Sabe-se, a^ora, que uuuas
viu.eiloua e y.iSuus aiuiua*
r«aó lur-m c«-..ict*uus pe.a po-
iiLwt JJeiuUiiiuue-llU, que eU*
gviiuia um novo »p«a.lO U*
uwUii it\j UiviuiatiU *-j,ti c^wc cuoü

bt.1 ucii»t.ii lUiUvubd Us_.iii*JiU*

l«iuuu £jc.u* u-i.oiailiii.uj uoS

5-i.c.u-o U.ÍUVI «-O «-.uaw.U e

uuiy iuollieu'0.

UNIFICADA A REPRESENTAÇÃO
ALEMA.NOSJOGOS

tCu.tuiUkuU- Clu 1» pá;,.....,

mocratica, para a seleção de uma equipe única que particl*
paia oos Jutíos oiUiijJ.çÇís ue beibounie. toram toniauas as
Seguuiies utcisõeí»; íl —- -fcssoes ue Ueuiauiemú eomuiiS
Ge.uu leaiuauuü aitei-liauunieiue lia iiep.uüuui reudiUl o na
Aieiiiaiina —.cinuLiat.ca; -j — as uuíis .i^ua uebi{iii-«.uo, eaua
quui, um lieiiiuuui e assiSteiiieSi o) — um ict/.ciieniuiiití
Oiieinai de cuua ofeti ii^uma t«a sessues ue u«..nUiiieiiiO(
A; — AO teicliuilttl u UViilumciilU, Lu..a i-.^au l,h.ui/.\.u üUlU
Cigaiu^aua pv-iasrttuüs o^as, atjn.uu ue picuu aeuiuu.

«ESTRELA - GUIA
DE NOSSO POVO»

frCeTlpItuSo ilu. iy./il|.|rjj, iilikiiiiii
carta exclama: iEsta • data
tào querida ao nosso povo,
que é o 3 de- Janeiro, dia de
Vosso nalaliciO) dia que veio
ao mundo o maior dos brasl-
leiros,. nós, .os trabalhadores,
estamos acompanhando de
perto toda a sua vida dedica*
da ao bem de nossa pátria
e do nusso povo que vivem
acorrentados ao polvo norte-
•americano»... A carta pe-
de «Anistia ampla a todos os
lutadores patriotas que lu-
tam pela nossa Pátria livre
do coloniadismo norte-ameri-
cano porque sentimos que o
Brasil nio quer ser quintal
de ninguém». Fala dos ope-
rários: «Nós, operários, já

, estamos fartos de ouvir falar
no anticomunismo pregado
pelos verdadeiros Inimigos do
povo e conseqüentemente do
Brasil. Prestes é a estrela
guia do nosso povo.>

Patriotas e tn-balhadores
de Laguna, Santa Catarina
mandam esta mrnsagem:
"Saudámos com grande en-
tusiasmo o 58'' aniversár o do
nosso querido Hdor da Cias-
se oparáriã, t.uiz Carlos
Presfes, ,na luta de nosso
povo pela sua emancipação
e progresso".

ANISTIA, ...
Correspondência tíe Ca-

«ias nc-3 iníorma que em

Gramacho hjuve uma pa-
lestra em homenagem a Luiz
Carlos Prestes. Depois, foi
aprovado o env o de uma
mensagem assinada pelos
presenlVs, com estas pala*
vras: "Saudámos Luz Car-
los Prestes pela passagem
de seu 58 °. aniversário. De-
sejnmos-lhe muitas felici-
dades e muitos atv:s de viria
e que saia aivsüado o mais
breve pbrsfVeiV.

CONTRA O
PRÜCKSSOtAIiSA

Patriotas e trabalhadores
de Curitiba também feste-
jaram a data de 3 de janel
ro. «Saudámos, dizem na sua
mensagem, no dia de seu
aniversário, o glorioso diri-
gente da classe operária e de
todo o povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes, reafirmando
a sua Indestrutível unidade
em torno da luta pela deíesa

das liberdades democráticas
de nosso povo, pela paz e
contra o Imperialismo nor-
te-americano, na certeza de
que o povo brasileiro derru*
bará o monstruoso processo--farsa que os inimigos da
democracia levantaram con*
tra o grande lider.»

Dois operários de Santa
Catarina escreveram também

.a sua carta. «Saúdo nosso
grande líder da classe opera*
ria». Poucas palavras o mui-
ta significarão dentro delas

margem, para o retalhlsta.
Simplesmente- porque a eleva,
çüo constante du carne esta*
va afastando cada vez mais
o povo dos açougues,

Se isso ocone mi São Paulo,
dilerente não ú u situação do
D_tnto l-euertu. .eguriuo o
«Anu-no Estatístico do uís-
tritp reuerai», vo.ume ue liioo,
a venda de carne u0 Kio está
caiiiuo asüuiubrosanierne. _m
íy-ia, por exemp.o o consumo
üe carne uur-ngeu um lotai
oe tuo.itM lone.uuus. w0 -no
•scgu.iiic u cutisumu caiu a .,
l-i.ò.V ;one.uuua. _ i.nuimen*
te em laoò esse con-unio iwo
«ru uiuiur que Lzi.bLó tca«.iU-
uas. Km cine© ano*, umu quedaue mais uu 10 nm loiie.uuas
de cauie. Inxeuzmente nao
íoram c-omput-uua us uois ui*
tiniou auus. _e o lôsse a ciua*
üe saueria que 0 seu consumo
oe carne tem caiuo ainua
nia«s e-.petacuiuiiiiente.

Com essa queda de con*
sumo tanto peiüem os reta*
liustas de pequeno giro co*
mercia! como perdem os con*
suiiiiuores. i< Uiiuanieiuaiiiien*
le, estes que riuu puuem ad-
quiiir seu auiiieiuu pei«.e*í.uu. £ os Ui^uiuicus; i«^ue
peiueiuí /luou.uunueine, uu*
UUi W U_._ti^vi uo lu.uuul,
yui; i_v«.i..t..ul i__ que puia
U11I Uituteuiu Ue iiiuvuil^a ue
UfCiiua x\i tuU ii;_o 
\_lV_lUUA ÍWA««MÍ t-í.l À.ÜOI ti
u\jí.VMJ íç,.s.a KiU x^u~) xj Uu-

UAwÍAÍÜ UC Jwtu- lUUvd iiaO A\Ji

lia uc Auuye. Cum LJ..JUU, ue
íjji a atM, o moiour teve
seus lucros elevauos de 2U
pu.u 'io it.unues o noveceu*
tos mil cruzeiros.

No negocio ua carne to*
dos peruem, exceto os trigo-
riíicos.

CUGUNC1A PA11A O'l'__i*i_Ai>l lii*. IÜ
Os taiua ueu.uiiaiiu.il a ne*

cessiuuue üo taueiaiiiento ua
cáiiie. a. uoeiayuu uus pie-
ços ja üfcu os eieuus que lo-
uus comiecem. a çaiiie ue 28
e 02 101 a 4- e 4o cruzeirus.
A CUrAf nao puue mais
proteiar a uecc-tuçao do ta-
belamento. Eo que è tunua*
mental. Náo pode dele exciulr
os frigoríficos americanos.
De outro modo nâo haverá
controle de preços e a trin-
dade sinistra continuará a
explorar impiedosamente a
bolsa de milhões de brasl*
leiros.

VOTADO O AUMENTO
DOS MILITARES

tfi.ii ' . :, oiiitlnnl
sentantes de diversas cor-
rentes, durante 18 meses se-
rá suspensa a vigência d«'>
Código de Venc'mentos e
Vantagens dos MU tares. Sò-
mente findo esse prazo as
vantagens de que trata o.
Cod'go voltarão a ser apü-
cadas, lá ai na base dos ven-
cimenta n«*nn n"rnv''os,

A CLASSIFICAÇÃO
Espera-se que seia inclui-

dn na ordpm do dia da ses-
sSo de hoje o projeto de cias-
siflcar*8o ¦ dos vencmenl-os
dos servidores civ s. E\ no
entanto, enorme o número
dn em°nd'»s anresentadas ao
plnno d» clfssifesc"ò. A me-
nns que se realizem sério*
entendimentos, entre os li-
deres, aunnto no apresea-
mento da votação, os fun-
e'onários continuarão sub-
met dos a uma guerra de
nervos que poderá prolon-
gar-se por meses. Vários au-
toros de emendas já se com-.
promei-eram a desistir de
destacá-las, mas a ameaça de
dscussão prolonsacia per-
siste, -Li _j

sndar.
A* dn horas d» ho|e os

delegados faraó enlregn Ae
subi i!•¦¦«¦•-' '•-. apó* o que
-• >:• i'.¦¦-'¦¦ > o Conwlho. A
ruim- «a *¦¦¦•.'¦'¦ ->•'•'> abírta
As 18 horas, c a Ordem do
D a .¦!!•!¦. dn 6 a fcguln-
to: relatório di diretoria
provlrôrla. prciloçao dc con*
tos e orçamento: p-o-^ama
de tçio para a entidade.

LUTAM OS TRABALHADORES
11 ..... in.a,, dn 1* iiV:i»..i

trabalhadores pebs seus di-
rcltns vlins.

E' grnncii> o ndmero de r»rl*
soei. A Corte de ApelacS'*
reicllou fdos r* r««rn«
cm favor de centenas dc do*
ridos. Hoie. um novo grupo
dc «,r...< ¦ foi enviado por
vln á«ren P"-ro Psnguo. En*
tre élcs estilo o ex-cnp 15o
Luz Oklneton c o cx-cnpi-
i5o Mário Bustos, este nl^mo
ex-ROvemndir de Arlca
Luiz Gonzaga, funcionário
da .Tlin'niürncSn do Jornal-tSI S glo". O ministro do
Inlcror comunicou que se-
ria mantida a prisão do sr.
Jorge Prat.

Deflagrada a greve decre-
tada pela CUTCh, a Capl*
tal do pais íoi transforma*
da em acampamento militar.
Já chegaram a Santiago
mais de «30000 soldados. Até
aviões militares foram mo*
bllizados para reprimir a
greve nas ferrovias. Os ser*
viços públicos estilo o-upa*
dos por forças armadas.

Entretanto, o movimento
grevista estende-se passo a
passo. O clima nas minas é
de trabalho forçado à ponta
de batoneta. Dois tanques
estão postados nas proximi*
dades do Palácio governa*
mental. No Interior do edi*
flcio enxamelam os solda*
dos armados.

Informa-se que o número
de presos é superior a 500..

Muitos setores que ainda
não se tinham decidido a pa*
ralizar o trabalho, mostram*
se indignados com as prisões
e medidas violentas que se
verificam na Capital e no
interior.

O povo enfrenta dc Ani-
mo alto as medidas reaclo-
nftrlas do governo e os tra-
balhadores revelam alta
combativldndc cm defesa dc
seus direitos.

,..,,....- a arrecadado ftiwsl
=.-, é efetuada em -"•¦-. 1-1
que us tíirunies Iu.tos não
•wm taxaabt dovwàmcnt*.

B predfOi continua o «r.
UMMOt acawar com es*«
pnoeiipacao Uo um «jv
iiiéíiimo'. na Ainêrit*» w»
Norte; de rjuerer r^>olv*?r
ludo êò 1 ¦¦: •'-'!.. em env

Qu:*-- = o* i< -:-'=¦¦ --'•'¦-• POf
es»a situavAo, de pais rico •
na veidftde ntei guinado em
-. t ¦ • ¦-. .1111. «U ' '¦¦'•• o»

govemanies. Cerios prol*»-
sores © doutores desta casa
— di* o orador, com os bra*
cos esiemlidos para a ban-
cmla da UDN - lavaram
it.. . .. a lanar discurso* sô*
bre o «mar <•« lama». Com
Dtijtfií diw-ursos preparavam
o 24 de agAsto. Depois do
24 ile agonio nfto mais la«
Inrnm do mar de iam», qua
«continuou a agitar suas
ondas», nfto traiaram dt***-
mar de lama nue «começou
no Brasil colonial c através-
sou a Monarquia a a itepú-
bllcn».

HA oa que so apoiam os
governos na base de coinpen-
saçoes. em troca de minis*
lírios e autarquias, s«rr pun-
sar na solução dos probel-
mos do povo.

REPLUCUSSAO
Houve apartes de nlguns

deputados, reforçando os
conceitos do sr. Macedo.
Embora, Ja fim Ja scstAo,
o discurso nAo se tivesse dl*
rígido scnAo a uma tfrça
parte do plenário, as pala*
vras do orador Imiuesslona*
ram profundamente, pelo
sentido de critica no abuso
dos empréstimos externos o
P -l.t revclaçAo de que o
aporAlho fiscal só realiza
uma quarta parte da ar*
recadaçAo.

Uüijmaè wUeias
PRORROGAÇÃO DO SÍTIO
APROVADA PELO SENADO

f*»r S3 a 13, o ftenada aprovou ornem a «**<•• * p-Wo
vindo ttó Câmara e que piorrop o **ti»do rie «Uo. A* 0110
tMwndíui, ia oom i»af^*r e«mi»nu *ia toii»n>*ao m ju»im«
Wm relSUdai por 34 a lü, Em visia di*Mi « k«1«o ««¦
tura uweaiaiamvwe è «mvâo pWBéWcHt

GREVE DE FUNCIONÁRIOS ITAUANOS
HOjiiA. » lAFP» - O* alio* funcionários do Ksiai» «n«

liarão an gre*e ainanld» como proienio cMinrit «ni»* rl»»j
=„...-. ou pmjvio de ie«rB<in««vAo da Iuikíw publica Binar
n.Piiie em enitalo pelo governo e per» pomiMOO imii«iih wm
sea ..;¦...-.:.-- tào ¦:«•¦.:;:¦..:¦:- » tíulH>iiti/»r os siiéo* atual-

RECRESSA À CHINA
8AO FHANC1SCO. 0 lAFP» - Embarcou bole no vapor

«Presidtni Wilwrn», de reg»1^0 * c,,,,w- ° «'t"1*'»!*' «*»**
tuh» Uu Yung Mine. Como se sabe. o governo de Pequim
a. ii- . reiieudas ü«*e» o governo rioneamericano de reler
t.i» Yung Mmg no» Eaiatlo*. Unido* contra a sus vontade.
U lovem cltlnés cnc«ntrava«e em un» ea*a de saúde deMlí
1 ' 

FAZEM DO JAPÃO BASE ATÔMICA
TÓQUIO, 0 lAFP) — Chegaram hoje A base norte-ame-

ricana Jolinson. situada a quarenta quilámelros ao noroeste
di Tóquio, os primeiros dos 45 bombanleiros a jalo tü-Slt
que podem transportar bombas atômicas e que devem rn
i>«,-.i..-, A .i!*j..r*.i,..-.i, das forças aéreas nortc-wiierícanas. fia
t-1*. i.iiii..-iiii* nomeada para Aase Um.
mente em serviço.

DEPORTADAS MAIS DEZOITO PESSOAS
BUENOS AlflES, 0 <AFP) — Deiollo personalIdades que

estavam presas desd» a qurds do general Perón foram en-
vi.iii.r por via aòrea para o extremo sul do Argentina.

Segundo uma InformaçAo de Bahia tílanra. onde o apa-
relho tet escala, figuravam prlnclpalmenie entre os dejMir*
todos: li.iui Mcnde. ex-minlsiro dos Assunios Polllu-os; Ml-
gucl Gamboa, ex chefe da Policia Ferleral; Jorge Aniônlo,
bem como os dois IrmAos de Corloa Alue, amigo governa-
dor da província de lluenos Aires.

UNIDADE E FIRMEZA CONTRA
A ORDEM DOS JORNALISTAS

Pela Anistia a Prestes e Aos
Demais Processados Políticos

ir.in. iii-.i.. «ia primrira n»c..«i«i
*dcç3o política, filosófica ou
religiosa.

ANISTIA AMPLA
— Uma lei de unistia. no

momento, — concluiu o Par-
lammt-r goiano — nüo bvne*
flciarú ai • .1:1. u l-u.z Carlos
Prestes e uos que com cie
estão |i:«<Lt.-.-.uiu.. nu mesma
peçi u que jú me reicrl. Atin*
jii.i a muito*, outius brasiiei-
rus, entre os quuu vurius oil*
ciais, sargentos e piuças de

nossas Forças Arn-adas, con*
denados ou proccsiados em
virtude — o que è incrível —
de sua partlcipuçàt-o em mo-
vrmentos palrioticus, como o
du defesa do monopólio c-st i-
tal do petruleo e da Hilela
Am-zonica, sobretudo, no caso
dos oficiais, uo tempo da cam*
punha pela reeleição do *uu.
doso gcnurul Estillae Leal à
presidcnci-t do Clube Militar.

Por tudo Uso, voturel a fa-
vor da anistia de que presen**
iL-u.witc se cogita.

VITÓRIA DA CHAPA UNIDADE
Vitória Das Operárias Têxteis

MELHORA 0
ESTADO DE
PASQUALLNI
Hiülta^—J, há üíuõ, no
iiospit-1 dos Servidores do

Esmuu, era virtude ue havei
suii.uo um aciueute c^Uio-
-vascuiar, o seuuuui- Aioeit,o
i'u.4u«-i.m vem uiiicceiauiiuo
S«-iio.H..á llte.iiulúa. u sua e*>-
tuuo uu suuue ju uuu uiò^iuu
vui"v*u_'~i( ^AUV^iiaU »^_> íUwuuCu-i

pu.a breve, o seu cuuipiet,.-
n-oiaucecuiii-iiio.

I

Hum iuíí.u Um .' pau'"."

Chapa Unidade é, pois, a vi*
lónu dos pioprias iiiumttics
oucrurius têxteis.

REIVINDICAÇÕES

As reivindicações da mu*
lher operána e, cspeciuimen*
te, da operária lextii são
numerosas. Por exemplo, o
pagamento de salário igual
paia trabalho Igual, instala*
çáo obrigatória nos locais de
trabalho de creches e outras
melhorias, o fim uas demis*
soes por gravidês ou casa-
mento e muitas outras. Uu-
trás reivindicaiòes comuns
também aos homens são sen*
tiüus pelas municies têxteis,
entre cias a instalação de
restaurantes nos locais de
U'áu«unu, üm ua absuiua as-
siuuiuuue nas enuauas uus
üeiv.^us, liiuuionu uus !>a.u-
nua, euiüouítí eiitíi_ico e bem
UC0ud_ ii Uiv.v.i.14 UU Vauu,

ilUciuauU iu.ifui, UO ll.u.i-
mtüiw aiiiuiuu, resueuo uo
aiieito ue greve.

_úo lúu-s reivindicações

profundamente sentidas pela
corporação têxtil, mas para
conquista-las é necessário um
sinuicato lurte, dirigido com
liriuez- e serenidaue. E são
operários capazes de assim
agir os componentes da Cha*
pa Unidade, que, por isso,
merecerão o voto da maio*
ria dos seus companiieiros.

MAIOR FREQÜÊNCIA
A gestão da atual direto-

ria despertou grande interes*
se dos trabalhadores têxteis
pelo seu sindicato. A sede es*
tà sempre repleta de asso*
ciados não associados. Mas,
entre os muitos operários
que, diariamente, vão ao
seu sindicato, destacam-se as
mulheres, que, lã, solicitam
da diretoria medidas contra
os esbullius patronais e em
deíesa dus seus direitos
ameaçados.

i_> ut/ctaiias têxteis açor*
rem cum íiequeoua cauu vez
maior ao btu auiuicaio. _.s-
luu á CUIUUIUO Uoa união.
_-ai.au Sua Vut.uSU 1* UlauuS*
inuivei uuiuiiuu.vao a vito*
lia ua Cua«JU uiiiuaue.

Vexatórias Condições Imp^eram os Ianques
tara Vender ao Lóide Doze Navios Veiiios

(Coih.,..-,..o <Ju 1» púj*iuu)
gidas pelo governo de Wa*
tSiiiiiglon.

-uuta ler as palavras do
re.uiuj.io uu aml. uuiuiu _.u*
Ua, âuu.ti bobu uijciuvuu, ^.a*
ia se cunifc>it.uuuci o tuiu^ci'
Cuiulll£.uuUl Ua üuj.jolU UjU-
ua uus iiuijuuiiuiM ao nus
bu i^u.á.

_.o u que diz o almirante.
e_*i/icj>iukiiiê uu LiUiue;
•um _.xuí.i_i-jj_ui .* iioütíA

buu.oui_.-J__
*>£m xou~, iui iumado um

acuiuo euue o ouvemo uus
lltüLUUOti uuiuus üa __iií_:iicá
e o uuvuinu uiuüutirü, iiie-
uiunte uueu uc ilu .as ui^iu-
UiauCUtif Lni Viimuc uu uuUl
iiuuu estuucuboiuu tjue u ««.uii-
giciibu Aiiicriüaiio au«,uiii.a*
nu a cesbuu, yoi Vt.iua, ao
OUVClllO l_u.UOii_iiO, Utí JU, iltl-
vius ua eiuaae CiL*i»iA-vi ua
liuia ua üestírvà uus lista-
dus uuiuus, suo oouiutu.iiis-
su uo «juveiiio -lasiitiiu aten-
der a uuas exigene.as:

ai revogação uu u«.ei'etu-lei
n. 347, ue ü» ue inaiçó de
lü,'iH, que uuueeUe aos uuvius
do l,o.uü, o direito de usur,
pi-efereneialiiiente, us nossas
faculdades portuárias;

b) revoguçau uo an. 2U«da
lei n. _iU, Uo 10 Ue aonl Ue '61,
que coneetieu o abatimenio de
50% (cinqüenta por cento)
aos emburcaUores do Lóide
Brasileiro reiuiivuiueii e aos
«vistos» nos coidieciinenlos
de cargas e (aturas consu;a-
res de mercadorias que se
destinarem a navios da uu-s-
ma empresa.

Concretizada em lei, como
já foi, pelo Congresso Amo*
ricano, a autorização da ven*
da ao Governo Brasileiro dus
12 navios citados, a mesma
ficou condicionada, contudo,
a restrição de Csses navios
iií.o poderem, em qualquer
hipó ese , serem utilizados no
tiausporte internacional.

se, serem u.uiziidos no trans-
porte iiiteruacionul.
o uv/,i-u.,u ^..^.,1ÜVE O

VjU*»*^ •</_'»*_. WiO\> jLIA-uO^aO

«ouuie o aasuiiiu ja uve
OCUs.uu UO liltí i.iaiiiiLoial' —

prubac&Uti o leiaiunu uu ai-
uiituiue beruiiu _,utia —
nu seiiudò ue quo eia uesca*
biua a exigoiic.a uo euijJiejjo
üesses navius sumenie na ca*
botagem e que emboia o Lói*
de estivesse necessitando ur-
gentemente de aumentar a
sua frota para atender às
reais necessidades do escoa-
mento da produção, por ca-
botagem, nâo devia fazê-lo
a qualquer preço.

Não cabe ao Lóide, a me-
nos que receba instruções
nesse sentido, tomar qual-
quer iniciativa sôbre a ele-
tivaçáo ou não da compra
desses navios, cujo assunto
é da alçada do Govfirno, atra-
vés do Ministério da Viação,
pelo qual já está sendo tra-
tado». (Os subtítulos e o
grifo são nossos).

Vários aspsct:s apresen-
tam essas imposições de
Washington ao nosso gover-
no, que mais parecem c«pi-
tulações d fradas a um país
vencido e submet do à colo-
nlzação. Em primeiro lugar
os imperiallstas Ianques im-
põem revogação de leis bra-
s.leras que só ao parlamen-
to cabe apreciar soberana-
menfe e, assim, os diploma-
tas do dólar jogam com as
leis brasileiras como se
fossem panei que se rasg«« à
vontade. Em segundo lugar,
ot navios que seriam veiidl*

dos e transferidos para a bnn-
dera brasileira ficaram na-
prática sujeitos ao comando

norte-americano e às leis
discriminatórias dos Es'.-a-
dos Unidos. Em terceiro lu-
gar, as naturais vantagens

| que os nav-os brasileiros de-

vem ter nos portos nacionais e
perante o fisco brasileiro
(não só os nav.os comprados
aus Ianques, mas tonos in-
dist.ntamente; devei .am ser
auouuas, iicando our gados
a competir aqui, dentro de
nossas fronteiras e águas
terr-toriais, com os trustes
nui-ie-americanos, que se
tornar, am assim os senhores
absolutos dos nossos mares
internos.

E, finalmente, não poden-.
do os navios do Lloyd fazer
navegação de curso interna-
cional, estariam impedidos
de ganhur muitos milhões de
dólares de fretes que repre-
sentam a verdadeira fonte
de lucros para a empresa
nac onal. Imped do disto, o
Lioyd estaria então diante
ae prejuízos crescentes e,
com Isto, estaria aberto o
caminho para seu abocanha-
mento paio truste lano.ue
MacCormak, que há muito
vem manobrando P«Ta isto.

São desse tipo as condções
vergonhosas e atentotór.as
da soberania nacional que
os imperiallstas norte-ame-
ricanos costumam Impor nas
suas negociações de "ajuda"
que se destna realmente a
escravizar a'nda mais o nos-
so pais aos seus interesses
de exploração sem limites.

É Som Que Você Saiba
Quem é o Re! Dos

Blusões
B.usões frezela xadrei. It?n-

ços de trisollne a CrS 12U.00,
da ralon a Cr$ 70,00. De ny
lon Cr$ 250,00. Shorts a Cr$
80 .UO. Cuecas a CrS 200,00 a
dúzia a CrS 400.UU. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1"
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Ilumlut-A» «I» I* HHIMI

documento — Declaração de
sio Pauto —. que passa a
ser a expressão do ponto de
v. 'a dos Sindicatos de Jor*
na..stas Profissionais e das
Associações de Imprensa de
todo o Brasil:

<As entidades Jornalísticas
do Estado de Sao Paulo,
cujos representantes subs*
cravem esta declaração, de*
sejam manifestar ao Con*
gresso Nacional e as entlda*
des co-lrm-s, a sua desapro*
vaçao aos projetos de lei,
criando a Ordem dos Jorna*
listas do Brasil e o Conselho
Nacionai de Imprensa e Rá*
dio, ora em tramitação pela
Câmara dos Deputados.

A atitude acima tomada
com referência aos projetos
nos termos enviados ao Con*
gresso Nacional, sendo o pri*
meiro à inteira revelia da
classe, através de total es*
quecimento das entidades
mais representativas, como
se demonstrou à saciedade.
Tratando-se de categoria de
trabalhadores e de atividade
econômica jà organizadas

em prestigiosas entidades
associativas e sindicais, a
sua imprescindível audiência
é imperativo absoluto, quan*
do se trata, precisamente, de
novas formas de estrutura*
çáo orgânica ou o estabeleci* 1,
mento de normas morais e
éticas.

Por isso mesmo, os jorna*
listas de São Paulo — em*
pregados ou empregadores —
reunidos em mesa-redonda
promovida pela Associação
Paulista de Imprensa, muni*
festaram o seu ponto de vis*
ta contrário aos projetos em
apreço, propugnando antes
pelo estabelecimento de um
Estatuto do Jornalista Pro-
fissional e um Código de
Ética Jornalística, eiabora*
dos pela piuuna classe, por
meio ue suas enLuuues re*
presentutiv-s. A ueaii^rova*
çuu au piujcio uu «wu.iacu.O
í.uCiU.uu uc u.ijjie.ioa cuii-
1-t-it-U ¦ Ü^JLi.dò, m UlUfOl lUlii*
U«.v-*_ UU 11UV.4UUVU \a\J Üi-£sU*

luuO AiaCísUVU LtCÍ i.'llX«.MU.-
>jj iL't,iu<uuuicã itaC.Uiibua ti
tw_» iw*<-0t-a uc luuu u yfAAi>%
UO j-Jiiiu..oiUJ UC »_ft#U A, uuid

tuii*.uiu u bülX licuiilUe.iiU,
lo—«Au.iiiu.uu tt -ua Uiojjua.-
çao ue que luuus us pi ume-
lua- ue uucicaüc ua cmcuvi*
uuue juiiiaiiSuctt acjaiii ue-
UaiiUus e lesuiviuuü peius
suas assuciaçues e suiuica*
tua, sem iiuciicreiicius es*
ti a. luas ou gaiioicui.icmus
UU liuciUUud UC Uiauúa^u e
uo pciiòuiiienio, uireiiuo ja
uuiiqu.auiuus em buiuuius
íiiciuuiavciü e ju asàc^uia-
uu.i na cuna iuagna.

Acuinyuiuiaiii u,e ^ronun*
ciUiiicuiio ua pareceres e es*
luuus uas èiiijiuatiés. ptuece*
lea, juaiu.icauvus ua uuiuue
cuucieuiuuu, ua uuiiiiao eu*
m um. _uo ruuio, 14 ue no*
venioro ue Iüm.

A__iimaiüRAS
Em São Paulo, participa*

ram da mesa-redonda da
Aíji e assinaram a declara*
ção os presidentes da Asso*
ciação ^autista de imprensa,
do Sindicato dos Empresas
Proprietárias de Jornais e
Revistas, do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, e
os diretores da ^ssumação
dos t-roussionais de impren-
sa de São Paulo lAPiàPj,
Associação Campineira de
Imprensa, Associação de Rã-
dio e Imprensa de Ribeirão
Preto, Associação Sorocaba*
na de Imprensa, Associação
Valeparaibana de Imprensa
e Associação de Imprensa de
Taubaté. Pela Comissão
Permanente do VI Congres-
so Nacional de Jornalistas,
representação das Associa*
ções de Imprensa participam
tes do conclave, o secretário
geral, jornalista Aristeu
Achilles, e pela Federação
Nacional dos Jornalistas
Profissionais, em nome dos
Sindicatos filiados, seu pre*
sidente. sr. Luiz Ferreira
Guimarães.
BATALHA PELA REJEI*

ÇAO DO PROJETO 638
Na reunião de sábado as

organizações nacionais dos
profissionais de imprensa
discutiram e acertaram di*
versas medidas, objetivando
a coordenação de uma cam-
panha nacional pela rejeição
do projeto 638/55, que dis*
põe sôbre a Ordem cjpa Jor*

niilistas do Brasil.
No plano elaborado estilo

pi.-vi-ii.is várias incdi.ias,
entre as quais discussão e
assinatura, pelas diietortas
«. ., BtllUlVUlU» r 11.1 ¦ U-.O*

claçoes de Imprensa dos Es-
tados da «Declaração de São
Paulo». Posteriormente, o
documento, em conjunto com
os pareceres e estudos ela*
borados por todas as entlda*
des Jornalísticas do pais, tn-
viatio aos membros da Co-
ni.ao.iu ue justiç- Ua i..«... -
ra dos Deputados, onde sc
encontra o projeto, e aos II-
deres parlamentares no Con*
giesso fvuciouui. .•>...«.! lea.i*
zadas mesas-redondas com II-
deres parlumemarcs na Cá-
mara dos Deputados e no Se-
nado, com proprietários dc
jornais e Juristas Ilustres,
qui- o.t'ict-111 uu exeicciair
o Jornalismo.

COMISSÃO PARA
O ESTATUTO

Foi constituída uma Co*
missão, integrada por repre-
seruuutes du Aiii, uu i-iwiJ,
Comissão Permanente, Sin-
dicato dos Jornalistas do itio
de Janeiro, para iniciar, ime*
diatamente, o estudo e elabo-
ração de um Estatuto do
Jornalista Piulisbional e um
Cuui£u ue _ucu üOiiiausucu.

NAU VU NU ÜULl-t...
CalC* de 1'u.iii.ru'H puru iU

l*r« i.iü.uu Curie Uc liupivii. e
cuiiiuiuiu puru lu Cr* AUV.lM.
Cuui.nuk iu.iiui.ut> u purtu Ue
Cr» ou.ull — Cr» IVb.UU — CrS
Uu.uu — cr» I..U.UU - cr» >i>ii..„«
— cr» SUU.UU. co... ur. picwu» Ue
tini ur U..U Ue rViiwur*. uuu uu
AlIUI.UtJiU, -ia. .* u ...lut .'.uu
»..ue Ue Aur.l. 1 — lu|_ Ateu*
U.m.ur, pelu Ueemünlta .'

SOCIAIS
AiiiversüKos:

Trauscuiicu, oiueúi, o ani*
veisafio íuaiuiiciu uo juvem
in.. cu.es lu-jui, ULu.cauts
u«jciuiio du uiuxica teime,
Oliue £,C Ul.^/ni.iC CobC JUiUUl.

O UlUVcioUiiiUHC, i^uC é
pcdoUa uu-vuiuC l'CiÜCau.iaUtt|
bvi_vinuu y\Ji _>oO u.1, Lóiuiul
lü.' nuailiuo O CÒlillCCClli, 1U1
aivu uc uiuiu«,i«M> iruiuciiu-
^«^iiS uo uivu.u ue üua auu*
zaue.

completou 4 anos de kUde
no uia a ucsití ti uguroiuuia
_-i«u, iiuiu uu si, uuaiiu-us
1'UlllUilUCS CiXVUlCulli.1, r<-Sl*
ut-iite ua Vua òuiuo AiwiC»
em lieio -lomuiite.

fes.a de
G011llrtís«írsSa-id$âO

O b-iicurio liuy lut.gaço
OÍL-i «-c«iu, uo.ii.iHiu u-íiiuu, uma
leijoaua au» seuo cuiegua no
cwijuuto uuò Ouiiuáitoa uu luia
uo uoveiiiuuur, ivua *u*, lü),
resiuencia ue ituy.

Agradecimento
Receemos e- agradecemos

os votos de tíôas i< estas e _ e-
liz Ano Movo que a Can-ara
Üiasileira üo Livro nos enviou.

_MMiSÍ,:.....vV:...-.  -•¦ v *__*

UIKUTUItl

PEDRO MOTTA LIMA
lli-iluçiio e AdmlnlHtrucnoi

«UA ALVAItll Al VIJ1. 21 -
ny AMIAit

TrJIJil-O.MiS:

1'ortnrlu Z2-sn*(i
(Jcríniila 2l!-41«!(l
SeiTPlurlu ii--iUUl
ttoüuuilu 2---SSII1

VENHA AVlILSAt

Número do dia .... 1.(10
Numero atranudo .. 2.UU

aSSLNAriiUASi
I ano  200.00

S nier.ee  120.00
S meeee  70.00

BXTElUUUl

l ano  800.00
d meses ,,. 200,00
3 «nenen  100.01

BU ti USAIS:

MTKItOl: Huu VlktonflF u.
Urusuul. *«4. job, ai 102

1'IiI'ltOI-OI.IS: Hua Aleiieu.
Lima, 12, 1» iinilur. ¦/ t

CAAieu-lt Itua I.Mio «'e-»im
120, sot.rudo

SAU FAUl.O: Huu .iuv tfidtu
dantes, 44

V.
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ffliniiiiiciüc Pranceses a Kecessidade da Frente Popular

VIRGEM»IIMHil íi:B tf SiSl (il)
INFORME DE N. A. BUGANIN, PRESIDENTE D O CONSELHO DE MINISTROS DA U.R.S.S. AO

SOVIET SUPREMO, EM 29 ÜE DEZEMBRO DE 1955
-.it- '"•¦••«- ii ü. ¦> o fnWcaçta iní. i itfn rm nes*t*

«-,í(i'.io rniMvtor «i*. laíanue de ,»'. A. Bmí-, -«>i.i,
•preniddMfe ao Cosse/Ao dt) JUmulios da UltltS.
i... .- i< ur !.:•• mo .':.-.'.: Hupuma .: i UHU8,

prim industr ais. est-ve
.!•<** nau i?.a.-> sgriMiaa do

FUNDA....nus a eniievisia com
w membro* do .*erianieitio
indiano que nus acudieram
com muito coroiuiiuíiue o «?«.•

ili-il-iítl nu-.a tia ii,!.iui.'...5

«Oiil i. • • • .-•.'.'". ..|--.'i
nmuiMW ¦ ¦«...!..--!liii-iiu-. Ua
Vi.»nii»t8i» ua mu.a o us »»o*«.«,-«tivti bus «-~itttMU» que v«j»í*
ttuiiu* iivvix-i ut.it.us cout e#u*
mio o uu*^t^.buu«', l»*v**».i>
..I. .Un -.« $--..« l,">' IlUtUMa «•»•
iduti ua iikímI (OMe «tí.aiuu*
vm o proveitosa.

Mil uc.m «uttiu» li6»p« «les
do rresiuviitu ua Índio, ar.
r.nsau. .. ,-• <:.-.m..!..-.. . ,u
sua :«-na. :•¦ ,.i. o sr. fim-
Mld I-' ' ¦ ''. •¦ ' • IIIU.iO | ..-«.
quo o cair.- IN. S. Kru*
ciuciiev o ou o os camuruuus
quo nos ocompaiiiiuvain nus
;.t-iiii»M.:iius a voniaue na
sua icstoc-iictu. Aiutiuvcmu*
varias conversac«X«s com o
sr. Prasod, Enirecaiuus-Uie

a !ii"...-.it.i ni uo «.•.ts.uente
do Soviet iupaino ua Lic->S,
camaraua u. E. Votociuiov.
O sr. .!...'! manuestou
pro.undo ugiuuecimenlo por
essa :..-¦•¦ •¦ ¦ m e nos ontre-
gou outra, em resposiu, a
nm de que a transmitisse*
mos ao camarada K, £. Vo»
rochliov.
, TiVtiinos uma entrevista
com o viec-presidonte da In-
dia, sr. Kaahakrishnan, des-
tacado homem de Estado
que, como presidente do Par-
lamento, nos acolheu cordial*
mente e disse em seu discur-
so muitas coisas gratas a
respeito ua binao --.--- .»-n« ;i.

Cumpre destacar de ma-
nelra particular as nossas
enuevlstas com o Primeiro-
-Ministro da índia, sr. Nehru,
eminente homem de Estado
de nossa época. (Prolongados
aplausos). Todot, os nossos
encontros com o sr. Nehru
transcorreram em ambiente
de sincera amizade. Ondo
quer que estivéssemos sen*
tiamos a todo o momento
sua atenção e desvelo por
nós.

Os povos da Unifio Blrma*
nesa e do Afganislao, com
os quais tivemos contacto
mais tarde, também expres-
saram seus fervorosos e sin-
ceros sentimentos de carinho
e amizade ao povo soviético.
Nas cidades e aldeias da Blr-
mânía, em Kabul, capital
do Aígan.stào, a popuiaçao
saudava em nossa pessoa,
com júbilo e simpatia, a
União Soviética e o povo so
viétlco.

Em Delhi e outras cidades
da Indla, cm Rangun e Ka-
bul' dizia-se que até entáo
não se tinha conhecimento
ali de acolhida tão amistosa
e grandiosa, como a que nos
íoi dispensada como repre-
senlantcs da União Soviética
e do povo soviético,
PERCORRENDO A ÍNDIA
EM TODOS OS SENilJJUS

Durante a nossa permanên-
cia na índia conhecemos mui-
tos aspectos da vida do povo
inuiano. jjeu-nus 0 lioveriio da
Índia a possibilidade de visí-
tar o oeste, o sul, o leste e o
norte uo país. No total, duran-
ta nossa viagem em nosso
avião soviético «-1L-14P», mo
dêlo de Serguei Viadnnnovich
lliushm, percorremos 22-5U0
quilômetros, destes tu.Uüu psia
índia. Vimos diversas regiões
da Índia, numeiosus ciuades
e povo-dos, obras e em-

i..'...'.i'.«... s...... . muito,cen-
Uos t-uiiuials, «.v-.ti.e.«.•..,..=
nwj-itilao* munam.nl«<8 da
aiil-üii o nca cUttUM da índia.

Duiauie iwitti ue «-**» s.cu«
los, o. c-oivutuiuo.ee ni,,..».-*
Ul.|.l.:..l!*l.l! 1. 11.i. -t. 1....J Ut»

quais «>«»u rito pu.» «ia um
Uiviiuicü luitiwrouoi ue «une-
uua ptiiiit.» e ue piouuioa* t:- icu -.» u- i ii..*-,. a meu o-
pv.,«* e um meu-auo uo v»ii«.a
ue ititq,».» iiiuu.u.-.». U» m*
fa.tv.» nuo q.........i, ii..........
iitenu-, loiiii-iiiar a Uiuuilfia
ii.u.uiiti. Aüíiiii pta-.-uiin to
dua o» cotoiittUiuuics, cujo
objetivo cumisle t-m utiam-tir
dus coion-a» os rraioie») lucro),
tiüo uoiiiiu i...«,.t eu quuso
;......i em treca uirso.

DESKNVOl.VIvSE A
l.l OMI.MIA I.Ml.VSA

Após llbertar-sc do Jugo
dos colonizadores e de res»
labcleccr sua Independem

jftw Qiisn>to visitamos a
(..Lu.... eslava pronia pra

a .ii das -!•¦ ma* a toetJtno-
Uva que ri«-v-i.¦» í .««» H «'••
im 1» dai i'« ¦¦!¦!-- •--= •"-'"•
a sua luiiu.f. ¦• U» iifi-mt.»»
afiiuin oiitumo d«*»=a iaorí-
ca e a coiitidtuam «iw o
prmieiio hroio da imlu*tita
ue i*.:.'.ii.i. ••• da ii..i.|.t.....
ria dn mu i .ii» Ao tuoktiar
¦nos a i.iU.iv.1. os «-ih-.-iuivi-
ru* aalitiilatam {¦..,....u.-n-
ruMv que !•--•• üe »-.«»..... .o
nmis d«j eo> aa* p*x** que
cuiKMiiuvm a itxuniuuva.

..'..taiii.... lambem a i-uu-
ca do ..í.i." • • «,«íi....v«-.. ua
cimumí uc í.iium. itaiaso
de •¦•-¦• nova ¦ -<-i •• •¦ «••¦
Esitiuu, que u«,«c.i.iMíit«Hi ***»-
puittiiite paitei na ecwiioiuA
da ii.ii.ii, «.uja .i....«.uiiut4
csiá mudo iic.c»*..uua ue
....... minerais. A cdade
du ü.iidra, cnjuiaa em torno
da fabrica e-.i»ie lia quuuo
ou cinco anos apenas.

.a n=tr«vm a obra. A ««o*
Umifia dw ífiiems de itíiakra

- :i <i irwuxe h <•¦¦---•• !! r
mer.» o aroWeme úa* tem
. -¦= «ie ru»**o pnroeiro Pi*.*>u
quinquimai quando ievania
vamoa an «-"•>» pruneuai
grandes empresas.

PHUDUVaO AUiliCOLA
O governo da Índia bus*

«ra as vw- de mciviucuto
aa ,.«»!....... agi «cola uos
quauros du ufutiuio puvado
«ia teita. c.m este um, o
governo iiüs lucahuades ru»
tais, i-'-• «m i>.-!*-4 med*-
oa» a que deuewma de Mpio

grama oe de*eavoiv.men«u
cumunar • "prugrama de
comiibu çao uo uoenvolvi-
*..---..«» naciuoat". Inlunna-
ram*oot que a açso d««»»e
piogramas abaica. atual-
nu...«-. cerca de 30 por cen»
to das localidades rurais
da t: i .. e que, no segundo
Piano qüinqüenal, se prevê
estender a iodo o pais «H»

COHSTATAÇÓFS IMPORTANTES QUE DECOtl.
RcM DO MULTADO DAS üLTiúlAS ELEIÇÕES
- EXISTE A POSSID.UOADE IMEOIATA OE
UMA MUDAKÇA - b nESPOHSAÜILIOADE UüS

SOCIALISTAS E RADICAIS
rAfílfl, B l/»i»"W< p»»a lilPliKS'$A PQPVMR, P°r

r.t-1 «jtf«!o> «- t> f^rnal "f./lawuail*» Uimatektr puidun o
vuuimte ídiloiwl. soo a Ululat »t»fmi» dni vitórw de 2 ae
mxc.íu, tmm aue a«a«« - «yieate Poptílairi

-AptHsi dw meiiiíi»* lia

A Indla 6 um pais agrico» «. »(««ma de descnvolvimc»
Ia, onde mms de ires to agrícola.
tas panes da popuia-.t.o se
dedicam t. oaricuitura. Um

dos problemas mais Impor»

A'. A. Bulgânin
da, o povo da Indla come-
çou. sob a direção de seu go-
vérno, a desenvolver a eco-
nomia do pais. Neste cami-
nho foram jà alcançados os
primeiros êxitos. Visitamos e
conhecemos a zona Industrial
fundamental da Índia, cria-
da nos últimos anos. Está
encravada no vale do Kio
Damodar, ponto de conver-
gência dos Estados de Uíhar
e Bengala Ocidental. Nessa
zona, encontra-se parte da in-
dústria metalúrgica, de cons-
trução de maquinaria e quí-
mica da índia, encontram-se
minas de carvão e minerais
metálicos da índia.

Na cidade de Chiltaranjan,
estivemos na nova fábrica
de locomotivas. Ii uma em-
presa do Estado que começou
a fabricar locomotivas em

tantes para o aumento da
produção agiicola do país é
a irrigação artificial dos
campos. As terras não iiri*
gadas dão baixas colheitas e
o Governo da índia se es-
força muito para criar um
potente sistema de irrigação.

Conhecemos detalha-
da.T.cnle uma das grandes
obras em construção na In-
dia, o sistema de Bhal.ra-
•Nangal, onde se ergue uma
grande represa e se construi-
ra uma central elétrica. Ls-
ta grande obra está planeja-
aa com amplitude e audácia
e nela foram resolvidos, de
modo original, alguns pro-
blemas de caráter técnico.
Mas o mais interessante que
an observamos foi, poivm, o
•imenso entusiasmo dos ope-
rários e engenheiros que

Durante a nossa viagem
vimos diversas granjas «gr.-
colas do Esiado. S&o empié-
ias pequenas, bem organi-
radas, que a nosso Jubm,
dcsrmpcnho tndubllavelmcn»
h* um papel pos tlvo como
>.. -•• -. ii--- experimentais.

Vlsltandr» a ind a ílcsmo»
persuadidos da «rspacdadedo
seu p3vo, uma v*i llberlo
no Jugo do i-i-i ..-¦¦• ¦!!¦¦'¦' •
de avançor rejolutnmentf
pelo caminho do progresso
Induxtrai. peto caminho da
criação de um Estado eco-
nom camento Independente.
Ao mesmo tempo, eonvwrc-
monos uma vez mais dos
profundos anehs de par e de
cclaboruçlo com os outros
P -.: "¦• "uc animam o povo
da Índia.

AS NOTAS SOtttSTlCO»
-INDIANAS

A estoda do Primelro-MI*
nistro da Indla, sr. Nehru.
na Unlao Soviética, no verão
passado, mostrou já a comit-
nidade de Interesses da
União Sotfétlca e da Indla
na luta pela paz e pela segu-
rança Internacional, oue te-
ve expressão na primeira
DeclarnçAo Coniunta sovlétl*
colndlana dc 22 de junho
dAstc ano, firmada em Mos-
cou.

Em nossas entrevistas com
o Primelro-MInlstro, sr.
Nehru e outros homens de
Estado da Indla durante nos-
sa estada em Delhi torna-
mos a trocar oplnlOes tan-
to no que se refere à am-
pilarão constante da colabo-
ração amistosa entre a União
Soviética e a Índia, como
aos problemas internacionais
mais Importantes. O resulta*
do de nossas conversações
com o sr. Nehru e outros
homens de Estado da tndía
foi a Declaração Conjunta
soviíHlco-indiana subscrita a
13 de dezembro.

Neste histórico documento
de grande significação Inter-
nacional, ambos os governos
reafirmaram sua adesão aos
princípios de respeito mu-
tuo, à integridade territo-
rial e à soberania, de não
agressão, de não ingerência
nos assuntos internos de ou-
tro pais por nenhum motivo
de caráter econômico, poíiti-
co ou ideológico, de igualda*
de e beneficio reciproco e
de coexistência pacífica de
Estados com diferentes sis-
temas político-sociais.

(Continua amanhã)

b tuaj a.. diüs «í»í" «- a»
el«*ç*** e d«í» ciírM «duMe*
rada» d» MiniMéro da In*»?»
nor. certo numero de eottMS*
i»çi##, com caia,»*r de evi
«.«¦«« i-t se mip-iem de»*4e te«
-.- ¦*-.).. uiitista.

Prmeira ewniiataçaos at
t!»-..^. l.'»l*l.»Ul.|Í4í-,lll Ulll

grautlo wocmo da Panido
UMiiunisia •<-<•«--. que &•
mtou mais oe im>.ii*v-vi vvto»
«paia a me*«wiWie, a4U4»w
«tu idtMi, cwiiua «s-iie-rtt wa
V»m\). A|*vi.*ll»«*t.«—• U--»-*»

vwiO* ioi oe »w,u«» v*t e«ott*
(eauaa —.— i¦¦• «-"-o '"
l««i|. O 4'i.í StxIOM *m irtC

puutuos, du**, mu... !..-.««> me
f.^....i:i «moo i«ji*«*«»u»>« em
U*X p»U m» u*s «.iHt.cii.v*
i..v...'- tqtw '*¦»' tawiím .. •• -•
«io «-.«¦ auo|.
íi,  consiaiaçao: o

pa.t, tU.aiU 0 »«»4a.a,««*« • «a» CO*

mun «.as, o» tM.uuk.as « ou*
UO* IMHttVt*» |»«««.«.«#* ^»U ««>«.«"

pautes da esqu«vtiia ganna*
ia.ui vetos, «to wutjra.-o, «-»
p..«uuusoe «-«• .-*. «rn pjiti-
cuiar o ItP* e o wu-, u-
cutti.i A poniiia uu uitCtU
posia em prái ca hâ anos, e
os homens que a praticaram,
(oram ccitdcnados po-os elei-
tores. Pode-se ousei var que
a üi!fi'i. ' eniie os vo.-.s
do esquerda ns os de dlre -
ta, no pais. é muito ma*s
Imporisnl* que em 1051*

Terceira constatação: con-
trèiliimenle ao que se pas*
sou em 1051. a nuiura de
oquerda que exute no pau

J
PRESSÃO SOBRE

OS JORNAIS
DA COLÔMBIA

BOGOTÁ, 9 (AFP) —
"El Espectador" lem que

se submeter ao sUterna «-e
f-cnsuru ou aao contrário,
não podeta lunc onar", do
clarou o funcionár.o do es-*
critério de imprensa do de-
parramento oficial, relcrm-
do-se a nco ter aparecido o
vespertino l.berul pdo se-
gundo d a consccul.vo.

(o) i«?piv¥entada na Asicm*
üiíia |wr uma ma «na d* &
eufrd.1. iKm t»âl, au tonn*-
f.u, tumu consequeitria dos
ap4ini*-timei»los imoiais, In-
do Oat ¦¦- -.»:¦-" aos pio»
!«.- «.-.a .i-iii..», a m--.oi-a
nu hutantaito era úa dn*i*
ia.) A ntuona de esquer-
t.a no l«aila»eoto > ->
»*r aMo mas lur.e to os din*
•i«i.««ia» fv.,».»*!»» e lau-eaii
i..w*,«.iii »»»>,w as p»wpo*ia»
ua «.««-..va wía l»i»«» **•»»•»•
«ati t_.,„«,..-.-. aW«« .-».a«v, i'J"
ltuu una. v, a votuaue ue wa-
v.—.- uo i¦ -•» ,--.«oe a
|.Ma^.vl.«.W„a.t* U*l«»»,Mta UO

«,r..». v«*a ulUu-lHiU
s,.  «,»»M.»w.a»*,».««t a na»

u--. - «at> que «•" ui«
«.(..í Iwa-Nl» O* l»»»«*««W'S

t.MMWlaal U»|MJOUO VIU Jjl.ilt.VI»
IO lltyml Um* «»««*>*•«' «a-* *"••«*
*,...»— a-t. -.-a «t UU* IttUl-

IrtMti «-O «*» ttm**#t *u«.*lla»k*«

1 .um%. *a-- tmmt Mlüi *a-i>>»,

a Ut»»W»»-. »»a» «»*I»».V) «M.MI Ul»"'
V»»* it» H»«,a.«>.a— It UU Unl«»

ÍHttlal IWjataMll q»Mt IVUlI.IUt

(.Wa-.tatla.tw-, mtiUH^lmm O OU*

Ufc* K|iata.rt;*iaiv», Uu> íwUtt.t

0 «t.ti-vi»-. i-tit-u Uiu ue «tvo-
i.ia.; t*u.euu<-'i*«M! cum us «.o
i.iaii...-a uu «i..ai*«c com a
uuetia. takui u.i.iiu . ¦ ¦. ......j «-
a que vS reuc«uiu>tli>s pio-
H«a..i, pu* Cia .............u.i a
coiiiuiut.t.t.o uc tuna puuUca
ue uutiiUu

i........-- cinco anos, para
coitiuuu-i at p.oposiJs de u«u«
d-dv üus .........¦-.-. paia
aliunar a m (>¦ ¦>¦¦¦¦ '¦¦¦••í ua
iimuiuiça diíSKj-ua pelos ua»
uuihuúuies, os uirigcni»s soei*
ailsiiis in.ocaram «a arilm>-'ia«
eu p-rtamentor» e ... .u-m
que eia ;¦. • • ¦> cesperar as
«¦••¦.'. i- dc i-' "¦»¦

Ei-ios u.cnotUos: as elelc-òcs
se realizai am » a oriimél.ca
parlamentar ó pcrieituiucnic
clara.

Us trab-lhadores vltltras
dos salários baixos, as mães
cujos filhos irorrcr na Argií-*
lia, não e&táo dispostos o es-
pvtar mais. i ••• o que disseram
segundu-teira úliima. E' pre-
ciso agora que o gritem: mais
que nunca — «Frente Popular,
netUC lopul>r!>

Indignação em Pernambuco
Contra o "Dumping" %

Ianque
Ameaçada de Ruína Tolal a Lavoura Algodoct»
ra — Organizado» Num Movimento de Deícia,
os Produtores Reivindicam ¦ Ampliação do

Nosso Mercado Externo
1.1 • 11 I S (1)0 ..,nr = |Kil|.

dtuu i »• u«e«ce a inquicu^u
emre us uiodmeies oe -.'..•>
-*.-•. com a «tMuue du guve«im
nu. si.-ameiN.utiQ liittvo.iUá. no
uvittrawo wuMu«ai «muí «i-iiO»
I,-- a .... ,^-.a t.j.a, * !..«..¦* U»)
«.uuhii-oig*.

A ,iiu.si«açao, contiA seme*
llU«t»U >.|v*.»tMu UU «,U«v«mO

lUl.l,atC, !.«'•*. .Vttt>U kartU*!'
iit%HW a^uid cvut a iiwmvms ue
l(U* m» (...t*.t,t*ta* «vt.mtlt*»a wO
(•l*t»,nl UWw *.»a»*|WavJ «wu»..-
lataMU* jm il»talai t«»M«, UltuU
la...»w.«v. UtU.V%M«aO qa«UU «,»•
ut*;*.*'* Ua «a«u.ua uu **>•-.«tw-u

âÚUA/UlMfaUl») la.UUt»...ll
u# ptã-aiUiuii.* u.vg-m cum

1- •> ¦• iUèaaU HtHl ' .all.ljltH»»
um.in.ti.iO ptuiociua a >u*,t4
Um ........i «Ml ..,.-•¦-¦ V laa •)*>•>
|UUu»tl*U «Ml U».I>..»C.»*UI»|UU.

Ul Ut-taUaS pi«*J,W* p -»»•» U»ê
i............. tutu «......•¦. *»ur
¦•¦-- a... na ..v/.,,i ua .•>".- o
t-V, Um U-Um UO Ot.-tla.UI .* ||uU
CuiupcntiiUu tu» utifiiém» ue
(I.Utau«,Ua).

i -.-..j os pi-¦. •* no merca*
do iiuwiiuauwi-i, por .Í-.-..1 ua
1....I...H... I.H.i «lll.lii.1, II-
1..1-1 ..'.'.¦ .1.1...-1...' ..l..l..l,..l

qualquer i ¦¦-.<•>.--"i. ue cx-
l oi t ...1 > uo pivuuiu nacional,
a :.... i,- quti bfJUIll l*...... -S-
t.' ;iuin..'.-.. tuuvençijes etr.

lodo aspecto artifitrlal» a le*
si vas ã economia do paia. ,_

A imp»us-i".. •-> .«• ue «-. i «ir-
lar tugii.ii.-aia a ruma da .•>»
«' -:.l .».,.- ..o-il -, I..... c. ,10
1'eiaiimuut.o niaa de louo o
Ul «au.
.).u»...11.MU M. Iit.l J.;iA

ai .....-)...«.- u* pivuuio.ea
)•¦•••' ...a....... ... • ua ,. .. ^l 1,0
«l»-*»a.U tU.v.U-lui, UuwU »««*)
•*•>,>•*-•-> t . ...o -¦ .1 UtM !.....-•¦
laat* a t»..Vital tMVUtUO^UU*».,,
....... i ........ -....t- UU u..„,ii
,' ¦ -. os ,»-

i.i. i......... uu i>'nure.anio
i,..,. i..... —*.u utiiuua eviuo
«.•*¦> ••*•, i..,,.t ves quo o* ue*
l.r... ... . .,<.-. «Ita... it .... .. li,-*»
tlUllt lUtllUIUUS --'¦' -li.v. !.-i.. -
i.". ii..«.-..<.....".i... .cn- ua

qUalS •->' U' .l.tl.l a .-l.a.al.l.A,
Ut* UUSle iu.un.un L..i> t-in.

j>- ii.-.. uu nemium rcncxu i. n-
oo souto ua laviaouiv».

A í>o.üv..u, nu oiiMiiider de
niu.io-. ptuuuiuies lestue na
aiiiptiaçuo uo niuso me«cauo
«•AV-.IIIU, i.a.t ii. ....•!...• pruicl-
|..i.iin.'i.u- os ji... -. do cutuiK)
! --a.......... qUe IHMl-l l.illl *l«l.|Ul-

rir i- uu u iiu.il .i.«"-i.i * aua»
vi-s oe convemos de liocas que
nuo sei iam aictuuas pcia» m'-
iu mus bauüslas dos norte*
•americanos.

SOB COMANDO
AtnÊhlUteNU A
WtHKWAUHT

ANDERNüCH - Rcnânla,
9 tAFP) — Vinte e oito ms-
trutores nortc^imcricanos Inl-
ciaram hoje dc manhã os
seus cursos no quartel de
Andoroach, onde se encon-
tram os primeiros «volunlá-
rlos> do novo exército da Ale»
manha Ocidental. Precisa-se
no quartel-general das fôr-
ças norte-americanas de Hei»
delbcrg que os Instrutores
norte-americanos têm a mis-
são de familiarizar os «vo-
lun!ôrlos> alemães com as
armas e os equipamentos
americanos.

ÍV
REUNIÃO DA
ASSOCIAÇÃO

FEMININA
Pedem-nos publicar a

seguinte nota:"A Associação Femlnl-
na do Distrito Federal
convida suas amigas e
associadas para uma Un-
portante reunião que la-
rá realizar amanha, ás
17 horas, na sua sede.
Dada a importância do
assunto a ser trotado, a
Associação encarece o
comparecimento de todas
as suas associadas."

«tia s liWtó Mm,
Povo TornaráDemocráticas Que o

Reivindicações
Realitít

NÂO 
RESTA a menor dti»

vida de que a ampliação
do nosso meicado exteino é,
hoje em dia, uma inegável ne-
«essid-de impo-ta pela situa-
gâo econômica d0 país.

Uma das últimas manlfes-
íaçúes nesse sentido está no
sralutino paulista «Folha da
Manliã».

O editorial da sua seção
«Economia e Finanças» abie-
*se com a aíirmuliva de que
se o tuturo governo decidir
reutar relações com os países
do Leste, «dará um dos passos
mais importantes dog últimos
tempos, no sentido de estimu-
lar a nossa expansão econ-5-
ircic-i».
. Quando elementos a servi-
ço de escusos Interesses apre-

goam uma tragédia a resuel*
U d* situação econômlcoíl«

-fr RELAÇÕES COM O LESTE
nanceira do pais, tinginclo-a
com cores as mais sombrias,
para advogar sacriiicios e
concessões aos tnutes o jor*
nal paulista faz-sé purla-voa
de uma solução pma a expan-
são dessa econoinia. Uma so-
lução compatível com u dignl-
dade de um pis soberuno,
apoiada por todo o povo c tão
viável quanto inúmeras tuin
sido as solicitações externas
oriundas daqueles países.

A «Folha da M-mhã» deixa
de lado a discussão dos argu*
mentos de oídem política cun-
tra as relações com os paises
do campo socialista, argumen-
tus, hoje, perfeitamente des-
moralizados pelo intenso co-
mércio mantido entie nações
dos mais diferentes regirr.es.

Critica e dcstiól as alega*
ções do que 0 nos^o coirc.clo
com aquela região do rnunao
sempre foi ou inexistente ou
diiii.iiuto. Moslr-t, para tanto,
que há paises còniO u Tchecos-
lovãnuia c a Polônia com os
quais sempre mantivemos um
comércio iu«.oa\ei IMa= que is-
so porem — o próprio jornal
chama de essencial esta cons-
tatação — houve profundos
modific-ções no mundo que in-
vaüdain completamente uque-
las infundadas alegações. E'
o extiaoidinano progresso da
União Soviética sua industria-
lização impressionante e sua

procura de contacto mercan-
tll com outros povos, que che»
ga «a causar preocupações a
concorrentes ocidentais». São
as profundas reionras econõ-
nucas e sociais da China Fo-
pular que a trasform;m em
utn «grande mercado exporta»
dor e importador».

E diz adiante: «Entretanto,
só uüs países d0 Leste (lugos-
plvia, polônia e Tchecoslová-
quia) impoitaram do Brasil,
cm 1954, mercadorias no valor
de mais de 60U milhões dc
cruzeiros. Que dobrássemos
esse comércio, através da am-
pliação das relações com os
demais países orientais, e já
seria um começo satisfatório».

Certos círculos rcaconá-
rios que, por uma ou oufra
razão, se colocaram tstens.-
vãmente ao lado dns candi-
daturas antigolpe dos srs.
Juscelino e Jango e, pus-
tcriormenle, apoiaram, em
palavras, o mov.mento cons-
t tucionaüsta de 11 de no-
bro, vêm no3 últ mos d.as
agivando a bande.ra naz s-
ta do anticomunismo. Esta
posição é expressa de ma-
neira particularmente clara
nos jornais do sr. Chateau-
briand, que publicam malé-
nas como o editorial de do-
mingo último do "O Jornal"
contra a legal dade do Parti-
do de Prestes e contra a anis-
tia aos processados por moti-
vo político.

O que querem éfsscs clr-
cuias, o que representam e
qunl o sent do de suas ma-
nobras? Eles representam os
desejos e razões dos únicos
que nâo estão Interessados
na cr.ação de um clima de
democracia no pais, aque-
les que prefeririam um go-
vêrno de força, abertamente
policial-fascista. a um go-
vérno constil-uc onal, fiel às
liberdades e garantias in-
cluldas na Constituição. Ês-
tes sâo os monopo1 stas nor-
te americanos e seus agen-
tes ma s categorizados no
pais. São, por exemplo, a
Standard Oil, e figuras co-
rno Chateaubriand.

Diante do fracasso do mo»
vimento derrotado o U de no-
vembro, diante da poderosa
mobilização popular em deiesa
das liberdades e do respeito à

decisão das urnas, aqueles que
piccuram anular uma coisa e
outiu tratam de lançar ir.âo
de outros meios, atiavís de
setis agentes e dos elementos
rcacioiiui ia-s e conciliadores
loiinaiiiienio alinli-dus no
amplíssimo campo «to anti-
golpisn-.o. Est"É querem levur
a cuoü, cou: mão de galo, o
que não lograram consumar o
si'. Canos uacerda e seus ami-
gus, ás escáncarus. Uso por-
que, no íundo, servem aos
meemos patrões— os que ne-
sejam abocanhar a toüo eus-
to o nosso petióleo — «¦¦ bus-
can., por diferentes atalhos,
os mesmos objetivos — barrar
no povo brasileiro o caoiinho
ua democracia.

O pretexto alegado é a nc-
cesua-ue de «limpar-se» com
os monopolistas Ianques Para
assegurar a posse dos eleitos.
E' um pretexto e retrata a
consumados lascistas, que
queiem condicionar um direito
liquido e certo, o respeito à
vontade soberana do povo à
aprovação ue seus m--ls encar-
niçados inimigos, yuerr. quer
que queira colocar-se como de-
mocrata iiá de convir que nada
e ninguém poderá desiespel*
tar impunemente o pronuncia-
mento popular, que as liber-
dadeá e direitos do cidadão
são conquistas do povo, que
delas não abrirá mão em hipó-
lese alguma.

A pos.ção dos coman-
dados de 

' 
Prestes foi cia-

ramente expressa em do-
cumentos públicos antes e
depois do ple.lo, bem como
depois do mov.mento de 11 '

do novembro. Apoiamos os
candidatos que se compro-
meteram abertamente com o
povo a lutar cm defesa das
liberdades constitucionais e
adotar m«;didas em favor da
melhoria das condções de
v da do povo. Em torno das
cand daturas dos srs. Jus-
celino o Jango foi possível
mobilizar a maior parcela
das forças que queriam lu-
tar contra qualquer golpe
de estado. Visando tão sò-
mente os superiores interês-
ses da nação, a necess'dade
de defender as liberdades
democráteas e as re.vindi-
cações do povo, os comunis-
tas deram o melhor de seus
esforços para tornar vitorio-
ses os cand'datos antigolpe,
o que, de fato, aconteceu. Foi
uma grande vitória do pevo
os resultados de 3 de outu-
bro, conquistados grrças ao
patrió'-ico esforço untário dos
comunistas e das forças de-
m"C"á'-'cas p populares.

O que dá vigor a essa am-
pia coalizão é o fato que se
realiza e atua em defesa de
uma causa justa, a causa das
liberdades, profundamente
sentida por todo o povo. E
falar-se em liberdades, em
democracia, significa lutar
pela abolição de todas as res-
trições ontidemoerâticas na
vida pública do pais, pela li-
quidação das descriminaçõPS
por molivos políticos e ideoló-
gicos, expressamente conde-
nadas pela Constituição. As*
sim, todo democrata é, ho-
je mais do que nunca, par-
tidârio da liberdade de orga-

nlznç.lo e propaganda de te»
dos os partidos políticos a
fervoroso adepto da anistia
para os presos e perseguido»
políticos. Legalidade partida-
ria e anistia são aspirações
das grandes massas que sa,
refletem dia a dia mais vi»
vãmente nos meios políticos,
«.-orno atestam, por exemplo,
as entrevistas que temos pd»
bllcado neste Jornal a favof
da anistia para Prestes, en-
trevlstas que partem de ll«
deres de bancadas no Sena.»
do de todos os partido» ali
representados, a saber, do
P.S.D., do P.T.B.. da U.D.N.,
do P.S.P., do P.R, e do P-S B,

O cumprimento dessa»
duas exigências da opinião
pública é parte Integrante,
absolutamente Inseparável,
do exercício das liberdade»
democráticas no Brasil •
não depende dos desejo»
dos trustes americanos nem
de seus agentes, não depen»
de mesmo da vontade lso»
lada deste ou daquele poll>
tico, de suas idéias e pre*
conceitos. As liberdades de-
mocráticas, que incluen. ..
aquelas duas reivindlcaçôe»
serão conquistadas pela»
massas populares, pelo mo»
vimento incoercível da opi»'
nião pública, da esmagado»,
ra maioria do povo — opa*
rãrios, camponeses, Inteleo»,
tuals, as massas trabalha-
doras da cidade e do can».
po, industriais e comerelan*'
tes nacionais — capaz de
fazer prevalecer sua vonta-
de, democraticamente, junto -
a seus representantes elei»
tos.

O EXEMPLO DA VENEZUELA ¦ (1) .

O PETRÓLEO DA AMAZÔNIA

Está Sendo Determinada
a Bacia do Rio Madeira
BELÉM, 9 (Do Correspon- |

«lente) - O sr. Junqueira I
Aires, presidente do Conse-
lho Nacional do Petróleo,
que em companhia do presi-
dente da Petrobrás e de ou-
trás personalidades está em
visita aos trabalhos petroll-
feros da Amazônia, decla-
rou à Imprensa, referindo-
-se ao poço NO-1 de Nova
Olinda:

— A missão do poço pio
neiro íoi cumprida, isto é,
mostrou que a Amazônia
tem petróleo. Os acidentes
posteriores são coisa natural
em regiões como aquela em
que o poço localizado esta
va sujeito a grandes Infiltra
çôes. Outros poços estão sen
do ali perfurados para a ex
ploraçâo do petróleo amazó
nico, cuja bacia deve ser tão
imensa como imensa é a
«Lmazônia.

Esta afirmativa íoi feita
flUfaJcsAo ot jornalistas pedi»

ram esclarecimentos sobre
as noticias que falavam de
um fracasso das pesquisas
em Nova Olinda.

Também o coronel Artur
Levy respondeu à queslão
que está servindo de pretex-
to a uma campanha de des-
moralização da empresa de-
tentora do monopólio estatal
da exploração do nosso pe-
tróleo.
NAO PASSA DE «ONDA»

— Os trabalhos no poço
pioneiro de Nova Olinda, de-
clarou o presidente da Pe-
trobras, continuam regular-
mente. Já temos lá mais
duas sondas e virá ainda
mais material para a períu-
ração de novos poços, a fim
de que fique determinada a
bacia petrolífera do Rio Ma-
deira. Sobre os rumores em
torno do poço pioneiro, pos-
so afirmar que tudo não pas-
:.» de «onda».

Ka Ease ile OitaUíras Terroristas a fli.aci.ii te Trastes PeMíTeros
UU P.M.WÜ WU W¦«•!¦•¦ ¦•*•--• interesse nacional tais como uma yad

¦ ÉM dos aspectos da nova investida da Standard Oil sobre
UU0 Jeróle" brasileiro é a propagan,^Ia que o truste tape-
rialistaPestá hoje desencadeando, S^íg^MoKíüa^

SS-S-?.S mtt-mTZS-TmJ&lm
n°rtConfeSas 

como a do sr. Barbosa da Silva, na Confe-

deraã ^'Nacional do Comércio, artigos publhjado,; pela m-

rrensa vendida e, sobretudo, o enorme poder de Penetoçao
So cinema7estão sendo utilizados com tal objetivo Jornais
ínematoSáiieos exibem, na ™iorta to telas de.=ta cap.g
e do interior, obras suntuanas do ditador Perez «> nienez,

?ai|as avenidas em Caracas, gruposresidenciais;em Caracas
tiradas navimonladas próximo a Caracas, numa frustrai!.
Sil dê atestar os «lucros* obtidos por aquela nação, ao
transferir parai as mãos de RockfeUer as imensas riqueza»
do 

"eu 
subsolo O reverso da medalha dourada pelos dólares

evide.aernenle não aparece: o povo miserável, escravizado I

Tuma ditadura terrorista, suportando um nível de vida Ina*
tingivei pelos parcos salários, o país submetido a «ma eco*
nómia arUíiclal. vivendo das migalhas que lhes deixam os
espoliadores da sua própria riqueza.

Se as conferências dos agentes imperialistas, se os artl*
nos dos escribas a soldo, se os filmes de Hollywood a ser-
viço dos trus es, mostram apenas o pano de boca da peça que
poderia ser chamada <0 Assalto a uma Nação», nós expore»
mos ao público os bastidores do crime.mos uu de O0MJEZ A MEDINA

A história da dominação crescente dos trustes petroll-
feros sobre o petróleo venezuelano é uma história de suces-
sivas ditaduras. Essa dominação estabeleceu-se quando assu-
miu o poder Juan Vicente Gomez, «El Bagre», após o afãs-
tamento do seu antecessor que, ao sair do país foi escoltado
nor navios de guerra norte-americanos «para que não vol-
tasse» ' Por 27 anos, serviu Gomez aos consórcios petroliíe-
roa internacionais, abrindo-lhe de par em par as portas da

De Gomez a Medina, Uma Sucessão de Crimes
Contra o Povo Garantiu Aos Imperialistas a
Posse Das Jazidas de Petróleo — O Ascenso
Democrático e a Eleição de Romulo Gailegos
— Coronel Americano Comanda o Golpe —
Preconizar Para o Brasil o Exemplo da Vene-
zuela é Querer a Instauração de Uma Ditadura

Fascista em Nosso País
Reportagem de ÁLVARES DE SÁ

nação, executando para tanto feroz perseguição aos patriotas
oue a isso se opunham. Gomez entregou o petróleo como
meio de realizar um negócio pessoal e particular, pois isto
foi medida para seu eiuiquecimenlo e para iausto de sua

própria família.
Sucedeu-lhe no posto ditatorial, seu ministro da Guerra,

Eleazar Lopes Contreras, o qual, para conter o movimento
democrático que se esboçava e garantir, por conseguinte, os
privilégios dos trustes, acirrou as medidas de opressão ao
povo, opondo-se a qualquer revisão do caminho aberto ao
saque pelo seu antecessor.

Para seguir a tradição ditatorial, substituiu-o também
seu ministro da Guerra, general Isaias Medina Anganta.

Modificações de ordem internacional, como a aliança in-
ternacional contra o nazi-facismo provocou um processo de
retificação na orientação seguida por Gomez e Contreras.
Começou-se a respirar um clima de relativa liberdade poli-
tica e algumas garantias civis íoram restabelecidas. Com
êsse lastro de liberdades públicas, pôde o governo tomar

alsumas medidas de Interesse nacional tais como uma va*
lantereforma agrária, a instituição do imposto de renda «
im 1943 a promulgação de nova lei sobre o petróleo.

Em 1945 uma sublevação de oficiais subalternos derrt>,
b0U M6dina- 

A DERRUBADA DE GALLEGOS
Assumiu o poder uma «Junta Revolucionária de militar. -

res Tcivis, presidida por Rómulo Betancourt. O ascenso de- •

mocráteo mundial com a vitória sobre p nazi-íascismo e as
liberdades democráticas conquistadas pelo povo venezue ano
resultaram na convocação de eleições, nas quais foi eleito .
Por mais de 80% dos volantes, o escritor 

.^m" f 
GaUeg^.

Assim que pôde manifestar-se, o povo votou contra os trustes,
Um regime de liberdades, porém, não casava com os pia»,

nos da Standard Oil. Nele o povo organizar-se-ia e acabaria-
por expulsar da Venezuela os imperialistas norte-americanos.
Por isso Gailegos, que tomara posse em março de 1948, enJ
novembro do mesmo ano foi deposto, encarcerado e poste*
1101.o^oTpe^que 

destituiu o presidente constitucional e guliv •

dou ao poder o atual ditador Perez Jimenez íoi dirigidodl»
retamente do Batalhão Motobllndado pelo adido militar ian-

que, coronel Adams.
AGENTE FASCISTA

Esta a história da participação dos truste» na «wploraçl*
do petróleo da Venezuela: uma férrea opressão do povo vs»
nezuelano por uma sucessão de ditaduras terroristas, um*
barragem de assassinatos e prisões, a supressão dos direito»
civis, a escravização de tôda uma nação, a fim de que oS
trustes imperialistas pudessem continuar esgotando as Ja-
zidas de petróleo.

Quem, portanto, se atreve hoje a apontar-nos o exemplo
da Venezuela, é mais que um simples defensor dos interesses
da Standard, é muito mais aue um entreguista, é um agente
descarado da implantação ae uma ditadura militar tescíst*
no BrasiL -Z%
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OS SEkíiÍDOBK~í,ÃO mm VIVER COM CS ATUAÕS VEK^MENTK

NOTICIAS DOS ESTADOS

pncontro de Jovens Trabalhadores Baianos
A Exemplo Doi Anoi AnUriorei, RenUEOO.ie • 1 do Corrente, em Ha.

Éjuipe, o Encontro de ConíriterniiâçâoDoa Jovens da Cidade e do tara-

po — NeceMÍrU a UniSo de Todos em Defesa da Paz e Demau Rcivtn.
dicações — Números artísticos

trabalhos, deu a paUvrn «o
.--...'...r.;.- K..;« Nunes, oITADUNA* «ahla Ifòl^

dali — i.r«uí-u .<-. no dia i
du cui'fi'i.i«*. a «xemplo do»
cr...» BiiUtKJlSÍ. O EM0OU9
ckr Conliatetnwaçao d«>i J»
VMM da Cidade o do Campo,
desta v« na fancnda IPitn
J.--.4H. na «:-.->••¦'• da Itajui»
pc. Conptnctnn eanienai
tte Jovens tstuUant** e ope*
rarlo», o» quais lomarom
pari*» n«« diverso» fcatejo»,
quo te revestiram do motor
brilhantismo. Vario» otado-
tes falaram «ôt»rr a RMMtV

&á^SiS& Ttodo jovem Anuiu RIM* pri
TmmtmZmm da pai S.*Sís-__»*?ai&
eontra .« amaaçu de guer» «^^/SS^ími
ta aWmlca, «egulndo-ao a da iwjuipa e que pruuuw. w

i,j.tvsrniat:âo de numero*
leaira» e do um grando
tailsV

A importante Iniciativa fet
•.romuvida pelo depatumen-
l-i tc.-f.lti.» dO .-•:•- '¦•' -1--

Rural d« lujuit*.

ANO NOVO DE PAZ

Apto o almoço, que lhe»
foi servido, oa piestfiuei reu-
lürarn te no terreiro de uma
das casa» da t— - •••• f^ni
Jniu, onde itavw *»*o •'•»¦
talado um pc<iuenu palco. C

DIZIMAM-SE OS REBANHOS
DE SUÍNOS DA ZONA DA MATA

, 1...I " ..--..- ••'-41 . 0 (1)0
t< ¦.- -; .uiomoi — U» reba*»
lihu» u« sttlaoa <ia .. -.i.. da
Ji Uu •-'•-. M-ndu ...-I..K-..»
cm vitluuu tia ..;.«. '.-..• oa
\.. .i..i cunita n pene «uma,
quo itfíi vi» u» i ¦ ¦¦¦¦¦' o nal
yiin !».•. ¦"•¦¦ •"••-(' O' animal».
/*.«¦¦•.•.• qUC U ..;.:¦¦¦ >r..i" da
sracina visa beneficiar os in*
gorlíícos «SwiítV, «Armour»,
«te, n*« mitos do» truste»
i.i...,.•• . que, -•¦!... iiio*uaao
lio ciimuuto m-U um concor»

mnie. especialmente na venda
de banha- A n-uubra ú feita
por Hitciiiiiiij ua a ,.-.4-1 >çõo
ue c. • o-to da A*M*tuiicia i(u*
ral tACAM) — cuja pane üe
capital o americano —, que
v«m aplicando a vacina, Sa»
beto que vario» homília pu-
nncoí eslio un.nicuii ¦» na «no
gocisuu, coiucKUiuuo ludt iu*
sutciioa a AC..K enquanto o
serviço Aprupecuurio n»o
possui os miinmvs requuiiu»
paia cu.,iuatct qualquer surto
ua moléstia.

EXPLORAÇÃO IMPIEDOSA
ISA FAZENDA DO VISCONDE

CAMPOS, 
0 (Da Sucursal)

— Cuíca du ¦•> laiuilitui
estào viveuuo us piores cunui*
çoe» de vid- quu «<• ,....¦ j mia-
g.nur cm duienios alqueire»
de turra que constituem a !•»•
xcnüa do Visconde tícu pro*
p.ictarto, i-iunc.iico itibeuo
ce vusconccios, e um ferrenho
expioiuuor do& camponeses.*No ano iccém-íinuo e.e obte-
ve, graças uus caíoi-jo*. uaque*
les, uni meio ue Cr$
6.U~.uuu,uU nu couicitu de
cana e nao gr-tmeou nenhum
Ce seus assaiariudoB.

| Se não oas.a.sse isto, o cru*
Cl latuunuiar.u exige 670 cru-
zeuos peta in^rauiu, das ir.als
precanus, alugudu ao pobre
homem do c-nipo. Comu al-
guna reclamassem o desconto
ilegal, Cinco itibeiro deu aviso-
-pievio u quinze ue seus assa*
lanaüus. lestes, inconforma-
dos, toram ao seu Sindicato
providenciar as devidas inde-
jaizaçi/es, ma» o ex-presidente,
er. João Soares, negou-lhes tal
direito, intorirando que assa-
lariaüo agrícola não recebe in*
denização.

« Entre os camponeses dea-

pedidos, figur* o velho Josuó,
com 06 ano» do idaue, que uu»
badiou toda a sua mocidauc
P -ru Chico lUbeiio. josuó joi
jogaoo no olho du ruu, HDI
uucitu a nada.

qual saudou a mocidade tra
I.....1.1-. ¦!.. do cacau e mos
trou ft importâiKU da umao
do* jovens doa campo» e
das cidades em defesa da
pai • «te suaa reivindica-
çOca.

Falou, rm seguida, o tra-
balhador Carlos Samoa, re-
prescniando a ULTAU, que
também conclamou todoa os
presentes a se unirem, In
.:.!-:..:• i.U-m.-.U.- dO .'I • l.v"
it»ijuiouüs ou roncepcàes pc
1:1. ..- em defesa da paz e
por uma vida mvnos ditlcíl
Citou, para Uu»o, a mensa
gem do l'apa comia as ar-
mas atômicas, sendo gran-
demente aplaudido.

«O APELO»

Findo o ato solene, teve
li : «1 a apresentação do»
números artísticos. Desta:
caiam se, entre outros, os
poetas e cantadores Minetvi-
no Francisco Silva e Otavla-
no Curvelo, que recitaram
composições suas. Ambos
(oram multo aplaudidos. Te-
ve lugar, a seguir, a apre-
scntaç&o de um número tea-
trai, il) Apelo», que narra o
historia de um Jovem em
coleta de assinaturas. Fui
apresentado por uma troupe
de moças e rapazes de
ilhéus.

Realizou-se, • seguir, •
partida de futebol entre as
equipes do Vinhaticos e do
Santa Cruz, respectlvamen-
te, de Jovens trabalhadores
do cacau e Jovens da indus
tna, que terminou com o cm-
pale de 3 x 3. E, encerrando
o encontro, teve lugar ani-
mado baile, durante o qual
(oram coletadas numurusas
assinaturas pela proibição
dus armas atômicas.

HA 
CRUCA êo doi» anot,

.no o :4.1.. .-...-:.. •• IU<
tando par um Mami *w Cia*«
sineafít». A C»w»a-»a«» 00
UAtJP inían«»g»da, amda no
Mo^ino do "í. U*tutp» Vaie*s(
d-» eisburai o Pianu, «ntreaou
o iiabamo so [«fisUtiM s*
vaau de eriM» c*>n\ í-ik-h,..»
bMtOtiOl l»»t* o» «piln<ipe»
üo lUBtMBSUsnOSj OUbCUM»
do a» carreira» mod*slA8. H*»b
o preicsto «* evitar grandes
iji-spe»»*, a CdinisüiVu do 1>AS»
tiescarreBOu toua» s« íôrmu»
i ¦¦» de economia aôhre o# tha»
mad«* barnabea Chegou «o
uoino d« deuar a maigem do
1'ianu cinca de 95 mil «rvid*
res de obra* o da verba a qu»,
çom salários Inienore» ao tri-
nimo de '1*00 rru»'tm». ire-
ii...!...!«. na» ICPMtkoSS »«•
4tbitrw do* cn»í*s. Km dff**
sa de»*a íituaçâo, foram pu»
!......-. BltiMonanies antievis»
tas. Houve quem t» prc»u»se
a defínd-i a concesoao d» um
simple. abono «m troca da
protelação inaeflntda do ria»
no. E»s«s e outr*» manobrw
loiarr. irat-oiosament» derr«*
tada» pelaa aisociaçfre» do
funcionalismo lideradas pela
UNSP. K as.lm, o Tlano d«
Classificação J» tem, agora,
parecer do todas Comissões
es|tecialliadas da Câmara,
com a» emenda» conquistada»
ptlot servidores, pronto para
ser votado em plenário da CA-
mal4. do» Deputados.

SEU AUMENTO DESDE
WM

m» aumente qu» t* vemos B *
quanto sabia a viu» em P*a«

A LUTA DO WWAL BB
OllltAS

O ir. AntAnio Hsmp»la, t*t-
vldur müveinjtnadu pei* ver»

O guarda civil ZelU) M. Santot

Nossa reportagem e»teve
ontem eonvers-ndo com aiver»
sos servidores sôbre a marcha
da clBMlflcaçao. Encontra-
mo» » arta. Dia Rodrigues da
Uliveira, funcionária do SAPS,
que, referindo» ao Plano d»
Classificação, declaroui

— O plano vem dar ordem
111 casa uo govôrno e fixar a
situação salarial dos servido*
res. 1'ortanto sua aprovação
urgente ô do interesso de
touis- Imagine o sr. que o meu
sal&tlo real <-. de Crf l .580,1)0.
Digo real, porque os abonos
que recebo não tão considera-
dus proventos. São gratifica*
ções rn. laveis, que ape*sr de
regulados cm lei n&o oferecem
garantias. Uma prova disso é
a infinidade de servidores que
não iccebem o abono tenrpo*
ràrio de 1%-t. £st« foi o úiti-

ba 3, falando à no»»a reporta-
gem, abordou n relvlndiescio
principal do» seus colegas qu»
e a efeuvaç&o.

—"E* do conhecimento de
todos a luta que . um-.'» lfa>
varioo por uma sliuaçxo deli»
nida no serviço público. 1 ¦• •«-
postos à maigrm d0 1'iano dt
Cia*sifteuçio pela Coimisâo
do DASP. U>nhamoa o» meno*
•es aatanos do serviço publico,
que somados ao abono d»
emergência to esmagadora
maioria n&o recebo o abono
temporários beiram o tmiuiuo

<kCfll«o,(».0*moati^s*N|;
«mui a asématma da HStMP
tf ua i»»?p»a»»*»« sWMsopâBOO
« pio^lo uv pUMIitWtaA »**
rnsmUasm v» awiKNs- im h»*
tM.ntfç.u ncarewWíT

Wcniinua u oeivtdari
-- c*-ii««-ijv^..i«á a apro»*

cio .:«. um* suoew»«naa pM
uiinitiflit v > '•»**»<*», uan*
um-jios r-»ct4v»ção «o ya-aio
im, fCMOgl i*«pU4«»l*0, €**« a
titiua u» íwüviço, th* pouco paia
o q«e inswnmnir •*«* **•«*»•
Doamos tutanov poi uin» n»
tuaçno oeiimua. h»»*« •sciiUt.u
lt»,aalí»«*<* •«» stttllO Pl6»l'
Kio uma unueiencts ivac»»>
pai 00 p» - — • t- ---. -1-1 .¦•>.

PALA UM CUAUDAÍIYIL

Enireviit<*fre# também o
guaitA-Civil HWtM» M* lianto»
i4pre\iiiuniw a opoitumd-me
de urna a»»*mbl*ia da corpo»
ISÇ40 :..-......- ....-1IV. ÍU..-J'
tou-no» o servidor:

— E* rnats áa qua urgeM*
que ¦ amara do» Deputado»
..'¦••¦ o 1'lano ue Clastifira»
çao, de acordo com o parecer
ua • .r • -... do tmancas.

O i ¦•¦¦¦¦¦¦--!¦'.¦-» náo pod»
mais agüentar a situação ca*
lamitoss crt quo te encontra*
1'itti.aiiio» u.gcntcmento de
ntai» dinheiro para viver. Das»
ta diter que na época do úi»
timo aumento que tivemos,
tnovemuio de lf»4> um quilo
oe feijão ctatavs Crf 6,00. O
niesrro ttp° h0]»» «u»»a Cr|
ittt.uO. i. posalvel contmuar*
mos ssslm7

í..... ..1. .arnte nio. Por Isso
... -..::.-I. para a Câmara do»
Deputado» aprovar urgente*
mento o Flano do Classifica'
ção

VERDADEIRO DESCALABRO A
EST. DE FERRO ITAPEMDUM
VliOKIA, 

9 iDo Correspon*
I

PROGRAMAS

Apoio Dos Ferroviários de Macaé
Por ocasl&o da grande assembléia do funcionalismo,

a mesa que dirigiu os trabalhos recebeu o seguinte tele*
grama dos ferroviários da E. F. Leopoldina, sediados
em Macae:

«Feuovlarlos da Leopoldina, sediados em Macae, E.
do Rio, hipotecam giamle apoio e solldancdaue assembléia
geral LI.oi' CMguiuo apiovaçuu Fiano Ciaasiiicaçfto ésie
mcs->

dentei —» Continua em es-
todo dos n-.als precários a Es-
traria de Ferio itapem-rim- U
leito permanente e o material
rvoaine est-au ciando aos pu-
daços, constilutnuo, pois, um
surio perigo u vida uaqueies
que se utilizam daquela íerio-
via. iNennuma prov.uuiicia, po-
rOm, foi tomadu enquanto m-
dividuos sem escrúpulos, liga-
do» u determinadas empie.oa
que lutam pelo monopólio do
transporte n» região, taxem
por onue uiundar mais a Ks-
truds ds Perro Itapenurim.
Uo orçamento 164-66) do"Cr$
2.t0Ü.ÜU0,0u, a direção da em-

presa não deu conhecimento
00 que íol feito- Apenas Cr(
IUU.uuU.uO íoram empregados
no pagamento de saiariu Uos
«mp.egauos. O rcst-nie su-
in.u... Ua operários vivem na
mais extrema penúria, ja que
ganham mal e não têm mias
lecluiruções atendidos.

PELA EXTINÇÃO DO DOPS
CURITIBA, 

9 (Do Corres-
pondente) — O deputa-

do Júlio Rocha Xavier apre-
centou um projeto de lei
propondo a extinção do De-
parlamento de Ordem Poli-
tica e Social (DOPS), cujo
texto é o seguinte:

«A Assembléia Legislativa
do Estado do Paraná decre-
ta: Artigo 1» — Fica extin-
to na Policia Civil o Depar-
tamento de Ordem Política e
Social (DUPS); Artigo 2» —
É criado o Departamento Ju-
rldlco da Policia Civil; S úni-
co — O pessoal do extinto
DOPS será lotado no Depar-
tamento Jurídico, criado nes-
te artigo; Artigo 3» — A pre-
sente lei entrará em vigor na
data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em
contrário».

1 Em sua justificativo, o

parlamentar acentua que ô
multo justo substituir na Po-
licia Civil a ordem política
pela ordem jurídica, já que
«não se compreende uma de-
mocracia policiada na forma
adotada pelo DOPS».

CARNAVAL
EM FRIBURGO

NOVA FRIBURGO, 9 (Do
Correspondente) — A Esco-
ia de Samba Vilage esta ae-
cidlda a conquistar o primei-
ro lugar no carnaval dôste
ano, intensificando, para ts-
to, os seus ensaios com sam-
bas dos próprios composito-
res locais. Espera-se um
grande sucesso da Escola de
Samba Vilage, que jâ vem,
também, angariando fundos
para a sua campanha de íi-
nanças.

LAVRADORES CAPIXABAS
PELA REFORMA AGRÁRIA

COLAT1IMA, 
9 (Do Corres-

pondente) — Mais d« Uês
nili lavradores sem terra aB-
Binaram o ape'0 Peia Ueiorma
Agrária, que será enviauo ao
presidente d-i Republica. A
campanna de ass.na.urub atui-
giu um ôxito lnvuigar eir. todo
o interior (io Espirito tíuiuo,
Um camponês de Governador

Lindemberg achou na estrada
o programa de uma qomeren-
cia e-iiiponesu que se realiza-
na em üão «uvano, Mostrou o
programa aos seus compa-
nheuos, indo todos à coníe*
rência. Logo após, coletarem
mais de 5U0 assinaturas pró
Reforma Agrária,

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapi» e alta freqüência espe-
citica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Lritabllidode, fadiga e insônia nos cusos
Indicudos. Enfermagem a cargo de técnico e profisstonul

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — CobíwRmí Cr* 1Q0.00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Eua São José, 60 - 9' andar - Conjunto 1)03

Tel.: s,í-j;c;>u — noi.ii'io. Diítirmiíumte da» i* iw xu norus

! j DOENÇAS E

O i.ni.i-M — Sfto Lulx, San*
ta Alice, Kcx. Vilórlit, Copuca*
uunu, ri..r , Curluca e .'.'.luiinl.
4..... . .«i.!u. 1 "iiniiiri. frotlu*
cuo nuuunul. A» 2 — 3,40 —
^¦M _ 7 — 8,40 o 10,ao horas.

o rti.iui ruouiGO — Metro*
-c ¦,,....nr.ir.j, Meiro-Posselo •
Ml-(io-i'uucu. Com Luna (urni-r
e i.rrinu.rii i-uiuuin. Drama 01*
bllco. Coloriuo. Cinemubcúplu.
t-.uuucau umerleana. as 11,20
(Mctrofasseio) — 1,30 — 3,40
— a ii lu,xU auras.

Jl.\l)i:5lOlstl.l.t: DB rAIUS
—- AgUCO. t-uiusu e impcralor.
Com Úiselie fuscul e Jeun Píer*
re Aui.iuiil. ú.ua.r.u. «.uiuiir.u.
Cinumuiscoplo. fruuuc&o írun*
cosa.

¦i IlisTOltlAS fllOlOIOAS —
fullvC, Ari-i'ulâclo, MbuO, Hora-
todua u K.itiyir. Com Klconora
jtOUl íirSBO •-' OUUUS. Comediu.
i-i'uuui;uo 1,,111.411.4. An U (so no
Paine) —-a — 4 — 6 — beio
horas,

TUAllALHOU BEM, GENIVAL
i'ux. Cum Ittnulilu Lupo. Co*

méuiu musicada. i-ruUuguo na-
ciuiiul, (ituupii.seniucuo). As 3
_4_6 — Seio horas.

(IAOAVK11 ATAU1CO — Im*
pérlu, Uonaucesso, Huriuno, bo-
Laiogo, Avenida, Madureira t
Odcuii (Nlleiui). Cuin Kic.uiu
Uciining. 1'oliclal. Produvúo
umerlcuna. As i - 3,40 — 6,30

7 — b,40 e 10,30 horas.

O TlOHltOU DA TOIlllE — Al*
vorudu, «üo . Pedro e Coliseu,
Com iticnaid Cailsun e Verônl*
cu liursl. i-uiiciul. Prouucuo
umerlcuna.

A CA11AVANA DA MORTE —
Odeoiv, AlunKu, Leopoldina,

Leblo.i, íijuneinu, AinSricu, Mon-
le Lusieiu o Amuu lionuu. Cum
«leimeii MeNuilu e ftnira Cur-
uuy. VVohierii. Coloriuo. Pro-
uuijuo tuiiuvieuna. a» 3 — 3,40

i - u/ju ¦» |¦¦-,«- «,-iu e -0,20 no*
rus,

PAPAI PliONILONaO — Pa*
lüuio o itu.vy. Com l-ied Astuire
u Uslie cu.un. i-omeu.u musi*
cuuu. Clueiiiuücópiu. Coloriuo.
i'4'uuucüu mudi.cuiia. (Km ter-
ceuu «emuriu). Ai 1 - 3,20 —
_ ú^ii — s,iU e 1U,20 horas,

V1UL1-1TAS IAU'EIUAIS — RI-
voll. cuia cufnívin «evilla. Ope*
reiu. cuiunuo. i/rouucuo espu-
imola. lilLupieseniUfiuu), As 2
_4_«j-8elll horas,

ULISSES — Plaza, Astórla e
Olmuu. com Kira Douglas e
tíuvuiui Munguno. lluseuuo na
«uuibselu» uu riomeiu. Piodu-
çüo umerieunn. As 12 (Pluzu)
_2_4_ a _ b o 10 horus.

ESBULHADOS CS TRABALHADORES DA
PREFEITURA DE SAO JOÃO DA BARRA

Os trabalhadores da Prefcl* I ¦. .nir-s anot de serviço, sabe
tura de S. J. da Barra estão o que é gozar férias. As pro-
sendo miseravelmente esbu» | íessôras do município ga-
lhados nus seus direitos. O nharn a miséria de 5Ú0 a buO
prefeito daquela cidade. el»> I cruzeiros por més. Por esses
mento Integralista, eleito na e outros latos gritantes ó
legenda da UDN, nio paga | que reina grande indignação
auB trabalhadores o salário»
•mínimo vigente na reglio,
que ó 1.8üd cruzeiros, üies
estão sendo roubados em 630
cruzeiros todo mes pelo pre*
feito galinha verde. Só rece-
bem a insignlíicància de 1.21)0
cruzeiros mensalmente. E
ainda pagam a contribuição
do instituto na base do saia-
rio-mlntmo.

N&O GOZAM FCKIAS
Nenhum trabalhador da

Prefeitura de Siio João da
Barra, mesmo os que Um

ELEIÇÕES DOS Tr.XTF.IS
Km prt*»lmw» dl»» »« # <d da r*tmn\*. o* tA-t.Ha '*••*

..•-». «,..,.,0 i-m.» irnu.i. « -a H,'*,w*a * ¦*!&.HS?_
tMmmmnSm «^ *nu >*,,..«. *»»#» ui*r** am|utar»u •
..,..«.,.,.... Ou *!»il»»i»M,ui HMa MstMIilOBUJ l»*«« Vh VraMNI
ii..ai,.... > Uunrjuo, «uira »»<».« *(. #tau».»o l.wenuv* *»a •*»»!»•
, • »SM d" K»iO*»üc<, MMMi^Mll l^.i> »t. WiWl WHMM
ju !..(.«. 1 .-..• «.im» e tnu»-»»1! iriMJwum, iwo.a» put «rt
.,.|r-«.,.a«l.. um Wlt^USM •ivU» NlMtsJ »» WsMhéU«•,•** •»«•

1. «in.. .«„it«i ui.ii. 1.1 i««i sn, rn.. ....-». •¦"• maia p.«.>l4,-*>-
4Íu» r 4 ..«lu mi li...a in" «.11 •> '- ua ' "! ,"¦¦¦". "> •' »"'

FEDtKAÇAU uüò UivAiâCUS
O Conwlho da lUpnMlitanuM tia Fw*»ia(,Ao Naeionai

ei» i,.».,,,»,^, leuiura tlMjii •?••>! MM MM) Ml»v'»0»"^' a A»«?n»ila
l-.caiuciii» vaigA», fmt. V «im«i. i^»a U*»iai oa» «Whfv*»
u.» m.^.us MinuntStniUVM a.» >.íi»»m«í*4í, a n?ai»«n ** 1» V*a-
a.inu u.4 12, ua* 12 ft* U» lioift». ü pituu w a iw.aa »>*.•
ir....... .j o« ......... oftUia auafio «itrfiiihâ.

AS.*)t.i.iói.-...v irwt i.v 1 v-i*.¦ IU0S

O» trabalhador»» no Cometeu) //uteioi.o, ««fdo tendo
füw 1-4-4iiuui i*jia uma Çfanue «.«?«iiioii.w. «»*a Itl uu (,v(»*al»,
a» íj noto», nu tuae uo ttm nduwutot paia .i.....,«.. . . a»-
4...... ••- <kx»i# ........ ¦ vu huo ua ,..->¦¦.> j-. ..j-.. 1 pmrwm
«oor* IM ••• -» ri,iwmiK.o,4HS 0» uuulvaiu u« ....«..-••.

.jMFKhÜiUJOd 1.1.1 Luii-iLiüS
O Slndkaiu dos KiiiprrfíBdo» em i..Iki. i..*., roítvtda lodua

Og »..n r_»ívtKiado». paia lutn.a.t-irrrlii a »...i siüe, i.i.a l»
U»o Attli-riu», íl.», «...a....... ím a Mü.4AJt tt« WU»M un uv».».'!,
para ojmjiIui-iu uki- , -»¦• ¦••> *>.»uiu o Ui»»».4»u .-- \ >
i.iu.1.4 t. CU.Sbivi.AVw>. ». riaarti.ua a pnacOfSl de tutía»
•¦i».««» um- Ü.11...1 i...-« lo.aiu o. ir-....«.«.'» 4 4.1.1 o i...1..... av««r*
«iO (l« uui.u.Uu dO falai.» -.

Ai'iVü)i\Ui«, i/úS RIETALÚRGICOS
Oa iiii-u.u..1'.'¦¦• vão r. ... -1 du 13 do corivni», umi

gran-ao j...n.i....... a» U 1,0.us, iu svdc du s«u aiodicatUi à
üua uo i--1 ¦'¦>¦"¦ iat, a .>¦¦¦¦ ue tiaiai uo piano do cuiisirusao
ua nova seda f autoiuüi a duvtuiia a !-.• r «mpioalinim
para linanciar aa ooias o para ...-..-......» « aprovavao di» uin
prnno de imani^u wicnw* a üci apusemauo peta coiiiu»au
tte :.••>!>•.

U blndlcato dos Metaltirgicos vai lambem Inaugurai <'¦¦<.
i.-.-.i • ucicgacias. Uma uia iu em Vlcvnt* de (.1......... wa»
1..... cm que teu umoum '><¦¦- a o' ... ..1...-.-« do Coinui«*o
ua Madrnuia dos McUiurgicua du il»»**. Uulia, dia .-. na
l_,t.i..4u uo Ataria da (-........

PObbt uu$ ALFAIATES
JTd vdriot metei 01 alfaiate» vmAuw lutuado peln possa

ia dtralonu «i«Uu de Mil tindicalo. Lm recente „¦ , • ¦•¦•,
o minutro do Trabalho uuturuuu a po»»» e o» ullautltt» ido
0.11.1 inwur «isu vildria nuwiu pruniíe «witmuluite a ser rculi*
ÍCI..-1 ui.i 21 nu ttde üo •SlHuu.uto du» Trabaliuuloitt nu co
11.1.11K. ii uu ti,,u, Hua do .-iiiriJu, -oi, ocustuo eci uuo «ul
«mpiMMUda a nova dtralonu.

TKAtf AUtauuKES EM AÇÚCAR
O Sindicato dos Trabalhadores rm Açúcar, Doces e Cot>

•ervao, enuva lambem c-oui sua diretoria eleita, Impedida dt
tomar pusae devido a um recurso InluniUdo, lntert>6slo 1 «nr
um candidato eamogadoramente derrotado naa urnaa. lm
dcspoclio proferido no iiiit pousado, o rtilnlstrv do Trabalho
dtxiuiu nuu tomar eonliecimentu du meamo e autorizou a
posse da nova diretoria. A posso está marcada para o pro-
ximo dia U, e oa trabalhadores em açúcar vao comemoiar
estta vitúrla numa grande solerüdade a ser levada a efeito na
aedu do -tiidli-ato dos Têxteis à Itua aiaru e iluiius, tii. A
•oitmiuade lera lnuiu aa '«40 horas.

ESTA
)0ENTE?

Bofro de doenças inter*
nas? Nilo perca a espe*
rança na sua cura. Pro-
curo o especialista Dr.
Jorge Júnior, Médico da
Associação Espirita Jesus
Cristo.

HORÁRIO:
Segundas, Quartas e

Sexlus. das 0 às IM e das
IU às 10 horas.

CONSULTA:
(GO.QO cruzeiros) — Con-
6u.(órlo: Av. dos Demo
(irãlioos, 8i3 — iluiisu-

cesso

entre os trabalhadores da
Prefeitura de Sao João da
Barra, razão por que atra*
vés da IMPRENSA POl'U-
l.Ait lançam um apelo ao
ministro do Trabalho no sen»
tido de mandar fiscais do
Ministério do Trabalho col»
bir os abusos verificados no
cumprimento dos direitos as-
segurados aos trabalhadores,
não só na Prefeitura, como
em outros estabelecimentos.

As providências do próprio
ministro do Trabalho, s&o re*
clamadas, porque os traba*
lhadores já têm conheclmen-
to do que o Fiscal do Traba*
lho em Campos, o tenente
Coes anda apanhando (bola»
dos usineiros para não ver
nada, e provavelmente tam*
bém do prefeito de São João
da Barra. (Da Sucursal de
Campos)

SEDE PRuriuA uuâ SAPATEIROS
Os sapctelros estão empenhados numa movimentada

campanha pela consirui.ao ue uma sede própria paia o svu
sindicato. Kol lançada a palavra-ue-onlem. «um dia üe sai.u ,o
para a nova seoe». Vãrius fábricas ja deram sua contribui»
ção. No dia 2ü do corrente, nos salões do CfOúli, IAPI de
Padre Miguel, os sapateiros vao realizar um grande baile,
cuja renda será revertida pata o financiamento da nova sede.

HOJE, ASSEMBLÉIA UOS PILOTOS
Hoje, às 17 horat, na tede de seu sindicato, o» piloto» da»

empresa» de transportei aèieos, realizarão uma grande as-
sembléia a fim de apreciarem o cato da demissão do presi-
aente da entidade, tr. Ernesto Brea, da Cruzeiro do Sul. O
sr. Ernesto Brea, foi arbitrariamente demitido daquela trn-
piâsa, devido sua atucujão á frente do airniicuCu, na dc/t«a
aus reioinuicavoes da categoria.

SINDICAUZAÇaü üOS marceneiros
Tem sido Intensa a movimentação no Sindicato dos Mar»

ccnclros. A campanha de smdlcalizaçAo vem cada dia mais
tomando maior vulto. Os marcenelroa pretendem até o dia
23 de março cobrir a cota de 1 mil novos associados e cumo
morar expressivamente a vitória da campanha, naquele dia
que é também comemorativo do aniversário do sindicam.

Hoje ás 18 horas, haverá uma reunião dos Jovens, que
vão discutir medidas para Impulsionar m atividades do Do
parlamento Juvenil do Sindicato.

Os Moradores da João Cândido
Asfiiardam as 0 b r a s Prometidas

SUSPENSAS AS
MU-íUíüÜLüü ^..A

FElRAfiTES
Até o dia 31 do corrente

está suspensa, por determ.na-
ção do Diretor de Abasteci-
mento da Pmeitura, a conces-
são oe licenç-s para iciiunies-
A medida foi tomada em fuce
das exigências do novo regu-
lamento das feiras-livres, re-
centemente aprovado pelo pie-
feito.

Nn 
r» «7 f\ Cl f\ O desanimo, Angústia. Vo-

K K V BÍSI9S btas- tnsànta. /mtuoi/i,
L» »1 » V-M '",-,V dade. Nervosismo, tjentv

mentos de inlertondade e insepuraiuva- Idéuis de frucaasu
Esautamentu. Uilwuldades sextuas no homem e nu malhei,
TRATAMENTO E&PECl ALUADO UUâ UlÜTUtitíloU
NEURÓTICOS.
CLÍNICA PS1COLÔÜICA

a 08 Ul e 14 &s VJ. Diariamente.

R. Al VARO ALVLM, M *-

13» AND. - Il!*L.i t-i-am

Or. J. tírabois
Membro da 'Ducinty
toi the Psyvhuiogi
om ütuay oi doem/
(asuea* - U. S. A

ü^-s-sUSüs-S
DOS OLHOS

DR. PAULO CMAR '

PIMBNTEL)
HORÁRIO:

2as„ ias. é (tiu„ das 14
às 1!) Us.; Sas,, üa». a aá-
bodos, das 10 às 18 lis.

CONSULTÓRIO:
Ruu lã de Movemüru, 134
Niterói — Teieione; üü-37

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ;

m*Ú DIN Hkilí.0
E NATAL FELIZ

Privo espremi para o Natal
e Ano Novo io-ui-h prcvus nili,
Bilo imriiii.M «ilu (i r «i v „ é ile
AI1IUU1.V <|lll- llll» 14-111 (|UI|,|ll't|'
ilourb. Cori.-b tlu i-umlirulii pura
lu CrS fnKi.uu 11» u p i ii li u »
do c-riiinvUs rn.-iiinu ou im-iniiu,
ii purlu dir dl» dft.UU lluu ti»
Aliuiiin-KU SIS. IV nriiliir lluu
Vinte Ul' Aliril, 7 — lo.iu. AU-ii
Uirii.ub pulu Ui-i-mbAIsu.

«üassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlUlfUUH - 1_41AUU UO KIO
Consui lua em serui - Aviuir-se receita»

E. C. AZEREDO
iruviisMt biio IttatfUB. 1.6íu>la e otloiuu;

Armazém Vitória
e Tonrfarão Jc Café

RIO COMPRIDO
Comestlv «ir. unos - Hiev ¦» populares

OSMIMIO UAItllObA
Avc-ih.Iii Mirumli-la. »S - MIOpolls

Os moradores da favela
João Cândido realizaram do-
mingo último mais uma reu-
nião quando, junto com par-
lamentares espe cialmente
con vidados, estabeleceram
novos planos para a campa-
nha em que estão empenha-
dos, de delesa dos seus lares.

Desde as primeiras horas
da manhã os trabalhadores e
famílias que ali residem
alluiram à sede do Centro
dos Trabalhadores Favelados
de onde, por potente alto-ía-
lante, oradores se dirigiram
à massa apelando para que
se mantivessem unidos cm
torno daquela entidade a fim
de consolidarem as vitórias
já conquistadas.

Cantando com a boa von-
tacie do ministro da Mari-
nha, com as providências da
Prefeitura e com o dedicado
interesse dos seus advoga-
dos e parlamentares que os
auxiliam na luta, os mora*

dores da Jo5o Cândido
aguardam para breve uma
decisão tranqüilizadora, ja
que as autoridades reconhe-
corain a justeza da causa por
éics defendida.

Como ja íoi amplamente
noticiado pela imprensa, as
famílias que residem na
João Cândido reivindicam,
para abandonar a área de
que a Marinha necessita,

apenas do aterro e sanea»
mento dos terrenos existem
tes nas proximidades do lo*
cal em que atualmente estão
localizados, Nesses terrenos,
operários municipais cons-
truirào casas dispondo de
água, luz elétrica e esgutos,
que 8 e r â o imediatamente
ocupadas pelos moradores,
deixando a Marinha livre pa*
ra prosseguir suas obras.

INSTALADO NO MORRO DA
CATACUMBA O CENTRO DOS

TRABALHADORES FAVELADOS

SERRARIA VITORIA
Madelris e Materiais pa«'u Consirucfto •* ll.lul.is. leim.s. Manllhai

AMO. Cimento. Cai. Loucas drinitírias. etc.
JOÃO N. COUDI.IRO

Itua Cri Montt-lro de liurro». 311 - UhIuvAo dt? Ausiln - K dn Ido

MARMORARIA
SOARES

MÁRMORES E MARMO
R1TES. Em todas as cô-
res, pára Túmulos, Pias

de cozinha, Fachadas e
Esçádag, letras em alto e

baixo relevo
JOSE' ÜOAHES

Rua Marechal Florlano
N» 156

Três Rios — Eat, do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floiinno Peixoto, 1 07U - rei.:

NOVA lUbACU - PRECO- DO KIO
474

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE - 8ERVIÇOS TERRES-
TRES — AMADORES — Curso 'completo sob fiscalização do Governo l'c-
deral — (Decreto n* ül OU, de W-4-.lJ4ü) —• iuioruiayoc-s, sem (joitiproRiisso,
das b às 10 e das 13 as iO horas — inscrições abertas. Exame de adui.saào

jüirii a nova turma; um Zú de janeiro (.quinta feira).

ESCOLA EDISO íli.MJMA UM ll>;íl>
Ituu da » ««¦im a, SU - .1 «iiilu;

liio — tono: â;i-i!ii«5

ÉSo» erra

Srs. Engenheiros c (lonstruSorcs
(O tplpfone da economia é 20í)21!6)

Vendemos para pronta entrega ca bios tcINis,
ripas, maniilias, esquadrlas, ciiucnto, aieia. cie.

foca seu pvültío peln ul Za-'J~-u e sc;u iuo„.a-
mente atendido*

DEPÓSITO Vil MÀfeniAIS BE COHSTBÜÇô£S
ANACLETO RAMOS MALHADO

Rua Monóral Poüdoro, 19 ~ Botafogo
Kua 13 de Maio, íOS — .Nova ígua^u

Pf-AÜ HOEU TROUXE
PARA VOSÊ

DI rii-ln.iu rm Anuiury llrl dn»
llniit.ii--. t.ilv-is (le luiuiirula
puru li. u ir* MI.Uu c Irs UUU.UU
«ill.Ul.ll I. ii* iuii.im ll(. llnlio
n 1 iS l.U.U «¦ ( rs ír.u.liu Iriiiri
i-ul t> mii.iirilnii' «i IrV .UU.IIU
Kuu iln -Mr..ti.,- un. i\». :i nu.nu
KUU 'JU dt- Alirll. 1 — l.iin
illMlll ..IM* OI'III liCITiilAUo

Cerca de duzentas pessoas
estiveram presentes domin*
go último ao ato de instala-
ção do Centro dos Trabalha-
dores Favelados do Morro
da Cota cumba. Especial-
mente convidado compare-
ceu o deputado Bruzzi
Mendonça, que se dirigindo
aos moradores falou da ne-
cessidade de cerrarem filei-
ras em torno daquela enti-
dade a fim de melhor luta-
rem pelas reivindicações lo-
cais, tais como água, esco-
las, posto médico e ambtua-
tório de que tanto necessi-
tam os que ali residem.

Também foi lembrada pelo
parlamentar carioca a opor-
tunldade do projeto recente-
mente apresentado no Sena-
do pelo sr. Moura Brasil,
suspendendo pelo espaço de
um ano qualquer ação de
despejo ou possessória con-
tra os conjuntos residem

ciais em que residem traba*
lhadores pobres, tais como
as favelas, mocambos, etc.
Pediu a solidariedade de to*
dos ao projeto do senador
Moura Brasil, lembrando
que essa trégua nos atos de
grilagem e roubos de terras
permitiria aos trabalhadores
dedicar maior atenção aoa
demais problemas, enquanto
o governo estudaria medidas
tendentes a solucionar a si-
tuação de abandono em que
vivem quinhentas mil pes-
sons somente no Distrito Fe-
deral.

As solcnidades de instala-
ção do novo Centro de Tra-
balhadores Favelados reall*
zadas na sede do Juventu-
de Atlético Clube, foram
abrilhantadas por uma or-
questra de jovens, que sob
a direção do professor Joa-
quim Naegelle, executou in-
teressantes números musi*
cais,

)

CAFÉ MOJÜC E
Er.lPAíJO^AlíiO A

V.tiTA UO l<'UWüiüi..S»
il 1.1'$ 44,üU o qthlo.
Va ò f.L.B, â Hua
Lias aa Cruz, 4U1 --
l\lu.ei (Uu,\ .12). Pio
curai «u cmii.t.i4U4ii>,
ou a Kua IVutjOr Jucu-
(unua _ — íviui'1'o üe
tíuo Curiós, com o

ijr, Cultua.

EMANCIPAÇÃO N: 74 j
Importante definição po.ííicn da Liga da Emancipaçílo
Nacional.
Pedro Ernesto — Símbolo das lutas pela autonomia
da terra carioca.
Como foi ganha a baiaüin da Constituição.
Os direitos dos trabalhadores e o combate à carestia.
Congresso Nacional de Deíes.» dos Minérios — Princí»
pios pnra a doiesu dos minérios brasileiros.
Comissão de inquérito paia apurar as denuncias con-
tra o «Acordo Môm.co Brasil-tístadus Unidos*.
O latifúndio entrava o progresso dò São Paulo.
líiuúo inuebtiuüvel paia a liucitui.ào econômica daPátria. í

Procure Nas Bancas |s
¦;^!í?^5íí*^Sí?*-*»r»*r»^»4»*!^^



10.W9M IMWiir.m% .* W»M|l|iAR
GOEÍSSCS DA ÁFRtüA EXIQEM A

RITMADA UOS POI.TUGUfcSES DE OOA
NÜVA DEUU, » .Agéo

v» hurn ciuus p«m (|)t«l
I _.». « «rea ne anu gi*.M
tei ile iftii» a Aiiw» Own
fctl qw «art riparam rettfo»
i imde de um.* üêafetán
m' mu N?iirí*l»« wa rsm •

tííoa *i»iwt»ia An "<*d#>
»a»ts*« pfl!tug«té#íi sAlire Qm'\

¦ it (¦¦ 8 iiiiiti.ira »«»!»'
ferdura rtí» A«*»i*i.-«.'5n Na>
«tonei «f.*d tJi*>n«_i da a*».*

Oprovou um memorandi) *à
uie a "quetifc» do* mnn
i«la li* .| di* qug juijg „
oiídi*^ «rufada d** ponu-
jMWai dt tlua,

O» g«.H*>* da Alrt*»<»..c„ui iêin ee*f ia mun*
mm canas _o* Are .os d»">M?a iwsii expre^aml'
falte opftsifSi. a ocupa;»»
|«J||Uglié,«» de Oü».

Vigorosas Manifestações na Jordânia
o Pacto Agressivo lias Potências
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DESESPERO D^S BELICISTAS
Proibidos os Militares Americanos de VUÍUr

Poises Socialistas
WASHINGTON, tí iAH«)

<— As mrvr dmlcs mil tsirs
norte americana» publicaram«ma ntdtm dalaila ue w
de '"¦•--<¦>-"!,. último c a*»
#uml<i a mial m nl • lati. r i».
«k«s n# iwoiliros do i>« -- >i
mMiiar oue ixwtuüm -sr -.r
tl«* rchi vm A delr«a na-
conal dos Ematiei Unidos"

MOVA C0H5TJTUIÇA0
DO PAQUIÔTÃO

K AR ACM, S lA.PJM -
Foi DubUçatio o i. .i.. da no-
v» r-»'iM.'.n.¦¦....,. ;-. í:i,i.<!„ o
projeto, o l'ai|UiMâu lomnia
o nome ile Kcpubbia i¦...:,.t
ai do r...;u.- i...i. cujo pu i
«lente sem eleito |>or cuico
anos i>-.. A-.-I..I..I-..I ,\.„...
nal. An Auemblólú pruvin-
Cl«.S I ;..: . . LI.,.. I... it.M , -.
eleiios por cinco onox. nuas
llniiuns t&o piopuMus como
oíieiui*, nu.i a nova repú-
bllca: o i -¦-, ...i c o urJu. No
cninnio, o inyiés «era iam-
bém nu . .i ¦¦.; ..ii durante
©s vinte pi iim-iros anos de
aplicação du Cuiu,tíiuu.ão,

MARM0RAR1Ã
UNlVtíRSAL LIÜA.

tlMi ut* Mr quaiiiwl Ua-
Ouiiiu vulo Vll.tl.lv • alie
M-IVIVUk UV CVlllIlMlU, WIMk.
gl-l.l llll» . J,II1.IIUC.K-» Mu
uuu iniii eu • ki .niiuk liai 11/
dal» i< v»linimvliu* fc*>tilO-
riu « ü.'lv.ll«. lt Jutu lut-
tju.tlu. lí'á — Uutl»it> \t*$\t —
loi Ml >i- f -ti i.Ui

nl. i .i.r... vtalar nem ob*
ter ptutt» iioc p»i»cs «ucia»
lísim ou nat r*s6w ¦ <¦>»
•IvoU".

A ordem de 80 de derem*
bro, »»m r '..:-..r « li»
ta dou t >i-rt que. ag"ta,
i.*'- podem ter visii.nl»» pe-
l»# ofetais: Ui. : . ¦•.:.'....
e pa'»?» swiallít*»*. Iug«*'4
via, Pinl&ndla, Derllm, Ma
cau, Quemoi e Rfaliu, Iáv*.
Cambcdge, Vlet-Nrm Merl-
dtenal (cem exceçlo da i«-
ti-'.u i.iux.m.1 a Salgou).

NOVAMENTE
EM GREVE

0 PESSOAL DO
AEr.0?07,T0

PARIS, 9 (A. F. P.l —
Fm deetarada uma grevo
prin prtMoat do centra da
controla regional de Or»
lv, cuia função é < »••• <r
regnrso dos aviões qua
tf diriqem a esta capital
ou voam sob os seus crus.
Ssse moWmrofo, preeia-
to com a duração de -1
hnrnn, é drnlinndo a pro-
testar contra as reten-
Cões et ri nadas no orde-
mulo don grevistas da
navegação aérea. Em
conseqüência do um» i-
tiienfu nâo foi possível
partida alguma do acro-
porto.

PARIS, 9 (AFIM - Na
Joruãn»», omie M derrcia-
do o rsii..'... de mito. tki«n>
rMkatam se m a mlewia^ura
desde a vmoi» do ^eoetai tía>
«a->i uiin-n. cbàío do •-¦•«•
.!-. iu_...i ...,-, uidaaii.co»
mir i.; eslui.o» rata ubrt-
gar a adesão do j-uvetuu da
Amã ao 1'aciu ue ttoguad,
Foi ri. jui......... .. ..u ae
iurmar o no.o nu o an-
ligo i. ....... .- iui Cun<
sedio e muusiro do Uxieruir,
sr, Hamir n Itiiai, us ma>
mtemanies. aaveisartos oo
i¦. •. n....i.ii ue i - ¦ i, ap*.
drejaram untvm o consulado
i.*'-i ••! dos i ji.,....a Unidos cm
Jerusalém o incendiai i«m a
sede ua i:... ... .... ..incri
cana de aunilio i. .... - No
plano li.u-itu. ot ii-....-.;. .I..U
tea protestam comia a deci-
são da Cóiut Supuma de

.! ..¦ ..-.: 1100
du aluai j ........ :„ e pctlem
nuvaa .-.....-. para dcrrular
os i ...i.•.-... . uo l'aclo ae
Uafood,

GRANDES MANIFES-
IA'......

DAMASCO, O IAFPI —
Os ......... sírios «I. • itoje de
maitnã numviosus deiuiiu-s
sobre os -.¦-.'¦• uienioa dos
últimos >¦-.•. na JoriUii.u.
«Sele mortos, Xt (eriiJos e
SKW ju ..••¦... i.u é, «Cifuittlo
o juntai «Al .\ .»... . o ba-
lanço désse» ucuinecinienios.
O jornal que publica, sc^un-
do «testemunhas ocuia.es»
uma ¦-•• i....." .......... Uus
incidentes tia Jurdánw, es
in-.i- principalmente: <.em
Ramata c Uíssum, onde três
mil refugiados pa.estmus
tentaram passar pina a SI-
ria, travou-se uma vi0.euiu
batalha com soldados junta-
mus que aUnuttm comia us
rciugiados. Lm Jerusaa-m e
em Naplouse, soldados jor-
damos aderiram aos muni-
lestantes. Km ;'. .i..... a u.ul-

Apedrejado o Consulado e Incendia das as Instalações Ampr.canas f^jffl f!^%fJt
fiovus i.k',' uo, Para Derrutar ua A ^vogados i' • Imperialisias, Exige i"» lúws da waiiwi e imu, ia%4« «*» ciicula^au lauio culf>ovo — toramtio i.ovo Gabinete — bo.üatloa Norio«Amoricanoi At.ro» jeiu^ quamo n» c_i»dc v».

ram Contra os I'opu!nre3
i: v. queimou doia aulomA-
veia britânicos. Kui Ani-
»«---». O L''-> ¦.!¦• i-• ¦"•'•! ««'<»•'
ladcipliiii* íoi .íí..-¦.-"" i '•
manifeatanies, í: pi«»u no
au* iinus entiar na JunU-
», a a a lioutcire feiriojor
dana loi deiiiiilnameiilo «v
ctiodo»,

NUMKROSAS VITIMAS
O jornal «Al Ray Alaam»,

cujo curre^ponileiito acaba
de r«-. • • ¦••. a esta Capital,
aliima:

«Numerosas viumss su
cuutbitam. Ot niauilcsiun
tes vuiaiam o rei llusscin e
acuimaiain a República.
Ij...» suiuadus da «RAF»
morreram, o eletivo daa
li opas que entac.onam cm
Aniniuiii O calculado em ..
7.IMI humeiis. Cairos blm-
dados lutam ¦ ¦•¦ , - .' •"» P-*
ra dispertar os n;anilcstaji-
tos».

NOVO i.aiiimii:
AMA, VI AFIM - FoUpr»

vado por d-'crt(o real a lon
mavflo do novu kiiii nete íor-
dano, quo teta ua a. a chelin
o ar. .-. i i-i Kilai. o qual
acumulai., a pasto do Inle-
rlor com o pomo dc primei-

ro-mlnlstro, 0 ar. Ibrahlm
llacuem o vicfpiinuiroi.il
nisiiu e mínisiio de listada
A isisia do fcjdcnui lut «mi*
(iada «o duuior Uus»-!!!
KaHhri e a pasta da »*¦-»- ¦
lm aiMbulda ao ar. Falan
Madaluu

INC F.NIIIA0AS AS
INMAI..XI...I.** IAN«|UBB

JKIttISAI.r.M 9 «AFP) —
Desde onlem i*rla manhã,
ru-;:-. a esta cidade n<nicia
da mlade Velha. onde. so-
glMHlll li-ilriii.ii.i».-. .........
a tensão continua uramle as
ruas eslAo airavancaitas rum
bliH-us de i. .ii . -. e a dn ula-
Cão de carros chis esto vir-
t u a I menle intermunpiita.
Anuncia se, poi oulru lado,
que (•:.-¦ hu|e nuviMliauas
as in-,,..!.....'.. i americanas de
assui^ncla, ua reuião conhe-
cida cumo «KhsaU. os boin>
belroa que acunciam pura
.i.-ii..! .ii o incêndio loiam
ImiHtiido» pelos mumics
tantes.

ABAIXO O
n.i*. ... -i i- in

JERuoAUíM. ti lAFP) —
TinIus os rclaiótius checa-
dos a Israel da zona juioa-

na d'«rewm a «litta^ie. to•¦¦¦' das mais tensas. A ma
ui •......-. i .i muno temim
.¦I...I ..... nas pioslmiiia

det da :- ¦ .. de Israel.
>" -¦ ...... de i<¦!...- ...i- .
, ..i. am-..». I-.H.-.C n-i .r pro

Uu* >\e j. .... I.

tam i n .... ... ioiiiib us
- ..i.i.i"»=. am Btiit* de
-Hlt.i-,.l O llll|..|-l. = .!.,.
Vãiiuà ...i. ui...- 5 il. ...... oa
vUlros quebradas, psnicuiar...... u . ¦. .. i in amerira.
no em Jerusalém, «ma jo^
dana.

I-IVIM ilint
Alníl.t ANOS

ATlR.Uí,»,» »4*a»MA O
POVO•WAWIIhi.u.». a lAPPI"m, trp»»ii»vi»i ilu I»-1.«.i.i-

medi» do.fitladu i.<........»-u
•Jí'-' « iUilIritti» IM.ÜIS 9inO«
riwni»s ottram^.di4 da
KdMidtl dil i»l. .. , ti _urll>
DUM CHI J>-lt....Í!-i||. i,i. .ii|
Slii.it" |k l «.i.l.i >.» ii..i.|.
Icsiamrs O p «.^i ¦*, mu,
SU-.'..» an. IÍ..IIMI |.i.-6 ..,4
ajuila aus Itollcuos i ......

üiiiii a Ki

KAJÜtfl&lAMVA Dli CÜNou.»4Ü UOS .U;ii.iil.»»0.i
K CLASbtSi ÃMtiXAB LUUTAOA

Marítimo, •......».• u ua uhiu.-kw mw^miix •••• imt i»i.iin.i'
in. i. . . i .... ... HfUlnUn «ulllHBrlI»

1» — (utn.l.l.liltlu MC bvllviu* fclll.llllili.U* « u.HIUHUt» Ulllllt»
ti* o '« U s 1 ¦ ¦ «•",

:- — iiuu na inurmeoiaru¦*, u quo pviimiiis pivws mui*
DmnuNit

a* — os ..¦!•¦••¦ •>-" ua i.i -i...-! quuiiuude e nsu mu cngunn-
du nu ih-»u wu iiivuuuuiiu»;

«• — ......... lia» vulM^-uS »... Uk . ..i>»..li\.i - Iii.n.
....mui. iui ..... tuu,n-.ii»ta «¦••.«« iu......... MlutiM

Av. rituj.uuxtti .......... Mjt — It.u
ULA ,.......... i. I.....I 1 - ..ilvim.

• ...Ir.lu

U ei. I\UilLcbl!
Modificado o Programa de Sua Visita o França

Espo/*j ^ Esporte *fo Esporte
BWM—waaaasa—awati—saaanaaai— ws—ai -..¦¦¦».

it Esporte ^
Brasil no Terceiro Lugar

Terminou o Sul-Americano
Universitário dc Atletismo

MONTEVIDÉU, 9 (AFP)
— Terminou o Campeonato
Sulameneano Universitar.o
de Atletismo. Os peruanos
foram os campe&es do tor-
neio, conquistando a «Ta^a
Conseliio Nacional tle Uovêr-
no», na classiíicaváo ycral,
a «Uua Ministério tia Lie-
íesa Nacional», na categoria
de Homens, e a «'lava Mi-
nistério da instrução Fübll-
ca e Previdência iàocial», na
calegDr.a cie moças.

BHASlL — 3" LUGAR
MONTEVIDÉU, 9 IA1TJ)

- O Peru levantou o Íor-

neio Sulamerlcano Universt-
tario do Atletismo, logrando,
nas várias competições, o
computo linal de 220; em se-
guiulo lugar, classificou-se o
Uruguai com 158 pontos e
em terceiro o Brasil, com
155 pontos.

QUARTA VITÓRIA DO
HUNVKD NO CAIRO

CAIRO, 9 tAFFj — Prós-
segúiiulo sua excursão pelo
Egito, a ctjuipe luingara do
«Honveds obteve sua quarta
vitória, e mquatro jogos, der-
rolando a seleção de lsmail,
por 4x2.

Esreua D A RODADA
m<W<MMMW

pARA um jogo realizado

PRÓXIMA RODADA

Sábado — Botafogo x
América, no Maracanã; Do-
niingo — fluminense x Ban-
gu, no Maracanã; Vasco clu
Uama x Bonsucesso, em üão
Januário; Flamengo x Por-
tuguõsa, em campo a sei in-
dicado; Onir-a x Madureira,
em Bàiln; e bão Cristóvão x
Canio do Rio, em Figueira
de JMelo.

COLOCAÇÕES

Com os resultados re^is-
Irados na sétima rodada, dis-

«O Construtor»
Josó Arruda Alencar,

construtoi licenciado sob
o número lOO.Vtíü, acena
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa
vimentáç&o a parulelcpi-
pedos ou maeádume betu-
mmoso, murallia de aro
mo em alvenaria ou em
cotícreto ai mudo e tam-
bém desníemoiaincnto tle
áreas em lutes. 1'elos ser-
viçus acima, dou ausolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
nb C.R.E.E.A. Tratai pelo
fone 30,5894. Kua L''ilums-
na Nunes, 6lJ^. tliaria —
Distrito Federal.

putada anteontem, o cam-
peonato carioca passou a
apresentar o seguinte pano-
rama: lv lugar — Vasco da
Cama, com G pontos perdi-
dos; 2" — Flamengo, com 7;
3" — Fluminense, com 10;
4" — Bonsucesso, com 12; 5V
Bangu, com 14; 6" — Amé-
rica e Botafogo, com 15; 7"
— Olaria, com 23; 8" — Por-
tuguesa, com 20; 9' — Can-
to do Rio e São Cristóvão,
com 27; 10' Madureira, com
34 pontos perdidos.

AS ALTERAÇÕES

Como vemos, a sétima ro-
dada provocou algumas alte-
ratões na tábua de coloca-
ções, determinando a queda
de alguns concorrentes e he-
neficiando outros. O Vasco
da Gama, por exemplo, com
o empate do Flamengo, viu
memorada a sua posição,
desde que voltou a ser o li-
der absoluto. O Flamengo
caiu para o segundo pôsio,
Indo o Fluminense ocupar o
terceiro mgar. O Bangu su-
biu paxá quinto, caindo o
América para o sexto, onde
encontrou o Botafogo. O
Bonsucesso isolou-se na
quarta colocação, reforçando
a sua condição de candidato
à sexta vaga do terceiro
turno.

do quase 3U graus, o cCIAsal-
co» Flamengo e Bangu, tle-
siiirolmli) na tarde de an-
teimtcm, no .llarm-anã. ató
que merece a cla.sslllcat.-rio
de excelen.e. Mais do que
foi apresentado naqueles uo
venta minutos do ensolarado
domingo era litimanamrnu!
impossível. O calor levou os
Jogadort-s a exaustão mrsmo
antes do inicio da lase final
do encontro, eSgulando-Iluis
as energ os físicas e com is-
so impcubido que a peleja
continuasse a apresentar o
mesmo ritmo vibrante dos
primeiros minutos. Ê um

.crime inominável contra os
Jogadores a prática do fute
boi cm dias como esses em
que o calor pode até pro-
vocar mortes, tão intenso se
fax sentir. Há uniu por.ar.a
do CM) pro.blndo Jogos
diurnos nos períodos com
preendidos entre os inesi-s
de dezembro, janeiro e leve
reiro, mas' os dirigentes üe
ciuoes ue.a não touiaiu co
niiecniieiito o continuam a
expor os jogadores u |,iovas
como o Ue aiiieoateiii. Aguar
iiiii.i, com certeza, um caso
tu.ai uemro ue uni cauipeo
ti.no puta eiuuo iniiuar ue
amuue.

O «clássico» Flamengo e
Bangu vuieu pelo pra.ieirc
tempo. Ai se puue utesiui c
reai valor uas ouas equ.pes,
ambas compostas por gian-
ue nuuiciü ue jovens e CAce-
lemes joguuoics. rtouve sen-

saclonals Jogadas de lado a
lado e Iol ncsia fase que os
quatro tentos oa part.ua lo-
ram obtidos, toúos éies de
excelente te.iuia. O Bangu,
no panorama geral da prl-
meira etapa, forneceu a.ua-
ção mais convincente que o
Flamengo. Êste, conuioo, de
um modo geral, foi mais
quadro no g.-amado e esteve
sempre nia.s perto da vitó-
ria, A etapa deriadcra do
jogo desenrolou-se Inteira-
mente íavoiávol ao conjun-
to rubro-negro, mas ja nesta
altura o encontro desenvol-
via-se em ritmo moroso, com
os jogadores sem pernas pa-
ra procurar o gôl. Mesmo
assim, poiém, os dois qua-
dros deslrutaiam de boas
oportunidades para marcar,
o Flamengo em maior Uose,
principalmente, nos minutos
finais. No Bangu des.aca-
ram-se Fernando, Üóz.mo, VA-
ziiino tpeideu um penane e
coiuunu.u se na segunua ela-
pa, passando a lazer nume-
ro uo g.aiuai.oi, e tUltoii,
As figuras uesiaeauas do
Fiome.igo íorani Uiiániofro.
Puvao, uadir, jou.an, Joel
e fauuniio.

Em Campos Sales, o Bonsu-
cesso iiupos-se inerecldamen-
te ao aiuei.cj pjlo uia.cutioi
de 2 x U, dando assim mais
um passo u^eisivo em Une-
çao a sexta vaga do terceiro
turno. i\a primeira eta^a do
jogo o America leve ligeiro
picuuminio em campo, mas
a retaguarda rubioanii nao
se dti.vou vencer. A lase der-

radelra, entretanto, pertenceu
uo iniiMii.-.i. .-sl-u ui.ique
o..U.1..I uu>& tciuos e u ue-
iettá i,.o..1...'. o uiarcuuot.

u v.. ri• ua Uoiuu nuo en-
ciiiiuiui luiuores uu.cu.uuues
paia ii.i.K.ai o ."a.... custo-
Vau em riguciiu ue meio.
loi s.t..(Jt.c- ãwii.iUl UaS .i^.a .->
e vtuceu coiuouumciue pur
3 x o. a equipe «cauete» ue-
cepcionou iiiteiruiueiiie; o
Vasco jogou uaiiquiiuiuente,
sem ptcciiui maior empe-
nuo paia se impor no mar-
cador.

EflBfM Caio .i:artüis, o Flu-
niiiicise encontrou se-

nas u.i.cu.uudcs pa.0 stqie-
rar o Cu.no uo ...o, tc.iuo
VdilC.dO |>--.i> iiio... >.n lilar-
caãor de ~xt. -*•-..» a.uuu
Dv.íi a . .|ii.,..- du-. .4i.u.ijOi-
ras e a n ,..>•>.•....i...... i...e-
to.eiise aceita uiiti.c_siu.iuu
iu-..» eo.uuaisi.io o _.-.,..«.iu de
•u.a. t\ v.iui.u uus i..líÓMten
toi, comuuo, merecida.

KOVA IORQUE, O tAH») -
O tr. du.cvi.uu i.w.,.1 ...n-.i,
picwutitlO CClO du litüill,
uugbU viite.t, |.cu uiaiuia a
.No.a loiiiuv.

aA ONU
NOVA lOuHiíu, v . Ai ri -

O -¦- JU-¦.-!.' I.uu.U.ll.ll Vi-
•ituu in.,.' ue iiiuitiia o *t> i>-$
üaiuluauígjViu, «c. ..-,.i«.w gt-
tu< uai» Mbv»ed UiUUUi. u pur-
co.ieu a «.ua uu u.»ü. u tr.
uuotuuittit nhftia .. • i..|..i•>..-»
uu ...._ _i. i ..., un tivius Va*
ie. ic,iu*»ciiia..tJ p .1.. .,..,.«.-
Uu ll.-8t| Ite» i.U^v.* UlilÚJU.

A t^iivt..i.....o i.u.e os puil-
ticvn br-iiienoa o o ik-wclà»
i;t>-à<.'.ai uu o.gOii«vuu ui.cr-
i.av.uiiui uuiua mai» de uma
hora.

NOVO PBOQRAUA

PARIS. 9 tAFI») - O Ml-
nlster.0 dus .-•.;•.....-. ts-
tiungciros ilib.i.uu.u o so-
gu.n.e eomuriicauo:

«A recente (iccbuo do sr.
Juuceniio i.uo.tiíc,iL-K ue ir
o..e.a.iiiL-nie u ura-tirciaiilia,
LM.g.ca e i '.. n.i .ii,... de-
te.iiiii.ju us scguimes moui-
benções no piogiuma lineal-
mente esiabe.ec.do paia sua
Vtsua a França:

U pres.ue.uci eleito do Bra-
sil cnegara na scxta-íeua,
d.a 13 uo corrente, pela ma-
iili.i, a esla capital, onde, re-
cebido por um membro do
governo, terá as Honras mili-
tares..

Convidado para almoçar
peio prcs.dentc da Republica,
o sr. Kubitschek, em segui-
ria. oeposnaia uma coroa dc
flores no túmulo do Soldado
Desconnecido, ãs 15 noras.
Consagrará o resto da sua
tarde a visita às fábricas Re-
nault.

As 20,30 horas, tomará par-
te num jantar que lhe será
oferecido, no Ritz, pelos re-

TEiJKA BOA CABFCA
£ftt®Vl:WE LSi A

O^UtiVLtJ^aük: UE
AMAURY

1'Omin-. «ItllVlilIM» CrS 120,00.
(.'u.ii.iiiuu I rs 1,'ni.iiu In. uuni.
Cru luil.iiil, ti» J^n.u.l e l ri ...
...¦¦vm. Cumikttk ue itiutoriniuM r
UucutfoifM 4 piiriu üe * r> t.i.nu
Citriv» üo trüpirul e tmiiturum
pun* ••• u i i - oUU.UU. liniiii i.««
.iiiiiiil ii li; SSO.võ r puru II-
lluu i- t ti COU.Üll lluu Uu Al«
ian.lri u. Sic. lv uii.iiir — Uuu
tini.- ui .um mm i.ini-
Jlllll.» |ll'|ll •l-.-iuli.iis.,.

i :¦ .-i.i..:.!.-. da Indâilrla
u.iinvM. jaului que o |ue»l-
deuic do f..;i .....i i..'..,....i
com a tua pu -....i o uuian-
le o qual í-í ............... um uu>-
curso.
...... no sábado, dia It, que

so reaii/aia u auuuço nu Ca-
ku da ....... -i i ....... unho-
Co inicamiciitu mauauw |»a-
ra o dia Vi.

O ar. I....-.1.. n.-... que ini-
cí.tiiiuitle oeviu deixar *'»-
i.. no ....> lo uu i..... ... «ta-
ba dc uiiuuv.br tiuu .... uuu
de pio.u.igui \m -| Iim..i»
sua estatui na cupual nau
cesa.

A |icdido seu, não (oi es-
taui.*n.c.uu iicniiuiii piugiu-
iii.i paia o u.a ue uonnu^u a
lu.i ue pcini.ur uu puwn-ii-
lo-uiCito cvi.i.i.c.ar us con-
ve.siiçoes vniuuuiauos uus

aiiierlores»,
\ is.l.t AU l.l ..I.MIH l.l.l)

LUXEMBUKUO, ti lA.F.l'.)
— ucniio ou .,......-¦ ua sua
viaaciu uttuvcs ui i.u.t.,iu,
O í>.'. JUjvC.iIO I.UUiiiiMi.ii,
i . . .. ..... ...... UO i-.ua.l,
e t.•,.....-. no i............ .
na |>.v/..,mu ................. t.u.,1
p.vccuoilCiU ue uj.iu.l3, ue-
venbu v.iijui j,or VUI ueita.
uumiiic a . ...i i..... i
o sr. ....i-.. ..... .-.,.. revvui-
uo , ¦... ,,... ..i..,i..-.-.i v.,,.......,-

te, wmi»sitwta a um slmô»
(o u.»,....... eni 1--••» ..... ,.i«
gou 1.. tautt.o v pt.n,iu-|.
iiieute twini,..„,iii,i twiit o
sr. Jou-jiii litcii. iii.it- 1.0
K o v e 111 o lUÃ-iiitiuigu?» o
uuniütto io i..,.ii,..i, u !>r.
Kub,Ucliuii Uu.ju.ia u 1 a-
x ........... ii.* uiii., cum «.'*•
tuiu u i.iu.i „í. quaiis va*
i-i da su* Viuguu ua lu-
lojw.

VÜÜU VAI UAK
hiiàCtuib^l

A.*l.*«»*» tritl u iliriffUlt 'liii
kuu* '|ü' 1 11.11. unia» .i m ut
Cr* 1*1»**», •.»!**!¦> r uiMM.tt it,-t-

t'..i-«a ,i v . # .Jfj 1. ........ .111
||ttf_4tt« »i..v» li uiMHUtl ti |(«||||4
Ut! tl< Uii,-" I n\in .1.1 • UiHiiU
¦ ¦*!__ Uti •• ¦ ¦• ntit „¦». êtm*, I* .11
Ittll .t» •!• %¦•' "Ml um
ii.iu.i-. |..'i., li.i-iiiiiiii-ii.

INutiSüs iiiUkCuiios

4ías-ii HAiimUMlA
ü^i  tIMt *_. ttUta C Idt.Ml.^.ll
UJ ui..-/ |>.t .i ti.ini.i, MMtÍMvtliU
i'.....l.-.i u.ti.uii üua ttuiu )

Kla.u, «Ai — âauüii

ATEHTADO CGÜTHA

DOUOTA*. U IA.FIM —
I-v. oaltiti tonictiuo 1... aten»
lado contra o ex pivs,ui>uto
tia i..,  ui. ... ...u
L.CSU» L«...„...u, tem tun^o*
ItucUca^, pi.Ulil.

O iu»,. . ur. Deras Cv
m...;. 1, ci.i declaiuçúçs »
jornal «bi.iiio ue Coiumb.í,.,
cjiiitlmuu que, quando so
achava, dumin^o, jugum.o
«g.1.1* uu tCouiiiiy Club»
tí.uta capitai, lorain daduS
cuico litos contra eie.

«íTiiiiuiiuiin-uie pi-iit.umu.1,
eu e os que comigo cttuvum.
que se lialoste ue exfitico
dv* tuo, mus licpuis da leu vi»
ra deflagrarão, compicendo»
mos que as baias cniiii itinii-
dadas em noiüa diit-çâo. o
en;ào nos jogamos por
leriii».

Acrescentou que lhe tinha
sido Impossível deiermtnur
de que i.:i.o vinham us nios,
nio lendo notado ninguém.

AJTUAlNiJU irente ao Ctl-
tiniu coiocauo ua laoe.a,

O i)uiu.u0u v.veu Uul se..o
urai.ia, i^.iuu i.Mu|....iu ue
Uni buipUiC i.OS uei.UUCUuS
Iil.uUiUS ua pé.ejU. u Inaua-
1'Ctt.U, jUÜUllU,J iwuü iitl Ucitll'

SiVa, iui üL.i*ipi.C Ui*i OUaiÜ*
ouiu a.s pieienuues uos ü,\l-
•i.Lóioo, que uoiii.iiavain ain-
pianienie mas nau eouae-
gu.am marcar, tal Ia 11 uo
quatro muiuios pa.u se en-
cerrar o jugo, ráuuiiuo u-
vruu o quauiu Uu iiiiumouo
ei.iuaie que vuina uib.&niiuu
em permanecer no piacar.

Classificados
MÉDICOS

,..; iil.i i.iiu cot.li.tiio —
í ei Ma a, u.i.m.,í t iI.ju *!•••. -j *t
t «,.h- ut* ia Iiwiab - tiva .üVutt
I.IVIUI il . ' ....IUI. 3...d +lé -

t'91.1 ¦" .-il".

Jll..t *<C*
4CI t*i »i V .tliL
ii.» 11I1U.1I. Si. lua.
riüllILM' ', c.\« «.to

*t- o ...o .1.1^»
Ulllll.io til)

fU.ln-l
1.01M/4. uia

ttKtt* ütlUdUu».

LJLÜLái.U
Luw.ijuj

Leiloeiro |i..ii.ü - r.b-tllos, mo-
Ve».., LUitwiiua, ttu — bJãClilOi .u
Ul 4t.Vt.ti in \wlluüal UUü uu ^Ul<

Ituiiit», J.'J — lei.. iflfbU,

^Íük-AUÜK
Manuel Torres üaibosa

K\t.t UiU l (_...._,>, .n.1 Oklti-aua , ÜO
IiiuvciU tftii>*uüu», cuiúJiwcai ue
lltWiabi tu|i.j, Lu, iili.1.., Uauiu-
Vuwb UV lUi V (UtUiitiUã Üill JjCíUl*
itttU tjuiuu0ii 1/u.ju., OU'J, illlti
uO'u>>A<t Ot WftliJlClUtib üt-nl CDU1*

piuiiliaaub.

POÍ U
SEU CyjJaÁiiuiüO 7

Uíiii.." ue lüllaillUtf — Uti. DiíT-
Ku, 1.U11 4Í4I .u l.lurlZ e liauua

n» 4iUA.
Camisa suo medida.

ASSEMBLÉIA
liÜ OlniílLÜU. O

Düò JUHNhUüiàS
O Sindicato dos Jornalis-

tas Froiiss.onats do llio u9
Janeiro rcan^aia, depois ua
amanha, as iü horas, uma
assembléia gciui paia sei ein
discutidos us seguintes as*
sumos: 1) — Ci.u.ao uu ur
deu uus Jornalis tus; 'li —
Ai.í.i. ..... de salários; 3; —

Apartamentos do Jardim ds
a...i.i. fuderào parncipar ua
reunião todos os associados,
Diversas decisões deve.úu
ser i .i.i...... petos jornans.
tas. A campuiiitu salarial ^e-
ra intensificada a partir i.a
assembléia ue^ois Uu ama-
nliã.

i —

NAS LIVRARIAS

/*^^já5^HIS*w«í3(5Sii_l

mmmA i\W%ífctW)

tnmmm ~|T1 *

BOHIFICflÇftjO ESPECIAL
Leitores daJÍMPRENSA POPULAR

para homens \^

ADVOGADO

IIFJTOK K0Ü1A
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DlKhilL. UE I?A1VU:.1A b. LS V L.l\ l AiilOS.

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

N Rua Bariri, o Olaria
tnunlou sobre a for-

tuguêsa peia comagem mi-
mina, apus uma pe.eja em
que se mostrou ma.s agres-
s.vo e com maior objeuvidp-
de. O quadro luso aluou
bem na lase inicial, tendo
cedido terreno na parte íi-
nal do jogo. ü marcador do
encontro loi justo.

U..Í U Uk 14 Uul ali

uu i mt.< i" i u rutOiil A
jm. XltÍKf — au.( uiuiaa, 4 uai Uifc I
ÍL„uu iiuuò jus i'i ti» aí ai
tllu AlValL, /VlVlUl Jl d-* »IIU

<nm .... ... i. •>....

ESPORTE INDEPENDENTE
S^O/V^\^/w«JS »

DUAS VITÓRIAS
Na tai~-' do último sába-

do, a equipe principal do
I.P.B. de Rocha Miranda,.
esteve em ação deputando
um jogo amistoso com a re-
preseníação do Batista F C.
tendo levado a melhor poi
4 x 3. O Jogo foi levado u
efeito no campo dolnterna-
cional ,em Turiaçu, surgin-

CA t8O,0O
Óculo. MartínBs ^^j^,

, para uiullicreo .nu. p.p«i fotogrillM, Mpt* t
II CrS 145J0O w»'"1»1 foÍo«r*IÍ*a «m ««•*

(r)0.lllmeiíompriiIi)«rmn<*.
*, ta ctu lio revtlaJoi grítuil*-

(otopUlcs velh». C,
por um» °»v* g&i

ÓTICA SM ffllUOEl^
'Largo de São Francisco, 23—L

LEVARAM A MELHOR
OS JUVENIS DO
NOVO ORIENTE

Defrontando-se com o con-
junto de juvenis do Professor
Irlneu, numa das provas do
Festival do Costa Barros, a
equipe de igual categoria do
Novo Oriente obteve o triun-
fo de 4x3. Foi unr-a expressiva
vitória, desde que o adversa-
rio atuou sempre com grande
empenho no gramado em bus-
ca do me''.or resultado

do o resultado como justo.
. Np dom ngo, desta feita
jogando contra o Rubens
B*. C, o I B P voltou a ven-
cer, superando o seu art-
versário pelo escure de 3 x 1.
No jogo de sábado o iPt
teve cm B:lão (2) e Peti
fa 12) os seus goleadores:
no de dom.ngo marcarem
Hélio, Petlta e Vicente.

VENCEU FÁCIL
O JUVENTUDE

Numa peleja em que teve o
preaomínlo túcnico e das
acues, o Juventude impôs se
cum categoria a" Cantu-U Io
t;.(J., colhendo o triunfo pi-lo
expressivo marcador de OxÜ.
Na partida pn-iin-inar, levada
a eieito entre as equipes de
aspliantes, registrou-se um
empate de 2x2.

DR. ALR1ED0 EUGÊNIO
VtíKVlÜkiT

Clinica n.^u.^u — ..uiiicuputiu.
L/ucc.UU Ud l_aUL'llil UU 1'Oi'UpL'U-
l.LU L-IlltlCU 11U1.I1.U1IU11CU UU ÜS-

eulu Ul! iMeu.ciiiu u (Jiiuitíiu
Hua bul»; Ue blileinuro, ^la —

li undur
2<s, -lJ.s c l»s uas iu as IU imrus
Tels.: 43-3IÍJ& te) e 'J5-5UDS tr).

PEQUEN'JS AllUNCtUS
(TüULi 22-3U70)

4A1IUU: uíilwfi s recomende ao* seus umiyus t- i>-u< mw
Hotau fetât. 'ie Cíii^ljl»,é\»JÒ ã.> Oivc/Oo' u
C,è '0,1/i um l/e*, út ,ti lUillüVtt* utt* si~;tv.lut U*
•et. K-i>MJt- Ui'4ut Kí-ou-i. u SoiU.llij ,/i/ui iituyOit
tooie iuhUi anunciuf. wi/hí Cuío • tscunOiaicu
m«tit«.

vtMJbab pura ullulute uu
cusiuiuiiu um i.ui.uu l-iii perlei-
lu ebiauu, ui.i ubpfiuu tuiu mui-
üuiu ue 4ã Lin. pul IM ue
eui.ipi 11.leiuu. lüUui peiu leie-
tuiie. oi-ojn. «um o seiiliui
Aiiusiaeio.

mi. ixiiJi.iiA uuiiiuutba ut
iiuiii) - oiuein uuu iíuvuko
aui> uisj . .'aa — ituu Aivmi
A.1VUU. <4. 4" allüai, Vilupu 4UU

101.; dU-4**,

llll al.> » Al
KjU UIKI.-.-0.

|.|iua.uu -
iu», u>.« ali a,

- l'«| . Vi 11J8

AV

Não Resistiu o Nova Avenida
Jogando na tarde de an-

teontem, frente ao G. E.
Zumbi, de Rocha Miranda, o
Nova Avenida não conse-
gulu evitar a derrota, dei-
xando-se abater pelo amplo
marcador de 5 x 0. Também
na partida preliminar, tl.s-
pulada pelas equipes de as-
p rantes, o Nova A ven da

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
OVO TRATAMENTO ODONTO-HOMJSCPATIC

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAM1L CUR1 E JÜAO FIÚZA
Eollepsia, Esquizofrenia, Neuroses. Distúrbios bexuals e
Vaco Simpáticos. Iltsôitltt, Tonteiras, Oor de Cabeça, Medo,

Manias, Angústias, etc.
BUA SAO JOSÉ, 85 - SALArf SSII/S13S - TEL.: 42-6849

amargou o revez, d&sta feita,
por 4x0.

A equipe vencedora atuou
assim formada: Borracha;
Ascier e Clima (Dico); Ce-
zar, Gualter e Lino; Ra
fael, Galego, Sansão e Es-
querdinha.

GGtiVQÜACA A

A Câmara Municipal de
Niterói foi convocada extra-
ordinariamente por seu pre-
sidente. Reunir-se-à em dez
sesssões a ter inicio no dia
23 do corrente. Serão apre-
ciados diversos projetos em
andamento naquela casa le-
gislaüva.

OU •> c.W.M».tt»w. liUilli ».i«
— uiusub 1'muuimsui — Kim
íai jm« '"• -" uhi t-toi

tuna U-1'jntx

1111 tíiliillü iiL/iii'i'l!. - estrito-
l'lu An.lil.la ClUhlllU tila^u /ftft.
1» allilül it-.l.miu Alai II11IIU) -
Jtupt Mo - Ltil éVí.miSiiH.

vtíMJK-st; nu buirro jak-
UlM CA11UI.U, Nuva Iguuvu,
unia oluna casa resiuuiiciíii tuiu
uyuu, iu_ k uul giiiiiut- quintal,
em lucui suuUcvci c suuiu. iu-
na cuineifiai t-uiiuuvuu luila.
Mtus. Uuiulnus puiu Uti. J^-iUDò,

PECHINCHA - venUB-se pul
ao mil cruzeiiu» umu cisa cuin
quuilu, saia, cuziiuia, vuiaiiua t
Uuniais U-. pt-liüeiliiMB. Icntiiu
(30 iiuzeiius nitlisais, auin ju
rus. Jaruun 1 Uu Auill. lialai
cum Juse cunnu - üsiiiluriu uu
vila buBit» - t-slutau uu ru
cieiitiu - Kuin.il o...uu Um
Kciuuun ptlu luiiílunií. íJU.iZÍ).

UbfAltUb « iuIiscivucuu flu
iiiuiik.iih:> ue us.ii.-vei, cuiiuiui
e suinui.
iui

Alunue-se
.„ ...im r."iis .

enmii -Hil)

Olt. Osilli.MIo iiiias.» - Kue
iufííalves u.us. M, sum ju*
Las lh as .. 111.1..S lei àií tf...

illi fliMOi.lli 'll.tl-.5i - Anvu
GAHU — Av. blusníu Uiuhu,
i,i,x 3n, 3/ bu;vh "uk it as ip

Dum».

Dr. MiSúri cie Moraes
Emery

Cuusas TraüiiillisiuB — Cíveis
— CrlniliiBis - uiieitus de ta-

milia — invenianus.
Av. Kiu Braniu, l^u — ouhre-
lulu - suia lo — Uulena Uus
lini.uetíuUus ü. Cumer-ilu - lei.
2'j-3Hri4 — uus li at tu tiurus

CAMINHÃO - «uer mudar-
-seV lu.elone paru u ciimpunnel-
ru Cuniiu, uue u servira naiiiui,
pur menus Uiiinelru. lelelune,
M. H. S. Ut.

DENTISTAS
MESMO QUEM

(iANHA POUCO
iÚiúÁ ÜlS-ifÊlR UMA
BOA DENTADURA

Aderência imeüiula, tanto nu
supenui cumu na inlenur.

UU. N. ISI 1)0110 — Kuu lilpidlo
Uuu Morte, 285, nobruUo IpiôXl-
mu uu SAHS Ua eruca du Ban-
deuu). Inlurmuçôes sem cum-
prümlssu. rTnicse própria, lítà-
numciite, das D as lt) nurus.
Cunserius em 30 minutus, upe-

UU». .l.ilelunu-, 40-1073,

SANfONtaHO - Otercce-se
paru lucut em leslas lamiliuies
e pupulares. Ueiudus pura Mu-
nuel. Kuu Vise. Uruguai, 4ti.
_ Sula IOU - NITKltOl.

VtilNDKM-St moveis purb pe-
auciiu upailumentu. Cumu de
muiiis, mesa de cabeceira, pen
leudelra, armarlu cum i purlus.
etc. Tel. 42-9098.

TEUUICNO tm Vtiu a. cuis,
Ca,\i'u_, luitUliUo Utif,.u llIUDÜb ut5
1U uni cl UÀultVA. Clil \j\ 1.bíti\K%Km\
Ul* ti.H> tiuhwilui>, iliUiaala r"3b-
jtu bV tJtil iU tlltl i.iu<,i..iui U \iA*
La, aicui lia* P< rbluÇucb ut huci«
ICtll UUU_ tdâub IIO ICliCliU, W
deiuiu tCIlUCl i.ilUO t i lii.uii.í
uiciiãuia ii alai üuiti cu.n.uj i\.t
!U, 11 11 Ls UU Dullullu ua
tUUViliá LftyliUltl, UU CajU.
___ _¦

Ol'lMA ul-uKlüMUAUb —
AUln.u- t>e Ulll buiUCUU |..ilu .13-
suimi 'u ilibai uc um ãpubülltúf
UU, UHIIUittiU blí bUtiU cum o
piupliu UIÜtíUt'1, Kua Uiiiiii.i^S
de l\lUBUIIIUe», ío.1 l-uiii l.Muud
UU Lnui.l -<

v uNuu ujiki uuiunvu ui-iua
HUi^ui.A ue ia miiius, liuvu,
Ulí cul Vtl uicllia, Llpo Uti ur*
liuiítnl. 1'iei.ui Lw J uuu.uu. Iiu-
Lül U UUU ISdVitlIU tid Ht.il ti, >iS
— lUuiuuiuJ nclllicb, uu peio
Itíl, M-"tJÍUL, "IlUinuí UCMiU.

aOMBElltO-íJLtílKiCiaiA -
trlneu Uipes Uuimurat-i - Aten-
de eum suu piesiezu quuiuuei
serviço de icluiniu em Rei ai -
ounineiru, eletricista e uutius
lei. JSi 0110 a uuiiiuuel nula

JubE XA»ltlt rll.liu - tluin
Deuu, uusiota e Eletricista, exe-
cu.u ilISiUiiifuet <¦ lulu,liius Ui
auua, BUt e iui uuilbuiui uque
eeuuies, luuueii e uuinuus. bxe
cutu nuaiquci seivivu culiceitten
te u une. iiui-altius guutiiiiUub
Kecudus com o ar. Manuel, nu
purlaria au KdUicio llaucu —
lei 3i 31111-

MAtiUl.NA KI!.MilM'IUiN —
vciiuc-sc uinu, uu'a, pui o.tutü
cTüiciiubi um uiiiut uiu üiiivyr*
MUI, pi isll.u '.uu. lluiiae liu.U,
lunu* ükiÁJi pui *: Uuu uu^«"'iíi
vei a liuiui nu lluo aiiiuu iu-
íiu, ii.u, tí. "p^ i- 'Ul. uus 1-1 ufl
IU nuius.

juüK cuuíjh-íícü üAi\íijub —
tutu,,, alu. AlnpliUVl.es e lulu-
grul.u;, puiu cin.1n.u3. Atellde a
CilUlilUÜUii pUlÜ ÜUbUillÜlILUií, UU-
luuuus, uii.VL.aíiiiub, cM-umue»,
ele. Vi.nue
fútugfuitcus
Ituu lü
ia

CUilSUIlll IUU.|UlllU»
Av. uua uuiiUcliUSÍ

cuaa t> - lArc - ira-
Kciadus pclu lei.. ^3 '2MÜ.

MIMEÒGRAKO A. B. Uleto 90
Vendu dois. Preço de ucasião.
Rua da Alfândega, m — Luju
— falar com José cunha — Xe-
lelones: 23-U5'^ti « ya-tiãtó.

oPuUlLiWiUAUt. uiucu pul cr$
í.uuu.uu vei.u. iiiciu uijuu por
ucuuui. lei leiius 01 it ftio.uói sem
lurua. juiuiiu . Ue Aoril, luiuul
Ue üuihu ciui. n.ilui cum u sr.
juse Cuniiu u.ser..uiiu du vna
jaiics. i__iuvuu Ue ruLieiuiU. lie-
,.j,ii ii.-iti ItílCMi 1* *•" "¦,*"

IiNTElillUPTllU u u t u m ú'li'0
pii.ü 3ii .impa., uu elelus. vciiuo
à Kuu du Alli.iiu._u, .11 luju,
cum VllUlIld. i'el. ÜJ-utíli.

VENUKM-Sb pululas
rius nuvus puiu dusuciip
Tel. SS-ba79 com o sr,

Aquà-
lutjar.

tlrlch.

CALAFATE Legalizado -Prà-
tleo o cumpolente, cum màqul-
nas elétricas: LI.n.i, eutaleta,
encera unos e usauuiiius. beryi-
eus de limpeza era gemi. Ma-
niiül Llniu — Kuu IN íi. duS t.ra-

:SS3r - itamu» - xei. au-uuõa.
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VOLTA UUS UUAUDAS-CIVIS
AO POIJOAMENTO DAS RUAS

^SHiri^H Bb *«BB^^THl^fc' *4 ~*9Êr *-G*fl AHV--

!¦ ÉL ¦ jfi:- ''¦•xjmf- ¦ ^c^k í 5 .r-''^^»' HEb **.' ^r' ¦¦
W **SÈK~' ^ ./-^. EB. *MSl^l*f^f **k -'¦V

HB^W ¦ -.-¦*¦¦-»-*- "-:*". - -¦ «-"¦ ' ^üBf

. if . i+jaV^ ^ammm\v* "'^

f -'í *¦ * ;*i. •Slr'' »A

norNO CRIMINOSO NAUFRÁGIO DO IE

w.J i«*iam«i«i.»«.«4J, («.«'iiuiüi tm o.»emfcWWi le-êolutratn,
tmeuir uo CTie/'' de Polkta um programa de 4 Uma con*
tem/o ut rct» íi«li<,ii*-«5«« mínima* tía cor/wi «•,•<«>* /'•-«¦*"*».
rm sudeaei i> Proiíit/ínciti» «o «eHíi.lo de os guardaa<i-
vm l«N«i«» no UNP I nao traauiharem tamente em
¦rOTriMf nofuino*. o mu trat gravei prejulsei à tuu M»
de; í* tili.«fri<ín«i<i «/«i /ti -*«'¦ <i« íK***.^». S> Volta da
l, ,,<-.". > ¦¦ : UO :¦¦¦¦: im* '('" • ! ' ' :i"' '•' ' CUP.tU. '•'-< •'¦''
tii.tilKti; *¦ íluniiltfnçilv fio» aluou «.í'****» /uarioiiuu.
(No çtKhó, um flagrante da a«« mbleia dos quurduKtvui

QUATRO VITIMAS DE fflSOUP
A Canícula Ainda Deverá Ser Mais Forte Por

Estes Dias

PQI. culpa 4e i*it proprtt*-
tário, *r, Ittrio Qmbt*

cob ,v.t:., i. -. .- «ta i »ü. ¦ i;..
l)t* !¦:!-. *- (¦-.'..-. QUO <--

IA -t.l, .,.!.!....1 . 1.0 Mllll.lí
rio da .'.!.!.i!.i..> afundou na
l.lt I..I dO V...I ..!.!. ¦ O !-'• i u

¦ lirit*.-. <• ¦..»¦'.-. á morte lh
de seus 19 tripulante*. O
«Berga» por economia de
-.!..!!.-•> pur parto do arma*
dor « • ¦ -i. a conivência da
Dirotuita «le Portos e «'¦-.•...,.
viajava twm nttUotOtoflWD»
ta, contorme pode aer ewn*.
talado em «eu «cartão de Io*
In- 

'.">

A morte dou 18 marítima*
n&o (ot acidental ¦• ... i*¦-¦
poruavei* pela ausência de
um .elejjreliíia a bordo de*
vem •¦'¦! punidos.

1-ouAmübi ««R sido
SALVOS

Se houve*** radloteletira*
f -.1.. - a bordo do "Denta",
kui tripulante* ter.am i •
do *>!*¦-•. nüo tà port-uo a
i... " e<tava apeiiu n 19
milhai da cc*tn como por»
que um outro navio, o "Can»

N&O HAVIA RAOIOTELEGRAFISTA A BOR»
DO - DESAPARECIDO 0 PILOTO CLAUDI-
NIER RIBEIHO, LIDER MARÍTIMO, EX-MEM-
DRO DO COMAHDO GERAL DA GREVE —

DEVEM SER PUNIDOS OS RUSPOHSAVcIS
rMf| iwi0i0t0Wl0t0mã

EMDODA 
a tcir|M?ratura nâo

i'!.;. i se elevado a .18', o
eator -a i..- qnauo vitimai, de
m*............. Duas ;,-..(. mor*
rvram instantànvamenic. Nu
t.ti*.. ue ¦• nu • lilumo, !...¦•¦
cer-rn Nelson de Almeida, 47
«.nos, ca*-tio, dc ronidíncl»
ignorndu 6 um «Cotimo. Nel*
¦on sucumbiu ctr liunte no
cinema l'ara Toáos, na Hua
Antulas Cordeiro. O outro
«uo dc íl'-. -i ¦¦" teve lugar
na i-r.s.;.i S in*. ¦ Dumot, onde
o solduuo 1.376 do 2.* Datolliüo
da 1'olic.a Militar caiu morto
quando luzia sua ronda dlA*
tia.
. Ontem, o calor continuou
fazendo vlluiiu». Até O* IU lio*
ras, tlnlium sido atonulduí
duas ]..-.- •¦•- no Hospital oe
Pronto Socorro, vitima dc in-
•wluçuo José Marianu, 25 anos,
dc residência lgnraoa, conn*
nua internado n«iuei« nos»
conuo com *>.i',S ue tetrperu*
turu, cm estudo de coma. A

vitima encontrAva- se, ontem,
em cima «üe uma pedreira si*
tuada nos íunuos «k casn t> n.
87, da Kua Camp«*s V*rRal,
quando teve o ataime. Outro
ncoirctldo dc |n>oiaçao í°l o
militar Fábio Camanho, 33
• i!."-. casado, que se tentiu
mil cm plena Kua 1.' do
Março, «-siiulna com Tcólilo
Otoni, tendo medicado no
WS.

O CALOK TENDE
AUMENTAR

Segundo o Serviço dc Mc*
tcoroiogla, a temperatura ten-
de a aumentar nestes próxl*
mos dias. Na m*u*hâ de on*
terr:, o termômetro acusava a
máxima de 35» e à tarde já
„: ni -va eniro 3G a 37». A tem*
[,, i atura mus alta üa cidaatie,
como sempre, ocorreu nos su-
búibioü uo meier e Bangu. Em
conseqüência disso, a cidade
voltou a ter aquela flsiono*
m*a aos dias escaldantes de
veruo c-«riocaa*

flíS, W J'i»*-i»-^->-.V*í 
"-1

tuárla". passou por suaa
proximidadí» e. se avisado ie-
leeràt cimento, puderia ter
tsalvo ioda a irpulaçíio, Há
dois anos «praximad.iw.ento.
um ouiro navl?. o "Santa
Madalena", naufragou no
mesmo local. Infestado por
cardumes de tubarões, mas
sua tripular-io salvou-se
porque havia telegrafisra h
bordo, o que tornou po»»!-
vel o socorro pelo "Campos
Sales".

MORREU UM UDEIt
MARÍTIMO

Enlre os tripulantes deta»
paiecdos feura o ploto
Ciaud nler Ribeiro de •'•¦•••
vedo, destacado lider dos

J

ofle'a'1 de náullea, ex.mem»
bro do Comando Oerat aa
Gteve dos Marlilmos em
IP53. Cl»u»tnier, honrando
sua rendição de discípulo de
ri.-'. - sempre colocou»se ã
frente das lutas re vindica*
(orlas de seus eompanhel-
ro*. F«4 preso e processado
|H>r ocas ilo da segunda uie-
ve des marltimoí. Nada tf s»
so o abateu, entretanto.
Claudlnler pr;twB«lw ,*>¦Ihando o honroso caminho
que «escolhera, até que a
morte colheu brutalmente,
Juntu a seu* 17 eompanhel-
ros de tripulação.

Ontem o tarde, na assem»
bléia que se rcalliou no
Sind caio dos Oficial* de

Coroada a Rainha dos
Servidores de Pedra Lisa

Náuliea, M prato!.* uma
.•,,..*:."- homenagem a
« -.-.:*;i. <¦: Ribeiro euio ne»
rr«ilcgio foi feito i»elo coman*
duia Emílio lloiifanie. O
Sntfcato aprovou unanime»
mento um voto de pesar e
sua bindeira ficou hasteada,
a meitt-cau. Os companhéi»
roíh de Claudinler, home»
nseeando sua memória. »«•
M.iii t.!» o f*omprwn***o de
::'.--:*'.¦ ma s ainda hs
lulas reivIndieawHa* nas
quais tanto éle se d-siacava.

OS TRU'U*.ANTES
Era a sesu'nto « ll-ia d»

Irlpulinle* di "ner»*.", te-
do» éle* desBnarec'do* no
traslco naufrailoi coman»
danie Álvaro Aou'no l^fon
Padua. Imediato Claudinler
R^lro de Azevedo, cotra
mestre Manoel Soreano Iton-
fim. marinhemos Abílio José
dos Santo» e Joié Cnl»<elro»
Melo, moco» de bonlo llum-
beHo Ivoix» do» Santo* e Eri.
valdo Alve* Ribeiro, maoul-
u*-1.-- Manoel Cime* RI»
beiro. Augusto José Rodri*
gues e Pedro Mes* a* Cam-
pos. fnguista Chcérlo Co*
mes Corre'n. canoclro José
Bertoldo Silva e José Fcn-
touro Júnior. Cozinheiro.
Ary Pereira dos Santo* e os
talferos Slnvoldi Conçal-
ve* o Amoldo Ferreira,

OS CAQIHEIROS VAO DECIDIU
SÔBRE A PROPOSTA PATRONAL

' J 1 S^ifeT** \
+ ^^ ^"*^HB»I^^«^íwJ^»«^^^í^'¦

'/F~. :ammm¥lÇfflB»m\W»am\Vm
•S ..* ti

OI 

..1,1.,.ir-, df rlr»«M.nr» ilrlM*'<rti..u «-.I •»**•••
m i.r.|..,«(« Irlla Brl». «uliàr» na m*-»4-ir«!i'MtIa r»*ili*u4
r,nl*«n%« Mlot.l-.ilu .1» rrabaUM Uri»ii.*llr«i.l «im «Mittrrtl»

dn SS'. »*bii> t* Bt**ãU -aUiiu» i* ... r«l»«.**». rtlm»f • O» "¦»- '•**
,.,..,ttl-hlr.. t"*'t'«" • »''• •*¦'"<• •*» •«•«•¦Im. ..«• •*•«*¦"•.*•"
anu **a..adu. rum rnw Irlu ............ a» iu« «riiiriru.. **••*• ¦•"«***'•
alltulila aprna. a... rinpirgadu. rm rdlll.iu. i|U» 1* HW«« »**"*
•lli/url. «umrmadu. rm «.0*1 • l..du. ... Um.al. MPf^-JLf»
rdlllrlu. MU-. » rnrunllalll rulll u. «Illíllrl. eil^r^lMIW^a*****
¦ ultil.l... do MUinrnlu. O» dlirlulr. du ....... .1. ÜM ro«l*irr...iii>».
tiui.ir d», tal |ii..t....i., it...- ..!..*• i drl.aialti di* llfina' '*"•'»"''
drrldlram .ulimrlK.U * ruti.l.lriacAu da «..riiililria «.» •"'1'^'"
....... *w»uitdu a. lmt*ir.«6r. r..lh.d». rnlir .ano. ,i"""rV.','*,.*', ,•rnlea à mr.a-rrdo*«da, l«*ni*.r rumo inla m fjr.c..o ».a ""u"*"*
liatiunal, qua nfto i.r.trri. i...... A n«lur t*«r,r «los «'l1''1"'';;* '•"'
naüalham rm rdllirlo. rom alusuri* rmitrladu». «I wsi«"l* »¦•»
mr.a-irdonda)

Apóa o alm«5ço o um bai-
le ao ar livro, teve lugar
um comício no Praça Joaó
Mathiaa. Falaram o preti-
dente da Aaaoaação do
Cami>onesca e Posseiros de

Pedra Lisa e vdrioa outroa
oradores, entre oa quais o
vereador de Nova Iguaçu,
Norberto liarquoa, que do-
durou: "a teira pertenço
àquelea que a trabalham".

CARNAVAL
I ,

PRIMO O PAREiky
O MENTO DO "i

<! CONTRA
iWPill"

O sr. Alberto Victor, Dir Que é Absurdo o Aumento Pleiteado Pela
Paramount Picturcs

AUXÍLIO DA PREFEITURA XS
SOCIEDADES CARNAVALESCAS

DO 
orçamento da Preíei*

tura do Distrito Federal
¦provado pela CAmara e ro*
lerente ao ano de 1936 cons-
tam subvenções às ssguin-
tes entidades carnavalescas:

«Tenentes do Diabo», De*
mocraticos», Plerrots da Ca*
vema». «Fenianos», «Turu-
nas de Monte Alegre-., <Sos-
sego», «Cariocas**, «Bola Pre-
ta-* e «Embaixadores», CrS...
25O.Ü00.O0, .para cada uma.
Ranchos - «Aliados de Quin-
tino». «Tomara que Chova»,
«.índios do Leme», Recreio da-
Baúrie» e «Unidos do Cunna»,
«DFSP» e «PDF*. CrS -
70.0(1000, cada uma. Frevo
— «Vassourinhas», «Pás Dou-
radas*, «Lcnhadores», «Tou-
reiros». «Batutas ria Cidade

rloso». CrS 30.000,00. cada ,
um. Também a Federação
das Grandes Sociedades Car-
navalescas e Federação dos
Ranchos receberão, cada uma,
respectivamente, CrS 
200.000,00 e CrS 300.000.00. A
Associação Brasileira de Es-
colas de Samba e Coníedcra-
ção Brasileira das Escolas
de Samba receberão para dis-
trlbuição entre suas filiadas,
respectivamente, CrS 
400.000.00 e CrS 100.000.00.

A construção dos coretos a
serem erguidos em Bonsu*
cesso, Campo Grande e Pra-
ça 8 de Maio incluída na ver*
ba geral destinada ao car*
naval. .

Para o concurso de musi-
cas de carnaval, sob o pairo-
clnio do Departamento de

Maravilhosa», «Prato Miste*

CORTEJO DA "RAINHA DO CARNAVAL

JA 
estó aberta na A. C. C. a concorr&ncla para contec^Ut

do carro alegórico da «Rainha do Carnaval». O corte o

consiará Ue um carro labre-aias) de quatro metros e o da
Utainiia do Carnaval», com doze metros, em ilols lances.

As uioposlas e croquis deverão ser entregues na se*
cretavfa ua L c. C. até o próximo dia lü, às 11» Horas, quanuo
tgera encerrada a (-oiicorrCncia.

ÍPAGAMENTO DE SUBVENÇÕESs"
O prefeito vem de autori-

zar ao Departamento do
Tesouro o resgate imediato
das subvenções que haviam
rsido concedidas para o car-
naval do ano passado.

Destaque-se-que a medida
posta em execução teve a
provocá-la a ação direta e
constante da A.C.C, que sa-
bedora das queixas daquelas
associações fêz sentir ao sr.
Sá Lessa a necessidade do
imediato pagamento. Algu-
mas entidades ia recebei am,
encontrando-se no Departa-
mento do Tesouro os proces-
sos para pagamento das se-
guintps aprremiaçõps:

«Turunas de Monte Ale-
gre». «Pierrots da Caverna»,
tCordão do Bola Preta», «Em-

P0HYÜLA SAMBOU
D35KQ

A 
Escola de Samba da Par-

tela realizou domingo
último mais uma das suas
noitadas carnavalescas como
preparativo para os sambis-
tas e pastoras que defende-
rão o prestigio da famosa
agremiação no desfile das
escolas ríe samba.

A sede da Estrada da Por
tela f.cou tomada por alegre
multidão de foliões, que de
todos os bairros e pontos da
cidade ali foram para dan-
çar ao som dos belos sam-
bas executados pelo grupo
de harmonia da agremiação
do Aivaiade.

ASSsi.ila.LEIA GERAL
5.XTRA0IÜIJÍHARIA

DA A.G.C.
ADIRETOKIA 

DA A. A. C.
í convoca uma assembléia

geral extraordinária a reali-
zar-se no dia 17 do corrente,
às 20 30 Horas em primeira
convocação e em 2» convoca-
ção às 21 horas, a fim de tra
tar de assunto que diz res-
peito a associados enfermos
è que carecem de assistência.

baixadores», «Tenentes do
Diabo», «Unidos do Cunha»,
«Decididos do Quintino»,

Leme:;., «Prato
e <:Misto Tou-

«índios do
Misterioso»,
reiros

Turismo e Certames da Pre*
leitura foram reservados
um milhão de cruzeiros. Pa-
ra o Rei Momo atender às
suas despesas durante a rea*
Hzaçâo das festas foi destl-
nada a Importância de cem
mil cruzeiros.

DISTRIBUIÇÃO DE
PRÊMIO

O legislativo da cidade
aprovou ainda as seguintes
in-.portuncias a serem confe-
ridas aos vencedores dos vá-
rios concursos:

Prêmios para as grandes
Sociedades — 1* lugar: Cr$
100-000.00; 2» lugar Cr$ ..
50.000,00; e para o 3° lugar,
30-000,00. Para os cenoura-
fos: V lugar, Cr$20.000,00;
2» lugar, CrS 15-000,00; e pa-
ra o 3' lugar, Cr$ 6.500,00.
Para os escultores: 1* lugar,
CrS 10-000,00; 2" luSar- Cr5
5.000,00; e para o 3" lugar,
Cr§ 3.500,00.-

Frevos — 1* lugar, Cr$ .•
20-000,00; 2' lugar, Cr$....
10.000,00; e 3" lugar, CrS..
5.000,00. Escolas de Samba
— «Tablado» — «Super Cam-
peonato» — 1' lugar Cr$..
30.000,00; 2" lugar, CrS ...
20-000,00; e 3' lugar, Cr$ .
10.000,00. Praça Onze — 1"
lugar, CrS 35.000,00; 2" lu-
gar, CrS 10.000,00; e 3' lugar
Cr$ 5-000,00.

Ranchos — 1» lugar CrS
60.000,00; 2' lugar, Cr$...
30.000,00; e 37 lugar Cr*j...
20-000,00.

Vom logoa do arlijicioa e em wie.o a tiiiua, un....t.» i<o
pessoas aclamaram a nova rainha da Associarão, que
foi inclusive saudada em versoa por uma aluna da escola
local. Cerca de duzentos lavradoiet e posscuos estive-
ram. pi escutei ás festividades da Associação do Cam-

ponesea de Pedra Lisa,_ I
,|*fff*agr*-*^
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Oronsclheiro 
Alberto Vlc*

tor, relator do processo
dos cinemas, Informou aos
jornalistas que o seu pare*
cer sdbre o pedido dc au-
mento para os Ingressos de
«vlstovlsion», formulado pc-
Ia Paramount Pictures, Já
está pr.onto.—- Esiou apto — informou
— a relatar o pedido e
«guardo apenas a Inclusão
do processo na ordem-do-dia
para expor meu ponir>de*
•vista sóbre o assunto, que
estudei cuidadOMimcnle du-
rante o longo tempo em que
a documentação estôve co-
mlgo.

— Sou radicalmente con-
tràrlo a pretensão dos pio-

Grandes festejos se realizaram domingo último na sede
da Associação dos Lavradores e Posseiros de Pedra Lisa
em homenagem à rainha daquela associação, Seuastia-
nu Kavier. A festa teve inicio us 'J horas da manhd com
a inauguruçuo do retraio de Josó Malias, mártir de Pe-

dra Lisa, ?ia sede ua Associuçào

FRIAMENTE
ASSASSINADO
0 OPERÁRIO

PELO TIRA
•"ratai cena de sangue oror-

reu, domingo último, em pie-
na Av. Amaral Peixoto, na
capital fluminense, quando
o tira Joel Fiigueiras, 38
anos, residente na Rua Passo
da Pátria, 59, apt' 217, as-
sassinou friamente, com qua-
tro tiros de revólver, o em-
preiteiro de obras navais
Américo Brandão, 50 anos,
casado, residente numa ofi-
cina de serralheiro de pro-
priedade sua, situada à Rua
Barão de Mauá.

O fato que motivou o cri-
me teve origem numa divida
do investigador para com o
operário. Como Américo pro-
curasse entrar em entendi*
mentos com o suu devedor,
êste, além de caloteiro, deu
vazão ao seu instinto sangui-
nário, tirando-ihe a vida. O
operário foi conuuzido ao
Pronto Socorro de Niterói,
onde veio a falecer. O cruel
assassino foi preso em lia-
granle, sendo autuado no 1»
UíStrito e, após, del.tlo numa
sala da L»eiegacia de Urdem
Poútica.

prictários do sistema «vista*
vislon» — adiantou ainda o
conselheiro Alberto Victor.
E esclareceu:

— Analisei o processo do
ponto-bc-vista de nossa eco-
nomia, levando cm conta,
particularmente, a nossa pre-
caria situação cambial. Alem
do mais o «vlstavision» pou-
co difere do cinema comum
e náo hà razão, porianto,
que passe a custar 18 cru-
zeiros.

PRESSÃO DA
PARAMOUNT

Entreianto os represen*
tantes tia Paramount Pictu-

res movimentam se oliva-
mente para ob.cr a mujuro*
ção que lhes dai a. oe Ime*
(limo, um luciu i>e muiius
mi.injej de cruzeiros. .

A reportajjem acreditada
na COfcAt" íoi iiiiotiunuu ou*
tem «jue. em virtude ua pres*
sito exerciuo pelos trustes,
mu aus uiteginnies du pie*
nurio, sr. .-.lio fitívailio, Ja se
dispôs a daienuei os interês*
ses ua Paramount. invocan*
do a lei 1.522 o sr. Scvailio
pretende solicitai uma «equl*
i\u.li...', do «tvistaviSion* ao
vcinemascope-- de modo a
elevar os pi ecos do primeiro.

•Brande Festa Realizada
no Ml ato tf mm%
Com uma grande festa a

que compareceram milhares
de operários e suas famílias,
a diretoria do Sindicato dos
Têxteis inaugurou sábado úl-
timo diversos melhoramen-
tos na sede do sindicato, que
passou por uma reforma ge-
ral durante sua gestão, às
vésperas de se findar. Enlre
os melhoramentos destaca-se
um amplo salão, à frente do
sindicato, no qual poderão
se realizar reuniões até de
uma centena de pessoas a
par da existência do salão de
assembléias do sindicato, o
maior do Distrito Federal,
que sofreu também uma óti-
ma reforma.

Durante a solenidade de

inauguração do novo salão,
usaram da palavra, além dos
diretores do sindicato, alguns
associados, enlre eles o te-
cnláo Álvaro Batista, com-
batlvo operário da Mavilis-
-Bonfim, que. muito aplaudi*
do pela assistência, teceu
justos elogios à atuação da
atual diretoria, entre cuios
membros drstacam-se Sebas*
tião dos Reis, Félix Cardoso
e Crcuza Moina, integrantes
também da Chapa Unidade,
concorrente às eleições dos
dias 18 e 19 do corrente.

Depois da solenidade, teve
inicio um animada baile,
que s«> terminou às duas ho-
ras da madrugada de do*
mingo.
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nossos meios radiofônicos
Pelo grande número de fãs
que possui Irene desponta
como uma das mais sér as
candidatas ao amb.cionado
titulo.

Amanhã, às 17 horas, se-
rá procedida a primeira
apuração do sensacional
concurso na sede da A.CC.

SOBRE SENHORAS E r&

O QUE O POVO CANTARA
Com o samba do Zequete «A VOZ DO MORRO» —

está anunciada promissoramente a festa máxima do povo
carioca — o Carnaval.

Eu sou o samba
A vos do morro
Sou eu mesmo, sim, senhor.
Quero mostrar ao mundo
Que tenho valor...
Éu sou o rei dos terreiros
jEíí, sou o samba,
Sou natural daqui do Rio de Janeiro,
Sou eu quem leva alegria
Para milhões de corações brasileiros...i

Mais um samba
Queremos samba,
Quem está pedindo è a vos do povo do pe,ís
Mais um samba
Queremos samba

Esta melodia que fas o Brasil feliz. f
«'í^m^mimMM^miM^

"RAINHA DO CARNAVAL DE 1956"
BÜTJAIS uma candidata se
¦"" inscreveu no concurso

que a Associação dc Cronis-
tas Carnavalesc-js esta pro-
movendo para eleger a "Ral-
nha du Carnaval de 195ti".
Trata-se da senhorita Irene
Macedo, do "cast" da Rádio
Nacional, onde atua como
uma das boas revelações dos |

SEpO DE CARNAVAL
DA IMP..EHSA P0?üL;íR .

Para o «osso melhor trabalho de cobertura especial
dos festeios carnavalescos que agora iniciamos, pedimos
aos nossos leitores que nus avisem cum a necessária an-
teôedência da realização de bailes, bululhus de vonfeti.
ensaios, desfiles e outras realizações do carnaval envian- .
do cartas à nossa redação ou comunicando pelo telefone .
22ÜÕIH. \

ONTEM, NO MORRO D A CACÍIOEIRINHA:

GUARDAS ^HÍGSÍ^ililUM
CRIAM'

Estavam em "Serviço Particular", a SoHo do Grileiro Carlas Gonçal-
ves _ 0 Facínora Serafim, Númsro 7, à Frente do Bando — Os Fave-
lados Cariocas Exigirão, Hoje, Que o Preíeito os Expu.se da Corporação

OESDE 
muito as famílias

que residem nos barra-
cos erguidos no Morro da
«Cachoelrinha vinham protes-
tando contra o grileiro Car-
los Gonçalves que, para ir-
rigar sua plantação de ver-
duras destinadas ao Merca-
do, utilizava-se criminosa-
mente, da água de um es-
goto que passa nas proximi-
dades.

Como nâo fossem atendi-
dos depois dé numerosas re-
clamações, os moradores de-
liberaram fechar o esgoto.

Isso foi o suficiente para
enfurecer o rico grileiro, que
contratou os serviços do
guarda Serafim para que on-
tem subisse àquele Morro
para expulsar os moradores..-

AMEAÇAS E TIROS
/s9 horas de ontem as fa-

n ias residentes no Morro
da Cachoeirinha foram sur-
preendidos pela chegada do
guarda Seaíim (nv 71'"; quo
à frente de mais de seis ca-
pangas passou a insultá-las,
querendo obrigá-las a abrir o
canal que hav.am represado.

As ameaças foram repeli-
das pelos moradores, que não
lhes deram maior importan-
cia. Essa recusa foi sufi-
ciente para que o vigilante
Serafim sacasse do seu re-
volver, começando a dispa
rar contra mulheres e crlari

íff í 11HÜ IE CLAMA
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«MUI LEAL E HERÓICA»
Contarei hoje três histórias sôbre 9 de janeiro, data

transcorrida ontem quase em brancas nuvens embora de
alta significação para a "mui leal e lieióicá cidade".

A 9 de juneiro de lb22, 8 mil cariocas pediram em me-
morial a ü. Pedro 1 que ficasse no Brasil e desobedecesse à
Corte, que exigia seu regresso à Metrópole. O memorial,
apesar do que dizem, os eternos pessimistas, teve grunde re-
percussão na cidade, tanto assim que uma grunde mussa po-
jndar compareceu ao Paço puru ouvu u resposta àquele
documento. Estrugirum aplausos. Ê que a resposta empol-
gou a alma popular, passo importante que era pura a inde-
pendência política do jugo português, embora viesse formu-
ladu bem ao estilo do príncipe regente; "Como é para bem
de todos e felicidude geral da Nação, diga ao povo que fico".

A 9 de juneiro de 1823, um ano depois, D. Pedro f, iá
coroado Imperador, levando em consideração as decisivas
pi ovas de leuldade dos habitantes desta cidade, autores
daquele memorial de 8 mil assinaturas, e, conforme a carta
¦imperial, "desejando, concorrer quanto seja possivel para
perpetuar a memória de tão heróicos esforços de tão gene-
roso povo" houve por b:;)i dar à cidade do Rio de Janeiro o
titulo de Mui Leal c Heróica, "de que ficará gozando par-
pètuumente".

Agora a terceira história: 9 de janeiro de 1956, ontem.
Outro memorial. Êste endereçado, não a D. Pedro, mas aó
prefeito Sá Lessa. Em ves de oito mil assinaturas, contém
apenas duas mil firmas. Contudo, pedia muito pouco, uma
bica, ao menos uma bicu no Morro do Cantagalo.

Mas aqueles moraf.ores da "Mui Leal e Heróica São Se-
bastião do Rio de Janeiro" não foram atendidos no Palácio
Guanabara, atual sede da Prefeitura e antigo Palácio doa
Imperadores...

ESTACIO DE SA
BAIRRO DE SANTA TERESA

Os caminhões de coleta de

Concentrados em frente ao nv Distrito Policial os mora-
dores do Morro da Cachoeirinha e populares residentes nas

imediações exigem a expulsão dos policiais

ças.
O BALANÇO TRÁGICO
Acuva.dat.os ante a chega

da üe curiosos que subiram

o morro, os agressores bate-
ram em retirada. Consialou-
-se então que três pessoas
haviam sido atingidas pelos
disparos: a sra. Elcci da Sil-
va, casada e mãe de três fi-
lhos, ferida com dois tiros
no braço, â altura do cora-
çáo; o garoto João ferreira,
de 11 anos, atingido no pé e
o sr. Araci Gomes Melo, ai-
velado na coxa.

À multidão então forma-
da, lançou-se ao encalço dos
policiais, que não foram ai-
cànçados, porém. Dirigiram
•se depois os populares ao
17" Distrito Policial para
prol a. eaqíianíõ as viti
mas eram socofidas poi
unia aniuuiãiiua do H.P.S.

IRÃO AO PREFEITO
Pata promover a exemplar

punição dos agentes do co-
varde atentado, os trabalha-
dores e famílias do Morro
da Cachoeirinha .já constitui-
ram advogado e em concen-
tração que hoje será reali-
zada na Prefeitura iiâo exi
gir do sr. Sá Lessa a suma
ria demissão dos guardas
pistoleiros, principalmente de
Serafim, culpado de outros
crimes conti a favelados, In-
clüsive homicídio.

Des:;a concentração parti
ciparão comissões de outras
favelas carniças, solidárias
com as vitimas e tan.bem
revoltadas com a cuvárdià
daqueles vis elementos,

lixo do Departamento de Lim-
peza Urbana nau pa:«am por
Santa Teresa há 15 dias. Em
conseqüência o lixo se
acumula em monturos nas
ruas e lixeiras dos edifícios.

Os moradores daquele local
já dirigiram suas reclama-
ções ao Distrito da Preíei*
tura ali instalado, que até-o
momento nenhuma providên,'
cia tomou.

RUA PRESIDENTE BARROSO
Na Rua Presidente Bar-

roso no Estácio, existe uma
fábrica de banha que, por
falta de limpeza provoca um

terrível mau-eheiro. Os mo*
radores daquele iocal solici*
tam providências do Depar.
tamento de Saúde Pública

FALTA Dii CALÇAMENTO
Leitor residente em Cor-

clovil, em carta dirigida ao
prefeito, por intermédio de
«A CIDADE RECLAMA», pe
de calçamento para a Pua
Barão de Melgaço, por on-

de passam todos os veículos
para Cordovil e, mesmo as*
sim nâo ó dotada de caça*
mento. Além disso o encana*
mento dágua à Clôr da ter*
ra é furado em vários pontos.

nMGíiM-LiiiME
Uma jovem fêz à «A Cl-

DAUE RECLAMA» um pro-
testo contra a linha de ôni-
bus Trlagem-Leme. Os vei-
culos são verdadeiras caian-
guèjolas caindo aos pedaços.
Cada freada dà a impressão

de que a lataria vai desman*
char-se tôda. Falou-se que
novos ônibus tinham sido
comprados... e nada. Até ho-
je os novos veicules não apa*
receiam,


